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A Ñ O X L . V I H . Domingo 4 de Setiembre de 1887.—Santas Rosalía de Palermo, virgen, y Cándida, viuda. N Ü M i ü ü O i í i O , 
1 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E 
Real Lotería de la Is la de Cuba. 
Sorteo ordinar io n ú m e r o 1,248.—Lista de 
los n ú m e r o s premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy ?> de setiem-
bre de 1887. 
K ú m s . Premio». N ú m $ . P r e m i o s . 
Centena . 
84 . . 
87 . . 
230 
239 . . 
261 . . 
282 . . 
311 . . 
319 . . 
343 
380 
408 . . 
427 . . 
434 . . 




522 . . 
532 
554 
573 . . 
626 
639 . . 
643 . . 




























677 . . 
679 . . 
715 
753 . . 
768 . . 
773 . . 
784 . . 
835 . . 
840 
856 . . 
I8 •-
m . . 
889 
907 . . 
927 . . 
9(11 





1103 - . 
1120 - . 
1134 . . 
1141 . . 
1180 - . 
1196 . . 
1203 
1222 












1374 - . 
1403 . . 
1418 - . 
1455 . . 
1471 
1505 . . 
1514 - . 
1529 . . 
1557 
1613 . . 
1831 - -
1681 . . 
1752 . . 
1789 
1841 . . 
1865 . . 
1871 - . 
1904 . . 
1907 . . 
1919 
1954 . . 
1995 
Dos mi l 
2000 
2038 
2041 . . 
2059 . . 
2071 
2086 
2104 . . 
2132 . . 
2133 
2156 
2163 . . 
2173 . . 
2191 . . 
2194 . . 
2201 . . 
2214 


































































































































2645 . . 
2653 
2662 . . 
2709 . . 
2719 . . 
2734 
2806 . . 
2821 . . 
2857 
2908 . . 
2963 . . 
T r e a mi l 
ÍM358 
3065 . . 
3076 . . 
3087 --
3120 . . 




3237 . . 
3246 
3261 . . 
3267 
3272 . . 
3304 . . 
3354 
3410 










3852 . . 
3863 . . . 
















































5021 . . 
5036 . . 
5101 
6121 
5142 . . 
5185 . . 
5189 . . 
5190 . . 
5240 . . 
5272 . . 
5282 . . 
5284 
5292 . . 
5298 
5304 . . 
5305 - . 
5320 . . 
5345 . . 
5392 . . 
5393 . . 
6402 . . 
5439 . . 
5462 . . 
5491 . . 
6531 . . 
5574 . . 




5089 . . 
5764 . . 
5876 . . 
5883 . . 
5890 . . 
5949 
5950 . . 
5962 . . 
5980 






























6ar)7 . . 
0896 . . 
6955 
6902 . . 
6904 . . 
0976 . . 















































9390 . . 
9398 . . 
9402 . . 
9430 . . 
9453 . . 
9407 . . 




9689 . . 
9724 . . 
9769 
9803 
9835 . . 
9837 
9864 - . 
9892 , „ 
9903 . . 
9910 . . 
9931 . -
9934 . . 
9979 . . 
D i e z m i l 
10000 
10087 
10104 . . 
10135 . . 
10190 . . 
10259 
10270 
10280 . . 
10287 . . 
10288 - . 
10301 
10340 - . 
10340 -
10300 - . 
10398 
10415 
10429 . . 
10441 
10523 . . 
10543 . . 








































































































































































































A p r o x i m a c i o n e s & loa nuevo ufuneros de l a decena 
que l ia obtenido e l pr imer premio y los n ú m e r o s a n -
terior y posterior a l sejyundo. ' 




















A l de $40,000: 
400 I 13499 400 
Desdo el m&rtes 6. do sois á nuevo do la maQana, so 
s a t i s f a r á n por las Adminis trac iones P a g a d u r í a s do esta 
R e n t a , los premios de cuatroclontos posos, loa do dos 
mi l , los mayores y sus aproxlm. c i ó n o s , se p a g a r á n por 
l a C a j a C e n t r a l , asi como tan. Men los premios que 
h a y a n sido expendidos por las ft í n e a s ; en la in te l i -
gencia que, durante dos dias L á b i l e s anteriores á l a 
c e l e b r a c i ó n de los sorteos, q u e d a r á n suspensos los p a -
gos en dichas subalternas, a fln do que puedan practi 
c a r on esta A d m i n i s t r a c i ó n las operaciones quo les 
conciernen. 
D e l 1 a l 1.200 Nontuno esquina á Campanar io 
i , 1.201 a l 2 .400 G a l i a n o n ú m e r o 5 9 . 
, . 2.401 a l 3 .600 S a n Miguel n ú m e r o 79. 
3.601 a l 4 .800 R e i n a , esquina á Amis tad . 
. . 4.801 ni 6.000 M u r a l l a n ú m e r o 9 8 . 
. . 6 0)1 al 7.200 Monte n ú m e r o 131. 
. . 7.211 al 8.400 Dragones esquina á Qal iano 
. . 8.401 al 14.000 T o n l e n t o - R e y n ú m e r o 16. 
Gotízadones de la Bolsa Oficial 
ttí i i o de 3 setiembre de 1887. 
O R O k Abr ió á ¿ 3 0 ^ por 10(1 y 
OHL. ] c i e r r a d í ) 5J86kí á «36 
oi»!P<> »C«PAWÍÍI. r por ICO á la* dog. 
O n c e m i l . 
7214 ..10000 
C u a t r o m i l . 
4037 . . 
4045 
4064 
4005 . . 
Í 0 9 4 
4146 
4151 os 
4150 . . 
4194 . -
4200 
4210 . „ 
4212 






































































































O c h o m i l . 
4438 . . 2000 
4488 . . 
4492 . . 
4571 
4576 
4584 . . 
4585 fu 
4598 
4608 . . 




























































































































































TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L 
DIARIO DE LA MARINA. 
A L DIARIO DK LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 2 de setiembre, á Uu t 
S d e l a noche. S 
L a p r e n s a de e s t a c a p i t a l i n s e r t a 
u n t e l e g r a m a de M a d r i d e n q u e d a 
c u e n t a d e l m a n i f i e s t o p u b l i c a d o p o r 
e l S r . P í y M a r g a l l . 
D i c e e l jefe de l o s f e d e r a l i s t a s e s 
p a ñ o l e s , q u e l a c o a l i c i ó n r e p ú b l i c a 
n a s e h a r o t o . 
T r a t a d e l e s t a d o de l a P e n í n s u l a 
y a t r i b u y e l o s d a ñ o s q u e e z p e r i 
m e n t a á l a e x a g e r a d a c e n t r a l i z a 
c i e n que e x i s t e . 
V i n d i c a e l f e d e r a l i s m o , t o m a n d o 
por b a s e l o s d i f e r e n t e s d i a l e c t o s 
q u e s e h a b l a n e n E s p a ñ a y l a l i t e 
r a t u r a r e g i o n a l . 
A ñ a d e q u e l a s p r o v i n c i a s d e s e a n 
g o b e r n a r s e p o r s i m i s m a s y q u e 
e s to no lo l o g r a r á n p o r m e d i o de 
c o n s p i r a c i o n e s m i l i t a r e s ; q u e l a s 
g r a n d e s t r a n s f o r m a c i o n e s so h a n 
l o g r a d o s i e m p r e p o r i m p o r t a n t e s 
r e v o l u c i o n e s p o p u l a r e s . 
M a d r i d . 2 de setiembre, á l a s l 
8 y 40 ms. de la noche. \ 
E l S r . P l y M a r g a l l h a p u b l i c a d o 
u n m a n i f i e s t o e n e l q u e d e c l a r a q u e 
h a f r a c a s a d o l a c o a l i c i ó n r e p u b l i -
c a n a y q u e s e s e p a r a de l o s p a r t i d a -
r i o s d e l S r . R u i z Z o r r i l l a , a l c u a l 
t r a t a c o n d e s d e n . 
D i c e q u e e l p a r t i d o f e d e r a l o b r a r á 
s s g u n l a s c i r c u n s t a n c i a s y q u e e s -
t a r á d i s p u e s t o á p r e s t a r s u c o n c u r -
s o s i e m p r e q u e s e a n c o m u n e s l a 
a c t i t u d , l a d i r e c c i ó n y e l p e n s a -
m i e n t o . 
F ' . 3 5 L £ i a K A M A . e H O Y . 
Nueva York, 3 de setiembre, d las 
7 de la m a ñ a n a . 
E l f e r r o c a r r i l de B a l t i m o r e , O h i o , 
h a s i d o c o m p r a d o p o r u n p o d e r o s o 
s i n d i c a t o c o m p u e s t o de b a n q u e r o s 
de E u r o p a y d e l o s E s t a d o s - U n i d o s . 
E n t r e e l l o s f i g u r a n l o s S r e s . B a -
r i n g , B r o t h e r s , K i d d e r P e a b o d y y 
C o m p a ñ í a , D r e z e l M o r g a n y C o m p . 
B r o w n , S h i p l e y C o m p . 

























































































NUOTO mi l . 





















. . 400 
, . 400 











































T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
S u r r a Y o r k , se t i embre 2 , d Uta ffJá 
de Ut l a n l c . 
Onzas <>si>añolHH. A $16-(U>. 
DeBoniento papel comercial, 00 d i? . , 7 & 
9 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, (!0«i|v. (banqueros) 
íí $4-Sl c\s. 
I d c n i sobre l ' i t n s , (>0 d | v . (l)ani|ueros) tí 5 
francos 25 ots. 
Idem sobre HambiirgOi 80 dpr. (banqneros) 
íl 94%. 
Bonos registrados <le los Estados-UnldoS) 4 
por 100, lí 120'H ex-interes. 
Centrftagas n . 10, po l . 96, ft6H. 
Cen t r í fugas , COKÍO y Hete, a 8. 
Regular ¡t buen rel lno, de 4 l l l l O á 4 IS f lO . 
Ajsdoar de mie l , de 41.¡ a 4 ' . . . 
.* Vendidos: l,!ír»0 bocoyes de a z ú c a r . 
Idem: 17,000 sacos de Idem. 
Kl lin rcntlo mny firme. 
Hieles n u e T a s , de ií> a 80. 
Manteca OVilcox) en tercerolas, rt 0 .»ü . 
L ó i u l r c s , set iembre 2 , 
Aziicur de remolacha, íí IL'IIO1,,. 
Azúcar centrffncra, pol . OO, íl liíii». 
Idem r é g n l a r reflnó, de i i i i > ií l ¿ . 
Consolidados, .a ioi : t l t e x - I n t e r é s . 
Caatro por ciento español , 6 7 e x - d l v i 
deixio. 
Descuento, Hunco de Iuff la lerra , 4 por 
100. 
r a r i s , s e t i embre 2 . 
l ienta, Jt por 100, A 81 f r . 86 cts. ex -d lv l -
dendo. 
( (¿ucáu prohibida la reproducción de los 
teleyramas que anteceden, con arreglo a l 
a r i . 31 /le la Ley de Propiedad Intelectual.) 
COTIZACION t> 
OKI. 
í O L S i a i C D B C O R R B D O B t i a B 
• b .... 
t l o u U ti pov 100 l a t e r é a y 
a n o d e amortlzaoloa 
anual 
Idom, id. y 2 id 
Idem do anual idades • • 
Billotos hipotecarioa del 
l'eboro de l a Iflla de C u -
ba 
Bonos del Teaoro de P r . e r -
to -Rioo 
B o n o í del A y o n t a m i í i u M . 68 p g D . oro 
A C C I O N K 8 . 
B a n c o U í p u S o l de la lu la 
de C u b a e x - d ? 13 á 131 p g P . oro 
B a n c o Indus tr ia l • 
Banco y Compafifa de A l -
maoenea de R e g l a y del 
Comerc io 18 i á I S J p g D . oro 
B a n c o A g r í c o l a 
C o m p a ñ í a de Almacene* 
de Doprisito de Santa 
C a t a l i n a • — 
C%ja de Ahorros , D e s c u e n -
tos y D e p ó s i t o s de l a 
H a b a n a 
C r é d i t o T e r r i t o r i a l H i p o -
tecario de l a I s l a de 
C u b a ; 
Bmprosa de Fomento y 
N a v e g a c i ó n del 8 a r . . . . 
Pr imera Compafilf. de V a -
pores de la B a h í a 
C o m p a ñ í a de Almaoenea 
do Hacendados 
CompaQfa de A lmacene* 
de D e p ó s i t o de la H a -
bana 
C o m p a f i í a É s p a f l o l a de 
Alombrudo de Q a s . . . . 5 3 1 4 54 p g D oro 
C o m p a Q í a C a b a n a d a 
A l a m b r a d o de G a s 
O o m p a S í a K s p a 3 o l a da 
Alumbrado co O a s de 
Matan/oa 
N u e r a C o m p a ñ í a de Q a * 
de la H a b a n a 
C o m p a C í a de C a m i n o s de 
H i e r r o de l a H a b a n a . . . 631 á 63 p % D . oro 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o de Matanxos í 
Sabani l la 19} á 204 p g D . oro 
C o m p a C í a de Caminos do 
H i e r r o de C á r d o n a s y 
J í o a r o 12 á 121 p g P . oro 
Compaf i í a do Caminos ds 
H i e r r o de Cieafaegos A 
V l U a c l a r a 21 á 231 p g D . oro 
(JompaCía de C a m i n o * de 
H i e r r o de S a g a a l a 
Ovando 
C o m p a f i í a do C a m i n o * de 
H i e r r o de C a i b a r l e n í 
Sanct l -Spfr i tua e x - d ? . . par & 1 p g D . oro 
Compaf i í a del K e r r o o a n l l 
del Oeste 
(Jompafifa de Camino* de 
í i . o r r o de ia B a h í a de l a 
H a b a n a á M a t a n ü o * . . . . a a . 
Oorupofiía del Kerrooarr i l 
Urbano 161 á 16 p g D . oro 
fTerrocarril del C o b r a 
Forrocarr i l de C u b a , 
Heficerín de C á r d e n a * . . . . por á 1 p g P . oro 
Injconio • ' ( . V i t r a l K e d o u -
oion" 
O B L I O A C I O N B 8 . 
Dol C r é d i t o Terr i tor ia l H i -
poteoür io de la I s l a de 
C u b a 
C é d a l a s Hipotecarias al 6 
por 100 i n t e r é s anual 
Idem de los A l m a c e n o s de 
Santa C a t a l i n a con el 6 
ix.r 100 InlnrAi «nnnl 
P g D 
701 p g D . oro 
N O T l l M S D E VALORES 
O R O 
del cufio capafiol. 
Abr ió fi28«^ por 100 y 
eerT0de23«14 (1230^ 
per 100. 
P O N D O S P U B L I C O S 
R e n t a S p g I n t e r é s y uno de 
amorti taoion a n u a l . . . , 
I d e m idem y 2 idem , 
Idem de a u a a l i d a d e . r . . . . . 
B i l lo tes dal Tesoro de l a I s l a dt 
C u b a i 
Bouoft de l T e s o r o de P n e r t o - B I c o 
B o n o s do! A r u n t a s i l e n t o 
A C O I O N í i ' 5 . 
B a n c o JEspaítal de ia ' a la á t C u b a 
B a n c o I n d u s t r i a l aouiones redu 
oidas á 250 en litioidaoiou 
B a n c o y C o m p a f i í a ¿ o Almacenes 
l o R e g l a y del C o m p r ó l o 
B a n c o A g r í c o l a 
C o m p a f i í a de Almuoeuea de D e -
p ó s i t o de S a n t a C a t a l i n a . . . . 
C a j a de Ahorros , Descuentos y 
D e p ó a t t o s ds l a H a b a n a 
C r é d i t o T o r r l t o r i a l Hipotecar io 4 
l a I« la de C u b a 
E r a p r e s * de Fomento y Navoga 
cion del S u r 
P r i m e r a C o m p a f i í a de Vaporea de 
B a h í a 
C o m p a f i í a de Almaoenea de H a -
cende.d JS 
C o m p a f i í a Oo A l m a c e n e s do D e -
p ó s i t o de la H a b a n a 
C o m p a f i í a E : p a n o l a de A l n r a b r a -
do de G a s . 
CompaCIi i Ciil>;ins do A l a m b r a d o 
de íí**- , 
CorapaCíi» S-naf iola do A l a m b r a 
do de S M fe M c t a n x a a . , . . . . . ; 
C o m p a f i í a fíe GM U i a p a n o - A i u e r i -
oaaa C o r j w ü d a d a 
C o m p a Q í a de Caminon do Hierro 
<lnl.'» í i a i ' a n a . , 
C o m p a f i í a do C a m i n o s de H i e r r o 
df Matsuxas á Saban i l l a 
C o m p a ü l a de Camii i iM do H i e r r o 
de C á r d e u c a y J á c a r o 
1) 
( N O L A T E K H A . 
K R A N C U 




4 1 4 7 p g P . oro 
pafiol, s e g ú n placa 
feclia y cantidad. 
: 2 ü l & 21 p g P . , oí.. 
I üspnfiol , 6 60 d i» 
5 | 4 6 i p g P . . oro et 
. panol , 1 6 0 ¿pr. 
' 61 4 63 p g P . , oro «»-
pafiol, 4 8 dpr 
' 4 4 6 p g P . oro ñ¡> 
pufiol, 4 60 d)? 
9 í * 10 | p í 
pafiol 
, io; 4 m pg V 
espafiol. M i » 
6 4 8 p g anoa' 
b i l l í t a * 
P g P - , 
60 d i » . 
*fl*nav, tr«ti<e* de Onroyun 1 
R i l l i b i u , • i jo ^ r e g u l a r . . . . 
data, Idem idera, idom, M * 
no 4 «opui 'or 
Idem, <lem, idem, id . , ftoreti-
Cogucho, úiforlor 4 regului, 
n í c e r o « í 9 ( T , H . j 
¿ d e m b u e n o 4 sutnr lor , i)4njo 
ti l O f t l l ^ d a m 
¿ u o l - r ' d o ai/orloi i "ÍIJIUIU» 
U'im.TO !'2 d I í, (rténi 
í d e m bueno, a'.' 15 a 16 i d . . . . 
í d e m superior, n0 17 4 1 8 i d . . 
9 4 9 1 rs. oro arroba. 
9 ] r*. oro arroba. 
1 0 1 4 1 0 1 » . oro arroba 
41 4 41 ra. oro arroba. 
4 | 4 41 rs . oro arroba. 
61 4 51 ra. oro arroba. 
5 ! 4 6 ra. oro arroba. 
61 4 61 ra. oro arroba 
t 1 TJ « •.»•• ."M.» 
M a x u a d o e x t r a n j e r o 
E x t r a u j o r o . — 'oiatisaoion 94 4 9H, Haoos: de 61 
4'P3 reale» aro arroba: bocoyes de 4J A S S i i e r o a l e * 
oro .i'oti.. c ó r a e r c 
kZVOAR DTB mim. 
P o l u ' r a c l o u 86 4 90. D e 8 j 4 4 J ra. oro arroba í e -
gan "n»a"e v n í r a e r o . 
VKUOáJl .-A" • 
C o m u u 4 regalar refino. P o l a r l a a o i o » K 6 a 9 ü . D e 
SJ 4 ÍJ ra. .;ro arroba. 
CONOBKTUJLDO 
NoJtl'T)»! 
6 e ñ o r - 9 í » • .Tarrodara-j Je a ^ - r * » » ! -
D E C A M B I O S . — D . J o s é Troto y Natos, auxi l iar 
de corredor. 
I>K K K U T O S - M a n u e l V á z q u e z de las H e r a s 
y D . Kduardo F o n t a n i l l a , aux i l iar de corredor. 
F » rvx.i & 9 >-vi» 3 se'iembre a< | j W - P o r 
• I glbdlft) (njciliu). / . JPatítrton. 
C o m p a f i í a de Caminos de H i e r r o 
do Cienfcegoa y V i l l a o l a r a . . 
C o m p a f i í a do Cazulaoa de H i e r r o 
de Sagu>i l a G r a n d e 
C o m p a f i í a do Cominos de H i e r r o 
de Ca ibar ien 4 S a n c t i - S p í r i t u a . . J D par. 
Conij-afifa ');>! F w c ' " ? . r r ! l del Oeste 851 4 84 D 
í ! i )mpaSía de Cüraüw.* do H i e r r o 
de ia B a h í a de la H a b a n a a M a -
tanzaa 
C o m p a f i í a del F e r r o c a r r i l U r b a n o . 17 4 13 
F e r r o e a r r i l del C o b r o . . . . . , . . , 
F e r r o c a r r i l de C u b a 
Ref iner ía de C4rdenas par 
Ingenio " C e n t r a l R o d e n r i o n , , . . . . 
E m p r e s a de Abastecimiento de 
A g u a del Carmelo y V e d a d o . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l C r é d i t o Terr i tor ia l Hipoteca-
rlo de la l e la do C u b a 
C é d u l a s Hipotecarlas al 6 p g inte-
ré« anual 
I d . da los A lmacenes do Santa C a -
talina con el 6 p g i n t e r é s anua l . 
fTab.iiik 3 <lo setiembre de 1887. 
99 4 108 V e x - c 
I s ' i ' s ó " ' 
n i 4 18 P ex-
13i 4 131 D 
40 4 32 D 
95 4 90 
531 * 531 
31 i 4 8 0 i l > e x - 9 
75 4 1)3 
731 4 72 
10J •11 4 
D 
D 
4 20 m 
121 4 13 P ex 
911 & 2 3 í D o x 
133 4 121 
D E OFICIO, 
O O Í I A N D A N C I A O K N E K A I . OE L A I ' U O V I N C I A 
DK I . A H A B A N A 
Y G O l t I K R N O m i M T A K !)K L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
K l psinano D . Antonio T a r r a g o y O l i v a r , cuyo do-
micil io so ignora, se servir4 presentarse en l a S e c r e -
tarla del Gobierno Mil i tar de osla plaza, en dia y hora 
h á b i l , ron objeto de entregarlo unos documentos que 
le pertenecen. 
H a b a n a . 31 de agoitto de 1 8 8 7 . — E l Comandante S e -
cretario, M a r i a n o M a r t i . 3-2 
AVI DANTI A DK W.UMNA DEL mMTRITO DE 
HAN CAYETANO. 
V a c a n t e la A l c a l d í a de n u r do Alacranes en este 
Distr i to , so unuuci i por 30 d í a s para que la persona 
que d e - c « hervir dirho d e í t m o presoote en esta oficina 
instancia dociimatitada I dirigida 4 la Superior A u t o -
ridad dol Exorno. Sr. Comaudanto f í e n e r a l d é o s t e 
Apostadero. 
S a n Cayetano V0 do agosto de E v a r i s t o C a -
t a r i i i jn. 
A Y U D A N T I A P E M A R I N A D B L DISTRITO DE 
SAN C A Y E T A N O . 
Vacante la A l c a l d í a do mar do la Mulata on eide 
Distr i to , so anuncia por PO días para que la persona 
quo desee ocupar dicho destino presento en esta 
oficina instancia documentada y dirigida 4 la superior 
autoridad dol Ksomo, S r . C o m a n d u i t e G e n e r a l de 
este Apostadero. 
San Cayetano, 20 de agosto de . — E v a r i s t o C a -
sar iego . 3-28 
A Y U D A N T I A DK M A R I N A D B L D I S T R I T O B 
s.VN O A Y B T A M O . 
H a l l á n d o s e vacante la Sabdelegaciou de M a r i n a de 
la Mulata en este distrito, se publ ica por el t é r m i n o de 
30 dias, pora que la persona que d r s é e servir dicho 
destino protoute en esta oficina i ^ t a o c i a documenta-
da y dirigida A la Superior Autoridad del E x c m o . S r . 
Comandante G e n e r a l de cato Apostadero. 
S a n Cayetano. 20 de agosto de 1 8 8 7 . — i ? r o r i » < o C a -
sar iego . 3-28 
A D M I N I S T R A ! ! I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A DK I.A P R O V I N C I A 
D K KA IIA UANA. 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de censos de reculares c o -
rrespondleiHes a l mes de agosto p r ó x i m o pasado, 
se av i ta 4 los s e ñ o r e s censatarios pueden pasar 4 re -
cogerlos 4 l a S e c c i ó n de r e c a u d a c i ó n de esta principal 
sin recargo de ninguna especie, basta el dia 1? de o c -
tubre p r ó x i m o , trascurrido dicho plazo se proceder4 
4 su cobro por lo v í a de apremio. 
H a b a n a , I ? do setiembre de 1 8 8 7 . — C á r l o s B . Vega 
Verdugo . 8-2 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
E l E x c m o . S r . A lca lde Munic ipa l se ha servido 
prorrogar por el lórnaino de quince dias, 4 contar des -
de esta focha, t i s e ñ a l a d o on 2 del actual p a r a que los 
contribuyentes por loa conceptos de Industr ia , C o m e r -
cio, Ar tes y Oficios, ocurran en dias y horas h á b i l e s 4 
l a oficina do la R e c a u d a c i ó n M u n i c i p a l de Arbi tr ios 4 
satisfacer sus respoct ivai cuotas por el recargo de 5 
jor ciento s ó b r e l a s correspondientes a l Tesoro por 
iontribuciones, en el concepto de que este plazo tiene 
el c a r á c t e r de improrrogable y que en su v ir tud , v e n -
cido que sea, se p r o c e d e r á 4 la n o t i f i c a c i ó n á domic i -
lio, conforme á lo proscripto en el inciso 29 del art . 14 
de la I i u t r u c c i o n de apremios vigente y 4 pract icar i 
los d» m ía rniredimit-ntos estableeidos en d i c h a I n s - j 
t r a c c i ó n — H a b a n a , 30 de agosto de de 1 8 8 7 . — A f l u í - | 
lin Qmmrdo. s-í 
I N S T I T U T O D E S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
D E L A H A B A N A . 
S e c r e t a r í a , 
E l m4rtes 6 y el m i é r c o l e s 7 del corriente t e n d r á n 
efecto en este Establecimiento los e x á m e n e s de prue-
ba de curso para loa alumnos matriculados en ense 
fianza d o m é s t i c a . 
E l j u é v e s 8, d a r á n principio loa e x á m e n e s de Ingre 
so para la Segunda E n s e ñ a n z a . 
L o s locales y horas en que estos actos hayan de c e -
lebrarse, se a n u n c i a r á n en el dia anterior a l en que 
deban verificarse, en el t a b l ó n de anuncios de este 
Instituto, a d v i r t i é n d o s e que los de prueba de curso 
d a r á n principio á las siete de l a m a ñ a n a del m e n c i o -
do dia 6. 
Todo lo cual se publ ica de ó r d e n del S r . Director, 
para general conocimiento. 
H a b a n a , 2 de setiembre de 1 ^ 7 . — S e g u n d o S á n 
ches V i l l a r e j o . 3-3 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E I 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 
S e c r e t a r í a . 
S in resultado la subasta celebrada en 31 del pasado 
agosto para sacar 4 remate 9,038 k i l ó g r a m o s de lona 
vieja y 4,185 id. estopa b lanca existentes s in a p l i c a -
c i ó n en el A r s e n a l a l tipo de $5 el quintal m é t r i c o 
de l a pr imera y $10 id. id. de la segunda, y d e m á s 
condiciones del pliego que queda expuesto en esta S e -
creta) ía 4 d i s p o s i c i ó n de I os que gusten tomar parte en 
l a l i c i t a c i ó n , todos los dias h á b i l e s de once 4 dos de la 
tarde; se hace saber a l p ú b l i c o que dicho acto se re 
pe t i rá , bajo las mismas condiciones, s e g ú n acuerdo de 
la E x c m a . J u n t a E c o n ó m i c a del Apostadero, el dia 22 
del actual , hora de l a una de l a tarde, en que d icha 
C o r p o r a c i ó n se h a l l a r á constituida p a r a atender las 
proposiciones que se presenten .—Habana , 2 de se-
tiembre de 1 8 8 7 . — L u i s de l a P i l a . 
C 1272. 5-3 
Comisaría de Guerra de la Habana. 
I N T E R V E N C I O N D E L M A T E R I A L D E I N G E 
N I E R O S . 
No habiendo tenido efecto por falta de l ioitadorei 
l a subasta anunciada para el a ta 22 del actual para l a 
venta en p ú b l i c a l i c i t a c i ó n verbal d e d o s lotes com-
puestos uno do 37 metros c ú b i c o s de madera de v a 
rías clases tasado en 38 pesos oro, y otro de 4.000 k i 
l ó g r a m o s de hierro tasa .o en 60 pesos oro que en j a n 
to hacen el total de P8 pesoa oro, cuyos efectos resul-
tan i n ú t i l e s y sin a p l i c a c i ó n 4 l a C o m a n d a n c i a de I n 
genieros de esta P l a z a ; se hace saber por medio del 
presente anuncio para que las personas que deseen to-
m a r parte en l a segunda subasta que t e n d r á efecto el 
dia 3 de setiembre de 1887 4 las diez de la mafiana en 
punto, hagan sus proposiciones ante la j u n t a que se 
e n c o n t r a r á reunida 6 d icha hora en el loca l que ocupa 
dicha C o m i s a r í a de G u e r r a en la Subinspeccion de 
Ingeniero*, T a c ó n n. 1. 
D i c h o s efectos se hal lan depositados en la maes 
tranza del cuerpo, sita en el placer do la P u n t a , 4 cu 
yo local pueden ocurr ir los interesados todos los dias 
h á b i l e s en donde le s e r á n manifestados psr el p e ó n de 
confianza que reside en el indicado establecimiento. 
L a subastase a d j u d i c a r á a l mejor postor; no se ad 
m i t i r á n ofertas por m é n o s del precio de t a s a c i ó n de 
cada lote padiendo hacerlas por á m b o s ó p o r c a d a uno 
de ellos. 
E l que se adjudique dichos lotes ó uno de ellos en 
t r e g a r á inmcdiatanionte su importe a l S r . Pagador 
del Mater ia l de logenieroi mediante recibo que inter-
venido por el Comisar lo Interventor, le aerá entre-
gado. 
A d i c i ó n : caso de resultar dos ó m á s ofertas iguales 
y admisibles c o n t e n d e r á n sos autores entre sí a d j u d i -
c á n d o s e el remate e n f i v o r del que mejore l a » u y a en 
bien del E s t a d o y do no mejorarla ninguno d e c i d i r á 
l a suerte. 
E n el plazo de seis dias á contar deade el en que tu-
vo efecto la subasta s e r á n retirados los efectos de la 
maealranza por la persona que los hubiere rematado 
E s requisito indispensable para tomar parte en l a 
subasta la p r e s e n t a c i ó n do la c é d u l a personal . 
L o s gastos de anuncios en la ( faceta O f l e i a l y DIA-
RIO DE LA MARINA de e-ta capital s e r á n abonados 
por el rematador. 
H a b a n a , agosto 26 do 1 8 8 7 . — E l Comisar io de 
G u e r r a Interventor, F e d e r i c o O . de B u r g o s . 
C—1227 l&-27Ag 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S I . A D E C U B A 
R e c a u d a c i ó n de Contribuciones 
Se hace saber á loa contribuyentes dol t é r m i n o m u -
nicipal de esta ciudad, que el d ía 5 de setiembre em-
p e z a r i en l a oficina de R e c a u d a c i ó n situada en este 
E -tablecimiento, el cobro de la c o n t r i b u c i ó n por el 
concepto de l incas urbanas, correspondientes a l tercer 
trime<itre del a ñ o e c o n ó m i c o de 1886-87 y los recibos 
de igual concepto del primero y segundo trimestre que 
han sido modificados en sus cuotas ó no se h a b í a n 
puesto al cobro. 
L a cobranza so ver i f icará todos loa dias h á b i l e s des -
de las diez de la mafiana hasta las tres de la tarde, 
conviniendo á los contribuyentes p a r a evitar perdida 
de t-empo que rec lamen sus recibos por el n ú m e r o de 
ó r d e n que tenga el anterior que hayan satisfecho. 
E l plazo p a r a pagar sin recargo termina el cuatro 
de octubre p r ó x i m o , d á n d o s e principio desde el si-
guiente dia 4 la n o t i f i c a c i ó n , y d e s p u é s del tercer dia 
de haber sido hecha, i n c u r r i r á n los contribuyentes 
morosos en el primer grado de apremio que consiste 
on el recargo de cinco por ciento sobre el total impor-
te del recibo talonario, se^un se establece en l a Ins-
t r u c c i ó n p a r a el procedimiento contra deudores 4 1 
H a c i e n d a p ú b l i c a . 
H a b a n a , 2J de agosto de 1 8 8 7 . — E l S u b - G o b e r n a -
dor, J o s ¿ R a m ó n de ffaro. 
I n 13 8-2 
ÍBIBIÁLE 
E d i c t o . — A y u d a n t í a de »" a r i n a de Z a s a . — C o m i s i ó n 
fiscal.—DON NORBERTO ALFONSO YHERNANDEZ 
Ayudante de M a r i n a del distrito de Z a z a . 
Ha l i4ndome instruyendo sumaria por la desapar i -
c i ó n de eete puerto, en l a noche del dia 9 del presente 
mes de la fecha, del individuo E d e l m i r o L e c a i m y 
M o x » , hijo de Gregorio y Ri ta , natural de M o r ó n , de 
treinta afioa, con un chalan, é i g n o r á n d o s e su parade -
ro , cito, llamo v emplazo, por eate mi primer edicto al 
referido individuo y 4 las personas que puedan dar 
noticias, para que en el t é r m i n o de treinta dias, 4 c o n -
tar desde eata fecha, se presenten en esta F i s c a l í a á 
dar cuenta do su paradero. 
T ú n a s de Z a z a , agosto 15 de 1887.—iVorfterto A l 
fonso 3 21 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES D E T R A V E S I A , 
SE ESPERAN. 
Sbre . 4 V i l l e de Bordeaux: H a v r e y escalas. 
4 C i u d a d de C4diz: Progreso y escala*. 
5 Manuela: St. T h o m u s y escalas. 
5 A v o n : V e r a c r u ? 
5 Saint G e r m a i n : S;. N a ¿ a i r « y Santander. 
6 City of Vfa>K!n|rt4Mi N w é » Vork 
6 Habana: Santander y escalas. 
7 Mascotto: T a m j K i y (!ayo f iuo»o . 
8 Manhattan: V e r a c r u z y Progreso 
8 Cioiifuesroar NcBvt, Vmt. 
9 M é x i c o : N u e v a Y o r k . 
11 E u s k a r o : Liverpool y escala*. 
11 A r d a n d h u : Uiaskov». 
12 Guido: L iverpoo l . 
13 Baldomero Iglesias: Colon y escalas. 
13 C i t y o f A l « i > a n d - i a : N u e v a Vork. 
15 Mortera: S; T h o m a t r n/.cala». 
15 Hugo: L iverpoo l y escalas. 
I B N14gara: Nueva Y o r k . 
20 C i t y o í Puebla: Nueva Vork 
21 Saratoga: Nueva Vork 
24 Pata lM- P * « r t « U U * i ' - f i . PHÍUMI 
S A L D R Á N . 
Hbro. 4 Pauam4: Nueva Y o r k . 
5 Saint G e r m a i n : V e r a c r u » . 
5 V i l l e de Bordeaux H a v r e , y escalas, 
5 R e i n a Mercedes: P t c . R i c o y Santander. 
5 S a n t i a g n e ñ a ; Vigo y ercalaa. 
6 C i t y of Washington: V e r a c r u z y escala*. 
6 A v o n : J a m a i c a y escalas. 
7 Mascottc: C a y o Hueboy T a m p a . 
8 Saratoga: N u e v a V o r k 
10 Manuela: St Thomus y escalas. 
10 Jluuhattuii N ' ien. York 
15 C í e n f u e g o s : Nueva Y o r k . 
17 Ci tv of A i e r a n d r i a : Nueva Y o r k . 
19 Baldomero Iglesias: ('olon y escala* 
20 Mortero. •!• T h o , : . . . .- -.so. . 
22 Ni4gara. Na-.-ta Y o r k . 
30 Pasajes: P a e r n . K'i- Por! «n ^ r d oí 
eacalaa. 
Sí K.Spf-JRA s 
4 J o s é G a r c í a : (en B a t a l m n ó ) de la» T ú n a a . 
Tr in idad y ' ienfuegoa. 
5 Manuela: C u b a y escalas. 
7 Argouduia: (.ÍU Batabaii6) de C a h u . M a n t a 
nillo, Santa O r u , J ú c a r o , T ú n a s , T r i n i -
dad y Cienfungo;:. 
14 Glor ia- (en K a t a b a n ó ) de C o b a , M a n z a i ü i l o . 
Santa ( ' m r , f ú c a r e s , T ú n a a , T r i n i d a d y 
Cienfuegon. 
16 Mortera C^ba. Baracoa , etc. 
34 Pasajor de S a i i t i a g á de Onha y oacala» 
Sbre. 
M o v i m i e n t o d o p a s a ' e r e n . 
E N T R A R O N . 
D e T A M P A y C A Y O H U E S O on el rapor a m e -
r cano Matcot te: 
S r e s . D . Beni to A l v a r e z — L . J i m é n e z — L . D . B r i -
d a t — B . P r a d e r a — S . C a s t e n a d a — P . Queseda y S r a — 
M . Segarra, S r a . ó h i j o — J o s é R o s e l l ó — J o s é A L ó p e z . 
— R . L ó p e z — R a m ó n C A l v a r e z — J o s é 8. G u t i é r r e í . 
- F r a n c i s c o C . L e ó n — S o f í a P . C a m p o s — A g u s t í n 
H e r n á n d e z — A n t o n i o M . C r u z — D o m i n g o Jabonet— 
A n d r í s T í o r n a a — J o s é H . D e ' g a d o — B a s i l i o H e r n á n -
dez—Severino F e r n á n d e z y S r a — N i c o l á s B . B r i t o — 
Mateo Quintero—Rafae l F . F e r n á n d e z — J o l m G n i t e -
r a s — J o s é A . F r i g u e r a — P e d r o L e i r o . 
S A L I E R O N . 
P a r a C A Y O H U E S O y N U E V A O R L E A N S en 
el vapor americano H u t c h i n s o n : 
Sres. D . Manue l P é r e z R i v a s — F e d e r i c o A g u i l a r 
R a m o s — F é l i x F a r n a — M i g u e l A l v a r o F a l d e r a s — 
E d u a r d o del Cast i l lo P l a t a . 
P a r a C A Y O H U E S O y T A M P A en el vap. ame-
ricano Mascotte: 
Sres . D . Aure l io Betancourt y S r a . — F r a n c i s c o 
I b e r n — R a m i r o B u s ü l l o s — J o s é R . J i m é n e z — L u i s de 
l a C r u z — M i g u e l B o n d e t — J o s é R o d r í g u e z — R a f a e l 
A l v a r e z — R o s a A r c a d i a de los Santos é h i j o — J o a q u í n 
F e r n á u ú e z L a r a — M a r i a n o L a f r i n y S r a — F r a n c i s c a 
A r r e j p ü — A n t o n i o R i o s — E m i l i o Medina—Alfredo C . 
D o l v i s - R a m ó n Z a n e t t i — E n r i q u e Z a n e t t i — V i c t o r i a -
no C r u z D i a z y S r a . 
B a t x a d a » Aa c a b o t a j e . 
D í a 3: 
D e C á r d e n a s gol. J ó v e n P i l a r , pat. A l e m a ñ y : con 
800 barriles y 90 cajas a z ú c a r , 50 pipas aguardien • 
te y efectos. 
C á r d e n a s gol. V i c t o r i a , pat. Mandilego: oon 620 
barriles y 305 cajas a z ú c a r refino, 50 pipas a g u a r -
diente y efectos. 
Mantua gol. Nuevo H i l a r i o , pat, P u j o l : con 600 
saco* c a r b ó n . 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
D i a 3: 
P a r a Cabafias gol. C a b a l l o Marino , pat. l u c í a n . 
C á r d e n a s gol. A n l í a , pat. J o y . 
T e j a gol. A l t a g r a c i a , pat. B o r r e l l . 
B t i q . u s B c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
P a r a D e l a w a r e bca . I ta l iana F i n i m o r e , cap. D i l l e t r i : 
por F r a n c k e hijos y C p . 
C a n a r i a s bca . eap. A m e l i a A . cap. T e j e r a : por 
G a l b a n , R i o y C p . 
F a l m o u t h berg. noruego R u t h , cap. T e r r e n o e: 
por F r a n k e , hyoa y C p . 
Vigo , S a n Sebastian y escala* vap. esp. S a n t i a -
g u e ñ a . cap Garte lz : por W I U y H n o . 
D e l B r e a k w a t e r bca . amer. E . O . C l a r k , c a p i -
t á n Stath: por Hida'go y C p . 
Nueva Y o r k vap. esp. Miguel M . Pini l los , c a p i -
t á n O r s : por C . G . Saenz y C p . 
P a e r t o - R i c o , Santander y escalas vapor-correo 
e s p a ñ o l R e i n a Mercedes, cap. Ugarte: por M . 
C a l v o y C p . 
D e l B r e a k w a t e r , berg. amor. O c e a n P e a r l , c a -
p i t á n Stelson: por Hidalgo y C p . 
N u e v a Y o r k vap. amer. C i t y of P u e b l a , c a p i t á n 
D e a k e n : por Hidalgo y C p . 
Canar ias bca. oep. T r i n i t a , cap. C a b r e r a : por 
G a l b a n , R i o y C p . 
N u e v a Y o r k vap. esp. P a n a m á , cap. A l c a t e n a : 
por M . Ca lvo y C p . 
B u q u e s q u e s e H a n d e s p a c h a d o . 
P a r a C a y o Hueso y T a m p a vapor americano Mascotte, 
c a p i t á n Hanlon; por L a w t o n y Hermanos: con 
f fectos. 
N u e v a Orleans y escalas vap. amer. H u t c h i n s o n , 
cap. B a k e r : por L a w t o n y Hnos . : con 98 .tercio* 
tabaco; 197,900 tabacos torcidos; 1,000 cajet i laa 
c igarro»; 34 kilos p icadura y efectos. 
— S a n t a C r u z de la P a l m a , berg. esp. Matanzas , 
cap. C a b r e r a : por A . Serpa: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
P a r a K i n g t o n y escalas bap. ing. A v o n , cap . C a m e -
ron: por Geo R . R u l l i v e n . 
V e r a c r u z vap. f r a n c é í Saint G e r m a i u t , cap . B o -
yer: por B r i d a t Mont'Ros y C p . 
H a v r e , Bordeaux , C o r u ñ a v escalas vap. f r a n c é s 
V i l l e de Bordeaux , cap. B r i l l o n i n : por B r i d a t , 
Modt 'Ros y C p . 
K s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 
T a b a c o tercios 98 
Tabacos torcidos 197.900 
Cigarros caje t i l las . 
P i c a d u r a k i l o s . . . . 
l.OOí) 
34 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l dia. 2 d e 
s e t i e m b r e . 
A z ú c a r aacoa . 2 . f00 
T a b a c o t e r c i o s . . . , , , . , 4.182 
Tabacoa torcidos 447.700 
Cigarros c u j e t i l l a s , , , . . , . S ^ O O 
P i c a d u r a k i l o s , . . . 79J 
L O N J A D E VIVERES. 
Ventas efectuadas hoy 3 de Setiembre de J 887 
500 sacos arroz semil la (á l a v e l a ) . 71 ra. arr . 
id. ote / i r s arr . 
id . bueno 7'i rs. arr . 
har ina e s p a ñ o l a U n g a r a . - R d o . 
id. Agui larejo R d o . 
id. C a m p o R d o . 
id G a m b a R u i z $10' uno. 
id. F l o r S a n L u i s $11J uno. 
garbanzos 3 Coronas , s e -
lectos 14 rs . arr . 
id. 3 Coronas 13 rs. arr. 
id. medianos 10 rs . arr . 
c a f é corriente $25} qtl. 
id. id $ 2 l j q t l . 
500 dnas. escobas L a H a b a n e r a . , , , $ 2 i 4 $5J dna. 
10 t ía s , jamones o l d p o m i n i o n $22 qtl. 
40 tercerolas manteca c h i r l i a r r o n . Í 1 2 } qtl 
40 id id de 2? $ l l i q l l . 
200 quesos P a t a g r á s $26 qtl. 
200 sacos sal molida 11^ re. fga. 
50 pipas vino tinto Balaguor $48 pipa. 
2 0 i id. id. id $48 pipa. 













G A R B A N Z O S . — C o r t a s existencias, precio n o m i -
nal : de 10 á 18 rs. arroba, s e g u n d a s e . 
G I N E B R A . — S e detallan con faci l idad " C a m p a n a " 
4 $ 6 i garra fón , y " L l a v e " 4 $5J g a r r a f ó n : las f a b r i c a -
das en el p a í s nominales. 
H A B I C H U E L A S . — E s c a s e a n y tienen cortos p e d i -
dos. Se cotizan 4 8 reales. 
H A R I N A . — B u e n a demanda de este polvo, cuyas 
existencias han mejorado, c o t i z á n d o s e l a nacional de 
$102 1 $11 el saco. L a americana, que abunda, tiene 
solicitud: se cotiza de $10 | 4 $11J el saco, s e g ú n clase. 
H E N O . — H a y buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos 4 $8J en billetes l a p a c a 
de 200 l ibras. 
H I G O S D E L E P E . — N o hay existencias. 
J A B O N . — B u e n a s existencias del amari l lo de R o -
camora, que cotizamos 4 $5^. E l blanco de M a -
l lorca abunda y encuentra corta demanda, c o t i z á n d o s e 
de $ 5 i á $8^ caja. E l del p a í s , m a r c a " E s t r e l l a " , de 
Cabrisas , se cotiza así: " E l Noy" 4 $6 caja: C a l a b a z a , 
4 $5 cala; A ñ i l , 4 $6} y B l a n c o en panes, 4 5 J . 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las e x i s -
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $17 4 $18 
y los del S u r 4 $24. 
L E N T E J A S . — C o r t a s existencias y l imitada de -
manda. Cotizamos de 14 4 1 5 rs . arroba. 
L I C O R E S . — B u e n a s existencias de todas la* clase*. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5] 4 $6 i ; entrefl-
noa de $8 á $10i , y finos, de $11 4 $13, s e g ú n m a r c a . 
L O N G A N I Z A S . — A b u n d a n algo y se e s t á n de ta -
l lando de 5 4 6 rs. l ibra. 
L O S A S . — R e g u l a r e s existencias y n inguna so l i c i -
tud.—Cotizamos 4 6 i reales las pardas y v i reales laa 
blancas. 
M A I Z . — E l del p a í s se cotiza 4 7 reales arroba 
en billetes e l viejo y el nuevo de 5 } á 6 rs. arroba b i -
lletes, y el americano, á 50 cts. arroba. 
M A N T E C A . — B u e n a s existencias y regular d e m a n -
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente 4 bue -
na, 4 $12 y superior en latas, 4 $ 1 3 i ; on medias latas 4 
$132 y en cuartos, 4 $14}; l a c h i c h a r r ó n 4 id2 i qtl. en 
tercerolas. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $26 4 $28 
quintal, s e g ú n clase y marca . 
N U E C E S . — L a s existencias se est4n realizando 4 
16 rs. arroba. 
O R E G A N O . — A b u n d a y obtiene corta solicitud, c o -
t i z á n d o s e do $7 4 $9. 
P A P A S . — L a s del p a í s se cotizan 4 $7 s e g ú n c l a -
se qtl. en billetes y escasean. L a s i s l e ñ a s 4 $1 qtl. y 
las americanas 4 $10 qtl. billetes. 
P A S A S . — S e detallan las existencias con buena so-
l icitud 4 16 rs. caja . 
P A P E L . — R e g u l a r e s existencias y con a lguna d e -
manda. Cotizamos: amaril lo de todas clases, a m e r i c a -
no 4 32 centavos y zaragozano de S i 4 4 reales resma. 
P I M E N T O N . — S u r t i d o el mercado y tiene poca de -
manda. Cotizamos 4 $9 qtl. en latas. 
Q U E S O S . — C o t i z a m o s 4 $25 y $20 por Patagr4s y 
F landes . 
S A L . — A b u n d a n todas las clases y con recu lar d e -
manda. Se cotiza do 9 4 12 rs. l a de Torrev i (ya . 
S A L C H I C H O N . — E l de A r l é s escasea y se cotiza 4 
4 } i s . E l de L y o n se cotiza de 6 i 4 7 rs. l ibra. 
S A R D I N A S . — B u e n a s existencias de las e n l a t a s 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: a n -
choas y sardinas de 2 i 4 2 } rs. y en tabales de 14 4 16 
reales. 
1 S E B O . — R e g u l a r e s existencias y demanda reducida 
se detalla 4 $5 qtl. 
S I D R A . — L a de A s t ú r i a s se cotiza de $ 3 i 4 $4 caja . 
L a de pera se detalla moderadamente 4 $91 c a j a de 48 
medias botellas. 
S U S T A N C I A S . — N o abundan y a lcanzan pedido*. 
Cotizamos: á $ 5 i los pescados y 4 $7 las sustancias 
s e g ú n marca y clase. 
T A B A C O B R E V A . — R e g u l a r e s existencia* y corta 
demanda: se cotiza de $24 a $28 qtl . , s e g ú n clase y 
marca . 
T A S A J O . — D e 14 4 14i rs . arroba nominal . 
T O C I N E T A . — E s c a s e a y encuentra buena d e m a n -
da, cotiz4ndo8e 4 $17 qtl. 
V E L A S . — B u e n a s existencias de las nacionales. C o -
tizamos 4 $ 6 i las cuatro ciyas de las de R o c a m o r a . 
V I N A G R E . — C o t i z a m o s ol del p a í s de 10 416 reales 
g a r r a f ó n s e g ú n clase. 
V I N O S L C O . — C o t i z a m o s este 4 $52 octavo de pipa. 
V I N O D U L C E . — C o t i z a m o s las existencias 4 $5 
el d é c i m o de pipa. 
V I N O T I N T O . — S e han hecho algunas operac io -
nes, c o t i z á n d o s e do $-15 á $52 pipa, s e g ú n clase y m a r c a . 
B 8 * L o s prec ios de l a s cotizaciones s o n en oro 
c u a n d o no se a d v i e r t a lo c o n t r a r í o . 
Giros as 
OALMIN, LAHBRA F ^ 
13, M E R C A D E R E S 13, 
S i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
MÍB&Ü M K W - T O l f l K , ! f3?r-OKLEAKS, LOH-
D H H S , PARIS, B A Y r t K K l í í H O K D E A U X , C K * -
TE, UEKBAYB, LVOS, MAR^RILLE . S A i s n r 
JHSAN PIJKB D K P O t t T , O L O R O W , ORTHEZ, 
« ¡ T . A S a O W , B E R L I N , F R A N C F O R T , H A S T B U K -
« Ü j V I E 1 Í A , L i S B O A Y P « K ' V O , H E J I O O , V K -
R A C R t r K . I * A K J Ü A M 0 E P U E R T O R I C O , M A -
r A G ü B K , P O N C E Y S O B R E T O D A S L A S C A -
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D B 
España, Islas Baleares, Canarias 
¥ P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
Hn 1228 818-14St 
"BorjesyC 
2 
t • í M as 
Sbre. 4 Gloria- M i B M t t b á n t ) M n k C í e n f u e g o s , T r i -
nidad, [Fdliááj -'ú" aro, Santa C r u z , M a u r a 
nillo y C n b i 
6 A v i l é * : para Oil iaru. N n « v i t a « y Pto-Hadro. 
7 J o s é G a r c í a : (.le Bata l i i i i i é ) pura (' ienfne-
gos, T ú n a s y Tr in idad . 
10 M u r a d a ; para C u b a , B a r a c o a y escalas. 
11 Argonauta: (de Bata; iauo. para Cienfaegoa, 
T n n l d a d , T ú n a a , J á c a r o , Santa C r u z M a n -
zanillo y C u b a . 
90 Mortera: pora N n o v i t a » «t« y O ha 
30 Pasajes: para Santiago de C u b a y escalas. 
CULRA: para C á r d o n a s , Sagua y Caiber ien , lo* sá-
bados, regresando loa m i é r c o t c a . 
ALAVA: loa j u é v e s para C á r d e n a s , Sagua y C a i b a 
ríen, regresando los coártea. 
RODEIODKZ: para C á r d e n a s loe m á r t e s , regresando 
lo* v i é r n e s . 
BAHÍA-HONDA: p a r a B a h í a H o n d a , R i o B l a n c o , 
Berracos , S a n Cayetano y Malas Aguas , loa s4bado8, 
regresando los m i é r c o l e s . 
ADELA: p a r a I sabe la de Sagua y Ca ibar ien , loa s á -
bado, regresando Ina m i é r c o l e a . 
P U E R T O D E L A HABANA 
S N T R A D A S 
D i a 3: 
D e T a m p a y C a r o Hueso en 1 i dia vap. amer. M a s -
cotte, cap. H a u l o n , trip 35, tona. 520: en lastre, 
4 L a w t o n y Hí" 
S A I . ( H A N 
D i a 2: 
P a r a F i l a d e - i i i vap e^p E s p a ñ o l , cap. Goicoehea. 
•Nueva Orleans y escalas vup amer. Hutchinson, 
cap. B a k e r . 
Sagua vap. amer Saratoga, cap Mo Intosch. 
D i a 3: 
P a r a C a y o Hoo-o y T a m p u vap amer, Mascotte, c a -
p i t á n H a a l o n . 
RE7ISTA DE IMPORTACION. 
H a b a n a , 3 de setiembre de 1887. 
L a s existencias en plaza son buenas: los precios de 
la mayor parte de los a r t í c u l o s extranjeros han s u b i -
do, y cotizamos nominalmente como aguo: 
A C E I T E D E O L I V A S . — B u e n a s existencias de 
eata grasa y con regular demanda. Cotizamos en lata* 
de28 y 24 l ibras 4 25 rs. y 4 26 rs. las de 10 y 9 l i -
bras. 
A C E I T E R E F I N O . — R e g u l a r e s existencias del 
f r a n c é s con moderada demanda; ac cot izado $8 4 $9 
c iya do 12 botellas, y do $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional , que abunda, obtiene una cot iza-
c i ó n de $7 á $8 ciya. 
A C E I T E D E M A N I . — E s c a s e a y encuentra cortos 
pedidos. Se cotiza de 9 á 10 rs. nominal . 
A C E I T E D E C A R B O N . — S e detalla ol refinado eu 
el p a í s de 3 j á 3 j rs. g a l ó n . 
A C E I T U N A S . — B u e n a s existencias. Cotizamos de 
5 á 5^ rs. c u ñ e t e de las manzanil las y de las gordales. 
A i R E C H O . — S i n existencias y con buena so l i c i -
tud. Cotizamos el nacional á $4 i quintal en billetes y 
nominalmente el aincricano. 
A G U A R D I E N T E D E I S L A S . — R e g u l a r existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4J en c í y a s y 
$5 garrafón marcas corrientes. 
_ A N I S A D O . — B u e n a s existencias y aiu pedidos. C o -
tizamos nominalmente. 
A J O S . — A l g u n a s existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 1J á 3 i rs . mancuerna. L o a de M é j i c o a l -
canzan moderada demanda y se cotizan de $2J4 $4 c a -
nasto do 1,500 cabezas. 
A L C A P A R R A S . — R e g u l a r e s existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos 4 4 rs. garrafoncito. 
A L M E N D R A S . — C o r t a demanda y buenas ex i s ten-
cias, que cotizamos 4 $21 qtl. 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza, 
4 $1 ouintal. 
A L M I D O N . — E l de vuca obtiene moderada d e m a n -
da, c o t i z á n d o s e 4 6} reales arroba el del p a í s . 
A R E N C O N E S . — B u e n a s existencias y moderada 
demanda. Cotizamos 4 3 i rs . ctga. 
A Ñ I L . — A b u n d a y tiene corta demanda. C o t i z a -
mos el f rancés 4 $ S i quintal y el americano, 4 $7J. 
A R R O Z . — C o t i z a m o s con demanda las clases c o -
rrientes 4 buenas á 71 reales arroba H a y buenas 
existencias del canil las. Cotizamos de 9 á 10 rs. a r r o -
ba, s e g ú n clase. E l do Va lenc ia obtiene una cot iza-
c i ó n de 111 rs. arroba. L a s existencias son buenas. 
A V E N A . — C o r t a s existencias de la nacional , que 
cotizamos 4 $5 qtl. eu billetes. 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r e s existencias que cot iza-
mos á $8 quintal. 
A T U N . — E scasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
A Z A F R A N . — S e detalla lentamente, 4 $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $14 l ibra , y de $4 4 $8 l ibra 
el compueato. 
B A C A L A O . — H a y t-n plaza reducidas existencias 
del de E s c o c i a , quo se cotizan de $7} á $73 caja . E l de 
Hal i fax goza de alguna solicitud, c o t i z á n d o s e : bacalao, 
' $6 « L ¡ robalo á $ l í y pescada, á $ l í qtl. 
C A F E . — B u e n a s existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de P u e r -
t o - R i c o de $25 4 $26 quintal, s e g ú n clase. 
C A L A M A R E S . — S u r t i d a la p laza de este a r t í c u l o , 
quo a lcanza cortos pedidos, c o t i z á n d o s e á $8 docena 
delatas en m e d í a s y $12 los 48 redomioa. 
C A N E L A . — N o abunda y encuentra pocos pedidos, 
c o t i z á n d o s e nominalmente á $17 quintal y fina 4 $65. 
C L A V O S D E C O M E R . — S e detallan 4 $3b quintal 
las existencias quo abundan. 
C E B O L L A S . — L a s d é l ' p a í s se han concluido y las 
i s l e ñ a s que han llegado Ue $3J 4 $t qtl. y las gallegas 
4 i 3 j qM 
C E R V E Z A . — L a a existencias, en p laza obtienen r e -
gular demanda. Cotizamos como sigue: P P . 4 $ l 2 i 
barri l neto ••Globo" y " Y o n n g é r " á $4. 
C O N S E R V A S . — R e g u l a r e s existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, 4 28 rs. y salsa 
de tomate, á 27 rs. docena de latas buenas marcas . 
C O Ñ A C . — C o r t a s existencias del c a t a l á n , en b a r r i -
les, con poca demanda, obteniendo de 6 4 6 i rs . g a l ó n . 
Cotizamos el f r a n c é s fino de 12 4 30 rs. g a l ó n . H a y 
regulares existencias de todas las clases en cajas. C o -
tizamos: entrefinos 4 $7 y finos do $9 á $10 caja . 
C H O R I Z O S . — M e d i a n a demanda v buenas exis ten-
cias. Cotizamos los de Asturias , á 12 reales lata, 
y los de Bi lbao , 4 20 reales. 
C I R U E L A S . — L a s partidas que existen se cot i -
zan 4 12 rs. r.iju, 
C O M I N O S . — A b u n d a n y tienen solicitad. C o t i z a -
mos de $19 4 $20 quintal. 
D A T I L E S . — C o t i z a m o s nominalmente. 
E N C U R T I D O S . — E s c a s e a n los americanos que se 
cotizan á $4.]. L o s franceses a lcanzan regular so l i -
citud, c o t i z á n d o s e los chicos de 16 4 18 rs . ca ja , y los 
grandes de $ 8 i 4 $9 e d a de 24 pomos. 
E S C O B A S . — L a s del paía c o n t i n ú a n surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2J 4 $51 docena. 
P Í D E O S . — R e g u l a r demanda y con pocas e x i s -
tencias que so cotizan de $ 5 i 4 $5} las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $6 4 $ 8 i las buenas 4 superiores. 
L o s del p a í s 4 $6. 
F R I J O L E S . — H a y moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
10 i rs . arroba. L o a negros de V e r a c r u z se cotizan 
á 8 reales arroba y los del p a í s de 22 4 23 rs. arroba 
en billetes. 
F R U T A S . — R e g u l a r e s existencias de todas las ola-
BANQUEROS 
O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Puoilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E M E V T - Y O R K . B O S T O N , C H I O A O O , SAK 
: , - ! » : « , S f U E V A ORLEANS, VERACFLCÍK, 
W t Í J f C O » S A W J Ü A N D E I H ' E R T O - R Í O O , P O K -
C E , M A Y A í J D E Z , L O N D R E S , PARÍS, B L R -
D K O M , X , Y O Í f , B A y O S H E , H A i M B U R O O , BRE-
•ttBJÍ, B E R L I N , V I E N A , AWSTERDAÑ', BRÜ' 
S B L A S . R O M A , Ñ A P O L E S , M l l - A N . «WÉNOVA, 
KVOM ETC., ASI ooino SOBRE TODAS LAS 
OAPIT.AI.ES V P U E B L O S D B 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A D E R i A f t l C O U P R A N Y VENDEN BÍÜNTA8 ES 
P A f W L A S . F U A N C E S A S E INGLESAS, BONOS 
Ü B L O H feST.ÍOOS-tmiOOH Y CUALQUIERA 
= v a A C I . ^ S K O B T f c í . O n P ' a i P i r B L I O O H . 
'v 1148 K M - I J t 
MDRIllOS REFRACTARIOS 
C n 987 -29 SAN IGNACIO NUM. 50. 
Para Gibara 
goleta Se i s Manue las , patro S u a u : admite carga y p a -
sajeros: d e m á s i n f o r m a r á su p a t r ó n en el muel le de 
P a u l a . 10918 6-31 
Oo&ipañía General Trasatlántica de 
yapores-oorreoa franceses. 
P a r a V e r a o u i * directo. 
S a l d r á p a r a dicho puerto sobre el 5 d s set iembre 
el rapor 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B 0 7 E R . 
A d m i t e carga 4 flote y pasi^eroB. 
He advierte 4 los Sres . importadores que las m e r c a n -
c í a s de F r a n c i a importadas por cotos Tapores, pagan 
Iguales derechos que importadas por p a b e l l ó n e s p a ñ o l . 
Tar i fas m u y reducidas oon conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de F r a n c i a . 
L o s s e ñ o r e s empleados y mil i tares o b t e n d r á n r e n -
tó las eu v ia jar por esta l í n e a . 
D o m á s pormenores i m p o n d r á n A m a r g a r a 5. 
Cnnaignatarics. B R I D A T , M O N T ' R O S Y C í 
10002 10a-27 10d-27 
MORGAN 111. 
B l v a p o r - c o r r e o a m e r i c a n o 
M O R G A N , 
c a p i t á n S t a p l e s . 
S a l d r á de esto puerto con escala en C a y o Hueso , 
sobre el j u é v e s 8 de Setiembre, 4 las 4 de la tardo. E l 
siguiente viaje lo e f e c t u a r á sobre tres semanas d e s p u é s . 
Se admiten pasajeros y oarga. adonifis de l o a p n i i t i s 
arr iba mencionados, p a r a S a n Franoisoo do CalUorr . -a 
j se dan papeletas directas p a r a H o n g - K o n i ' , C h i n » . 
D e m á s pormenores impondr4a sus conalgnatarlos, 
L A W T O N U K R M A N O S , Mercaderes 36. 
Cw 1223 2B-2RAg 
C O M I A GENERAL TRASATLWTIOA 
de vapores correos francessis. 
H A V R E , B O R D E A U X , 
Y CORUÑA. 
Saldr4 p a r a dichos puertos el dia 5 de setiembre 
oon escalas en 
H a i t í , S a n t o D o m i n g o , P u e r t o - R i c o 
y S t . T h o m a s 
el vapor-correo 
Ville de Bordeaux, 
c a p i t á n B r i l l o n i n . 
Admitiendo carga y pasajeros p a r a todos los puertos 
de su it inerario 4 precios r e d u c í a o s . 
L a carga para Buenos Airos , Montevideo , y todo el 
R i o de l a P l a t a es entregada con toda rapidez por 
esta v í a . 
D e m á s pormenores I m p o n d r á n sua consignatarios , 
A M A R G U R A 6. 
A V I S O 
A consecuencia de l a cuarentena establec ida en el 
puerto de l a C o r u ñ a , este vapor no t o c a r á en este 
viaje en dicho puerto y sí en Santander . 
B R I D A T , M O N T - R O S Y C P . 
10ÍJ01 10a-27 1 0 d - 2 7 A c 
V A P O E B S - C O E H E O S ! 
DE LA fiOMPASlA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio Lópei y C* 
L I N E A D B N E W - Y O H K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se h a r á n tres viajes mensuales , sal iendo los vapores 
de este paerto y del de N e w - Y o r k los dias 4, 11 y 24 
de cada mes. 
K l vapor-correo 
c a p i t á n D . Luciano Alcatena. 
8 « l d r 4 p a r a N U E V A - Y O R K 
«1 d ia 4 del setiembre 4 las i . de l a tardo. 
A d m i t e carga y pasajeros á loa que so ofrece «1 
buen trato que esta ant igua C o m p a f i í a t iene aorodlta 
do en sus diferentes l í n e a s . 
T a m b i é n recibe carga p a r a I n g l a t e r r a , U a m b u r g o , 
B r e m e n , A m s t e r d a n , R o t t e r d a m , H a v r e y A m b e r e s 
con conocimiento directo. 
S I vapor e s t a r á atracado a l muel le de los A i m a c e n e s 
de D e p ó s i t o , por donde recibo l a carga , a s í como t a m -
b i é n por el muel le de C a b a l l e r í a 4 ro lon tad da los c a r -
gadores. 
L a carga se recibe has ta l a v í s p e r a de l a sa l ida . 
L a correspondencia «o lo so recibe en la A d m l a l a t r » 
clon d « Correos . 
N O T A . — E s t a c o m p a ñ í a tione abierta una p ó l i z a 
flotante, as! p a r a esta l í n e a como p a r a todas las de -
m á s , bt jo l a cual pueden asegurarse lodos los efectos 
que se embarquen en sus v a p o r e s . — H a b a n a , 23 de 
agosto de 1887.—íff . C A L V O y C ? — O F I C I O S 28. 
I n . s» 812 1IÍ 
M A N U E L A , 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
E s t e r4pldo vapor sa ldr4 de este puerto e l Ú U 1 0 03 
setiembre, 4 las 5 de l a tarde, p a r a los do 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a . 
G t u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . — A l re tomo este vapor h a r á esca la en P o r U 
» a - P r i n c e ( H a i t í . ) 
L a s p ó l i z a s p a r a l a carga de t r a v e s í a , s ó l o se admiten 
hasta al d ia anterior de aa sa l ida . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
N c s r l t a s . — S r . D . V i c e n t e R o d r i g a e i . 
G i b a r a . — S r e s . S i l v a y R o d r í g u e z . 
B a r a o o a . — S r e s . M o n é s y C p . 
G a a n t A n a m o . — S r e s . J . B u e n o j C ? 
C u b a . — S r e s . L . R o s y C ? 
P o r t - a u - P r i n o e . — S r e s . J . E . T r a v i e s o y C* 
Puerto P l a t a . — S r e s . G i n e b r a H e r m a n o s . 
P o n c e . — S r e s . Pastor . M á r q u e z y C í 
Mayagi loz .—Sres . Soliulzo y C ? 
Aguaf l i l la .—Sres . V a l l e , K o p p i s c h r C o m p , 
P u e r t o B l c o . - S r e s . I r i a r t e , u n o . de C a r a o e n a y O " 
St. T h o m a s . — S r e s . W . Bronds ted y C » 
S e despacha por S O B R I N O S D K B E R R E R A , 
a«ü Pedro 2^, P l a z a de L a s . 
I n 6 1 K - 3 1 2 
m m y 
EMPRESA DE FOMENTO 
Y 
RTavegacion dol Sur« 
A V I S O . 
^ Dispuesto por esta E m p r e s a c e r r a r «l deit ino do. 
Colon, 4 cansa d é l o s perjuicios n n t n r l a l e i que o c a -
s i o n i el tenerlo abierto; se part i c ipa 4 los s e í í o r e s r e -
mit-jntes y cargadores que. desda al d ia l de setiem-. 
bro actual , no so r e c i b i r á carga p i r a dicho destino d9 
Colon . 
C—1273 
E l A d m i n i s ' r a d o r . 
10-4Sb 
t i EL IRIS" 
Compañía de Segaros Mútuos contra 
incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o d e 1 8 5 6 . 
Oficinas: Empedrado núm. 46a 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
C a p i t a l responsable, o r o . , » $ 1 8 . 9 9 0 . 0 2 5 - . . 
Siniestros pagados en o r o . . . 
I d e m Idem eu billetes 
1 .150.116-481 
.% 114.275-65 
PClwas expedidas en j u l i o y agosto de 1887. 
O R O . 
filDALOO Y COMP. 
iS5t O B R A P I A 2 5 , 
t l í c o i í p$gM por i l cable, x iraa letras 4 c o n a y l a i g a 
r l s t a y dan cartas do c r é d i t o sobre N e w - Y o r k , P h l l a -
delphia, K c i r - O r l e a n s , S a n f r a n c i s c o , L ó n d r e s , P a r í a 
Madrid , B a r c e l o n a y dem4s capitales y ciudades Im-
portantes de los E s t a d o s - U n i d o s y E u r o p a , as í como 
«obre todos los pueM •- dr> Kst>a3tv y sos pertenonclaa, 
ftíll T S A - U l Ir.. 
8, O ' R E I l - L Y 8 , 
H A V E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F & c i l i i & n c o r t a n d o c r ó d i t o . 
G i r a n letras sobra L ó n d r ? » , K o w - T o r l c , N o t v - O r 
l e v » , M i l á n , T u r t c , B o m a . V t c o c i a , F l o r e n c i a , Ñ á p a -
los, Ltabo-i. '""ir-.rto. Sllinltoc, U r A u e n . Hauibnrgo 
P a n » , H a v r * , Nriutes, BnrdeMj Marse l la , L i l l a , L r o r . 
ftMitivi V n ~ : C l n í ( 5jauJui>:i de P a e r t o - E I o o . S». ás 
Sobra 
KftUxyroi 
:•>:•» ÍU .r-aailaltv y pueblos: sobre P a l m a ds 
,, I b U * K a h o u y ^anta C i - á f . d o T o u e r i í e . 
Y E N E S T A I S I s A 
sobre M a t á n t o * , C á r d e n a s , ¡ ¿ « m e d i o s , S a n t a C l a n 
Ca ibar ien , Sagua la •iraadis, C í e n f u e g o s , T r i n i d a d , 
aanoti-Spíritu?, Santiago da C u b a . Ciego de ArÜA, 
Kanltontifa, P-.mi - -v H<a. Gibavs . P n e r t o - P r i n o l p e 
N. 6ELATS Y CA 
e s q u i n a i .a. ¡ n a r d u r a 
H a r ó n \v<g(i '< p o r ei cable 
P A C I L ' n U i M C A R T A S » E C R E D I T O 
^ g i r e n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
w b r e N u e 7 i í - Y o r k . N u e v a Orleane. V e r a c r u s . M é l i c o , 
San J u a n (!•• f 'uerto-Rico, L ó n d r e s , P a r í s , Burdeos , 
L y o n , Bayona. Haraburgo, R o m a , N4poles, M i l á n , Q é -
uova, Marsel la . Havre , L i l l e , N á n t e s . St . Q u i n t í n , D i o -
pjje, TOU'OÍC. Venoc ia , P lorenc ia , Pa lermo , T u r i n . M e -
dina, & , s^i como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É TSIiAS C A N A R I A S 
N . G^olats y Ol». 
1147 156 U l 
I.. B A N C E S g 
' . • • A J f Q U E K O ü 
rsja v n r a nobro todas la* priauiuaitts plu 
i . \ : ' • V.'VH Art a!' 
i is&a s e <1 
r.f * y pncbloR de eela I S L A v !a de P U K R ' Í ' O -
W ' ) . S A N T O D O M I N G Ó y St. T R O M A H 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
•''i,;.:viieL' t-jíivo ían prianlnalos platas da 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
í t o s E s t a d o s - T J n i d o e . 
21, O B I S P O 21. 
1 n. 995 l E B - U l 
Bines á la carga. 
Para Canarias, directo. 
L a barca e s p a ñ o l a V e r d a d , a l mando de su c a p i t á n 
D . Miguel Sosv i l la Gonz41ez, es esperada en este 
puerto y r e g r e s a r é p a r a los de su procedencia tan 
pronto den patento l impia . A d m i t e carga 4 flete y p a -
sajeros, ofreciendo .'. estos esmerado trato y desem-
b a r c á n d o l o s en los puertos de su destino. 
Se despacha en la cal le de San Ignac io n. 84, por 
Antonio Serpa. C n 12:58 25-SOA? 
O A R A C A N A R I A S S A L D R A E L 1? D E O C T U -
JL bre directamente p a r a las P a l m a s de G r a n C a n a -
r i a y S a n t a C r u z de Tener i f e l a ve lera b a r c a T r i n l t a , 
c a p i t á n C a b r e r a ; admite carga 4 flete y pasajeros, los 
que r u c i b i r i n el trato que tiene acreditado su c a p i t á n . 
I m p o n d r á n sus consisnatarios S a n Ignac io 36, G a l b a n , 
m , con corta demanda. Cotizamos de $5 4 $6} c^ja. JRioa y Cp. 10806 36a-27Ag 26-28Ae 
VAPOBB8-COBBBO£ü 
DE LA m m \ \ T P i A S A T M T I C A 
ánles de Antonio López y C* 
E l vapor-correo R E I ^ M E K C E D E S 
cap i t án D . Laureano Ugarte. 
B a l d r é para P U E R T O - R I C O y S A N T A N D E R ol 
6 de setiembre l levando la oorrespondenoia p ú b l i c a y 
de indld; 
Admito patii\joros p a r a diohos puertos y carga 
para Santander, C á d i z y B a r c e l o n a . 
T a b a c o , para P a e r t o - R i c o y Santander solamente. 
L o s puc^portes se e n t r e g a r á n a l rec ib ir los billetes 
depas^je . 
L a s p ó l i z a s de carga se firmarán por los oonsigaaia-
rlos 4nt52 de cerrarlas , s in cuyo requisito s e r á n n o l u . 
Recibe carga 4 borda hasta el d b 3. 
D e m á s pormenores impoudi ¿ a sus conf l lgnatarlo», 
M . C A L V O V C O F U ? Í n K 2 8 . 
• n. « R12-1K 
COMPAÑIA DS VAPORES 
D E LA MALA R E A L INGLESA. 
E l rapor-correo i n g l é s 
" A V O N , " 
c a p i t á n C a m o r o n . 
S a l d r á para 
C H E H B I T H G r O ( F R A I Í C I A ) Y 
S O U T H A M P T O a r , 
V í a P o r t - a u - P r l n c e , ( H a i t í ) 
y J a m a i c a . 
E l m á r t e s 6 de setiembre 4 las 4 de la tarde. 
N O T A . — S e admiten T A B A C O S para L é n d r o s , 4 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton 4 2i9. 
L a carga para las Ant i l las y ol Norte y S u r dol P a c í -
fleo, tione que ser entregada con dos dias de ant i c ipa -
c i ó n , expresando en los conocimiontos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
T a m b i é n admite carga para B r é m e n , Hamburgo y 
Amberes con conocimiontos directos 4 6 chelines ofter-
cio de tabaco, cn c o m b i n a c i ó n con l a l legada do los v a -
pores 4 Southampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S p a r a E U R O P A 4 9150 
oro y convencional s e g ú n local idad. 
N o se admiten bultos p a r a E u r o p a , n i do t r á n s i t o , 
quo no tengan 80 l ibras notas. 
L a correspondencia so r e c o g e r á eu la Admin i s t ra -
clon G e n e r a l de Correos . 
D e m á s p o r m e n o r e s i n f o r m a r á G . R . R U T U V E N . 
A G E N T E , O F I C I O S 16, A L T O S . 
N O T A . — N o se admito carga p a r a los puertos d* 
Portugal . B r a s i l y R i o de la P i a l a hasta nuevo aviso. 
10801 8-28 
Va imr 
A L A V A ^ 
kn>t»9 !>. A N T O N I O ¡ W r f H í 
S a l i ra tos m i é r c o l e s de uada somanrt 4 lau «nts de i> 
tarde del muelle de L u z y l l e g a r á 4 C 'irdoutu y Haga» 
i o s l o é v e s y 4 v'allmrioa lo» vlíirnn» por l a m a i W n t . 
S i S T O E H Q . 
S a l d r á d» OalbarU/ii d i rocumenro 4 las U dol di< 
, jirfo y l l e g a r á 4 la H a b a n a loe t é u c s por I» u-, 
N O T A — t C n - i o n b l n a c i o i i nou el f e r r o c a r n ! de ZIÜÍ, 
I faspaobfA coQocimieutoB e s p e c í a l o s p a r a loa ptrai i i - . 
•.• VUí»*, Ciilorados y Placetao 
O T r w A . —LH f a r g i ¡lor» C á r d e i t o / s é l v s » r s c l b i i i <• 
11 p i . eaiitU. r ¡ a n t e con ol í* l» «lo Jo» dom<i./ pü' . lo» 
•u»t.( :ai-'OÍ 'Í l J ^ r d n . 
Su leKi..ir'iiA , i . . . , ;.. d m f r t v i m r í n f V ^ l í b u. ft". 
n s i st 
1 4 D . A n t o n i o A m o n t e r o s $ 10.000 
2 4 D . . l o s é B e r n a r d o P o l a 2.800 
1 4 D . M a n u e l E s t é v e z 3 .000 
1 4 D . L u i s F a s t e r 1.500 
1 4 D . Celest ino Pe laez C00 . . 
1 4 0 ? E v a r i s t a l i o d r í g a e z de H e r -
n4ndez 4.000 
1 4 D . J u a n L o u s t a n y C p 7.500 
2 4 D . Prudenc io G o n z á l e z 5.000 . . 
1 4 los herederos de D . R a m ó n D i a z 
A l v a r e z 7 .000 . . 
1 4 los herederos de D i Jose fa R i b o r t 3 .200 . , 
1 4 D . P e d r o P a z y L ó p e z 3 .000 . . 
T o t a l $ 47.400 
P o r una m ó d i c a cuota asegura toda clase de fincas, 
establecimientos mercanti les y mobil iarios, y t e r m i n a n -
do el ejercicio social en 31 do dic iembre de c a d a a ñ o , 
el que ingrese solo a b o n a r á l a parte proporcional de l a 
cuota correspondiente 4 los dias del a ñ o que disfrute 
del seguro. 
H a b a n a , 31 de agosto do 1 8 8 7 . — E l Consejero D i -
rector, V i c t o r i a n o A y o . — L a c o m i s i ó n ejecut iva , 
V i c t o r i a n o B a r c a . — V i c t o r i a n o A r g u d i n . 
C n 1277 4 - 4 S 
Compafiía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Secretaría. 
Acordado p e r l a J u n t a D i r e c t i v a el reparto del D i -
videndo n'.' 31 do 4 por ciento en oro por cuenta de las 
utilidades del a ñ o social que terminar4 el d ia 30 del 
mes entrante, por d i s p o s i c i ó n del E x c m o . Sr . P r e s i -
dente se hace saber 4 los s e ñ o r e s accionistas que p u e -
den ocurr ir por sus respoctivas cuotas desdo ol dia 15 
de dicho mes. de I I 4 2 , 4 l a C o n t a d u r í a de l a E m p r e -
sa, ca l le del E g i d o n. 2 . — H a b a n a , SO de agosto de 
1 8 8 7 . — E l Secretario , B e n i g n o B e l Monte. 
C 1245 15-31Ag 
COMISION LIQUIDADORA 
D E L 
BANCO INDUSTRIAL 
4" D I S T R I B U C I O N . 
D e conformidad con lo dispuesto n o r i a J u n t a ge -
neral de accionistas celebrada en 8 de j u l i o p r ó x i m o 
pasado, l a C o m i s i ó n L iqu idadora h a acordado hoy qnd 
se distribuya 4 los s e ñ o r e s accionistas u n cinco por 
ciento del capital social y ha lijado ol d ia 5 dol p r ó x i -
mo mes de setiembre para qae desde él puedan p e r c i -
bir los indicados s e ñ o r e s cu las ollcinas del B a n c o , 
calle do la A m a r g u r a n á m o r o 3, lo quo 4 cada uno c o -
rresponda en la referida repart ic ión- , debiendo los s e -
ñ o r e s accionistas nresontar los t í t u l o s de sus acciones, 
en los quo liab!'4 de auotarso la en trega .—Habana 23 
•Por la C o m i s i ó n L i q u i d a d o r a del 
K l Presidente, F e r n a n d o I l l a s . 
15-25Ag 
de agosto de 1K87 
B a n c o Industr ia l 
I 5 
CO M K J E N . — E X T I N G O T A N D A Ñ I N O I N -socto on casas, l incas de campo, muebles y embar-
- a d o n t a . Rec ibo ó r d e n e s p a r a trabajos do aíbarj i ler la 
. irpioteria, pinturas, «Ve. Trocadero 81, altns — 8 . 
A b m a ñ y . 11121 4-4 
P. Calvo. 
D o vuelta de su e x c u r s i ó n 4 los E s t a d o s Unidos 
part ic ipa 4 BUS amigos y al pilblico quo se e n c o n t r a r á 
cn L a m p a r i l l a n. 31 lodos los dias á las horas do cos -
tumbre. l i l i l í ¿ - 2 
' ^ T O P U D I E N D O L L E V A l i ~ A ^ E F E C T O L A 
1^1 rifa de un potro que h a b í a ¿ d an- con la l - o tor ía 
o ol sorteo del 15 de soilumbie n r ú x i m o , y no h u -
b i é n d o s o podido expender las papelotaj por n a u á f n i e 
etfermo y a p a r a tros mr-sca, y faltando por recoger 
cinco papeletas, se Miplina al quo las l.r-nga pase á r e -
engor «u imporm —Sao J o s ó d c loa R a m o s 31 de agos-
to de Migue l I n g n a n z o . 
C n 126i 5-2 
CONVOCATORIA^ 
L o ? quo stiBcribon, r e p r e í e n t a n t e s v herederos do 
OK bienes que 4 BU fallecimiento d e j ó D . J o ; é ( l a r c í a 
j A l v a r e z , citan • los quo con el miMno derecho so 
encuentren ausentes de esta capital , p a r a uim ,i»iit:i 
ue h a de celebrarre 4 les dos de l a tardo el i l ia JO del 
resejite mes, tx\ la casa L e a l t a d n. 89, con el Un do 
ratnr de a m ó l o s C O b c e n w S t C t 4 la T c i - t i . m e n t a r í a y 
tomar tttuerdos fnbre la mlBuiu .—Habana , 2 de t e -
'erobre de 1 8 S 7 . - M a n i e l A f i s s y ( l u í a n — A n t o n i o 
•mzalez A l v a r e ? — C á n d i d o (Jarc ia V C o n y a U z . — 
gnstin F e r n a n d e z l l o r e » v B e r n a r d n V e g a . 
11078 t-S.v 4 4d 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vftpor a v í L é s , 
cap i t án D. Fausto Albóniga . 
E s t o ráp ido rfcpór s a l d r á de é i m puerto el d ia 6 de 
setiembre 4 las 5 de l a tarde, p a r a los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G r i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
Q u a u t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O H . 
Nun»Ui-.i -Sr . D . V icen te R o d r i g a * » . 
P u e r t o - P a d r e . — S r . D . G a b r i e l P a d r ó n . 
ííihara.-.-Mre». S i lva y I t m l r í g u e t 
M a y a r í . — S r e s . G r a u y Sobrino. 
K a r a c u a . — S r e s . W o u é s jr C? 
Gaant4namo. — S r e » J . B u e n o 7 C p 
C a b a . —Sroe. L . Roe y C p . 
4-...--v.'.Ua UOJ 
H A N •<">U" 
I n . « 
W J i Z A D H Ui?5 
313-1?; 
Colonia Italiana de la isla de Cuba 
L a comisloa encargada en el proson te bimestre de 
«ocorrer 4 I03 s o ñ a r e s socios que lo ue hesiten so c o m -
one do D Ale jandro M ui t ic i . Obispo n'.' 101; D . 
•ernando Bo«.d, H a b a n a n".'101, y D . F . Pas tor ino , 
Barat i l lo uV 4. 
A t í m i sma la D i r e c t i v a l l a m a la a t e n c i ó n do los i t a -
lianonresidentes en cata I s l a , qae quieran inscr ib i r se 
como socios, puodan ocorr ir en casa del S r . P r e s i d e n -
te D . Pedro Pe l l i ce ia , O ó i s p ' . n ? 24. 
H a b a n a , agosto 30 do 18K7 — E l Secretar io . 
11004 4-1 
f iRiMífroI iMÍCOS. 
S' tcre tmía 
K l domingo 11 del uorr ic i te A l a s onc-i >lo la in*!i>»-
na, so c e l e b r a r ! l a . l u d t a goueral ordinaria .le K o g l a -
meuto on el local , altos de M i r l u y B e l o n a , al tnC uto 
tiempo so c o i n u n í c a 4 todos sus miembro' , que dc^de 
esta fecha queda estahloaida la s e c r e t a r í a en dicho l o -
c a l — H a b a n a , 1"? de sotiembre de 1 8 8 7 . — E l S e c r a t a -
i m 1,0»68 8-1 
Aprovechar la ganga. 
So vendo oit precio m ó d i c o l a goleta de ve lacho 
nombrada E s p e r a n c i t a B a r r e r a s , de 54 toneladas , 
construida on los astil leros do B l a a e s y propia pava el 
cabotaje do esta is la ó p a r a lo quo quierau ded icar la : 
de m á l pormenores i iupondr4n su c a p i t á n 4 bordo 6 
en l a cal le do O b r a p í a n ? 11, sus consignatarios S r e s . 
M a r t í n e z , M é n d e z y C ? 11006 15-1 S t 
Imporlante para el ramo del tabaco 
En la calle de la Maloja n 4, so m c j o n i 
toda clase do tabaco defectuoso. 
U n ensayo previo en escala menor »• ¡á la 
más firme g a r a n t í a de l a bondad de loa pro-
cedimientos. 10935 5—31 
Oastro Fernandez y 0a ban trasladado 
su Almacén do p a p e l e r í a y efectos de eacvi-
tbrld y el Depós i t o de la F á b r i c a de papel, 
de la ciille de Mercaderes n. 36 á la de la 
Mural ln u. 28, esquina á Cuba. 
»ooo | M « H 
S A B A D O 3 D E S E T I E M B R E D E 1887. 
De la Administración en esta Isla. 
L 
Con este mismo e p í g r a f e , y en é p o c a s y 
circunatanclas diversas, son innumerables 
loa a r t í c u l o s que hemos publ icado en el 
DIARIO acerca de nuestra a d m i n i s t r a c i ó n 
p ú b l i c a , unas veces recomendando las re-
formas que debieran introducirse en sus 
organismos, otras veces indicando los me-
dios m á s eficaces para combat i r é I r desa-
r ra igando loa vicios que l a carcomen y 
desacreditan, otras s e ñ a l a n d o las verdade-
ras cauaaa de estos vicios, y siempre decla-
rando que su estado de mucho t iempo a t r á s 
no p o d í a ser m á s lamentable , merced á la 
oonfoaion, e l d e s ó r d e n y el desbarajuste 
que re inaban en todos sus ramos. Bajo 
este respecto, nuestras censuras y adver-
tencias h a n sido continuas y bien e x p l í c i t a s 
de algunos a ñ o s á esta parte , s e g ú n p o d r í a 
moa comprobar lo con numerosas citas en-
tresacadas de las columnas de este p e r l ó d l 
oo. Y no hace mucho que a l echar una 
ojeada sobre l a s i t u a c i ó n del pa í s , su des 
concierto admin i s t ra t ivo y económico, el 
consiguiente desaliento p ú b l i c o y otras 
cosas m á s , e x c l a m á b a m o s que esto no p o d í a 
seguir. 
Verdad es que nunca hemos propendido 
á l a d e c l a m a c i ó n exagerada n i á los ataques 
personales, n i á convert i r en arma contra 
e l Gobierno de la n a c i ó n y las Instituciones 
vigentes, cualquier fal ta m á s 6 m é n o s gra-
ve de los funcionarlos. Hemos s e ñ a l a d o el 
m a l , por desgracia muy generalizado en 
nuestra a d m i n i s t r a c i ó n , y procurado al 
propio t iempo Indicar remedios con v i r tud 
bastante para combatirlo; bien entendido 
(lo d l rómos una vez más ) que estos reme-
dios deben ser racionales y p rác t i cos á la 
par que ené rg icos , porque así lo reclama el 
m a l : t a l es de profundo. T hemos de re-
pe t i r t a m b i é n que de poco se rv i rán medi-
das e m p í r i c a s n i el empleo de métodos y 
procederes, cuya ineficacia ha demostrado 
una no in te r rumpida experiencia: n i tam-
poco puede soñarse con la probabil idad do 
que de una vez y como por ensalmo desa-
parezcan dolencias Inveteradas y que ade-
m á s ofrecen el t r i s t í s imo s ín toma de un 
verdadero contagio. 
R e p r o d u c í a m o s arr iba la ant igua frase 
nuestra "esto no puede seguir"; y así es lo 
cier to y por fortuna parece llegada la hora 
d é l o s grandes remedios y de que sondeada 
con mano segura la profunda l laga se a-
tienda á curarla. L a ac t i tud decidida del 
Sr. General M a r í n ; la no m é n o s resuelta del 
Sr. Minis t ro de Ul t r amar y de sus compa-
ñ e r o s de Gabinete; el movimiento de la o-
pln ion , a q u í como en la P e n í n s u l a ; la preo-
c u p a c i ó n casi general por los asuntos de 
Cuba y especialmente los que se refieren á 
l a moral idad de su admin i s t r ac ión , todo es-
t o nos afirma en la creencia de que ha l le-
gado la hora de poner mano á la Impor tan-
t í s i m a y p a t r i ó t i c a labor de reorganizar, 
regenerar, por decirlo así , y ordenar esta 
a d m i n i s t r a c i ó n malhadada, para su propio 
c r é d i t o , para bien del p a í s y honra y gloria 
>del Gobierno nacional. 
E s t á p r ó x i m o á embarcarse con d i r ecc ión 
á la íflla de Cuba el nuevo Intendente Ge-
neral, a c o m p a ñ a d o de algunos funcionarios 
que le ayuden en su difícil obra. Desde 
luego juzgamos muy conveniente la venida 
de esos auxiliares, ai se ha l l an adornados, 
-como es de suponer, de las condiciones re-
queridas, pues aunque siempre hemos cre í -
do y seguimos creyendo que el mal no con-
eiate exclusivamente en las personas, sino 
que se der iva pr inc ipalmente de las cosas, 
d é l o s vicios del sistema y de la organizac ión , 
no se nos oculta que el nuevo jefe de la Ha-
cienda n c e s i t a r á de personas aptas y fieles 
que le ayuden en los primeros pasos. Sin 
buenos art íf ices es casi imposible l levar á 
cabo una buena obra. Por manera que si 
se ha de reformar nuestra o rgan i zac ión a d -
. m i n l s t r a t í v a es indispensable que, preacin-
d lóndose de todo esp í r i t u de rut ina , se a-
dopte previamente u n p lan acomodado á la 
empresa que hay que acometer, y t a m b i é n 
Auxiliares Idóneos para los trabajos. 
Ahora bien, ¿cómo han de hallarse y es-
cogerse esos buenos aux i l i a r e s í He aqu í la 
primera cues t ión que se o í rece al que de 
buena fe medite acerca de estas cosas: 
cues t ión á r d u a , pero fácil de resolver ven-
tajosamente, si se desechan los procederes 
antiguos, y se adoptan p r á c t i c a s m á s con-
formes con las reglas de la just ic ia y del 
común sentido en la provis ión de los empleos 
para Ul t ramar , y en par t icular para esta 
Is la que es de l a que tratamos; si el favor, 
ciego por lo regular, no qui ta su lugar al 
m é r i t o y á los buenos servicios; si el i n t e r é s 
de par t ido ó el Indujo pol í t ico no se ejerci-
t a n y pesan sobre los Ministros de l a Coro-
na en l a de s ignac ión de empleados; si la po-
l í t i ca no sigue maleando y desordenando la 
a d m i n i s t r a c i ó n . 
Se nos p r e g u n t a r á por q u é v i r t u d secre-
t a , por c u á l ignorado t a l i s m á n pueden 
obrarse semejantes prodigios. L a respues-
t a es muy o b v i a : el secreto e s t á en 
una buena Ley de empleados para U l t r a -
mar, m á s radical y completa que los t í m i -
dos ensayos hechos anteriormente, que es-
tablezca los tres principios que han de ha-
cerla eficaz y provechosa: estrechas condi-
ciones de ingreso (incluso el concurso ó la 
oposic ión) en las carreras adminiatratlvas; 
completa seguridad en los destinos y en la 
opción á los leg í t imos adelantos, m i é n t r a s 
cumplan con su deber, y una estrecha y 
efectiva responsabilidad exiglble ó Imputa-
ble á los que falten á él. E n este punto, la 
L e y d e b e r á ser inflexible. A l reproducir 
una propuesta que ha sido formulada ha-
ce a ñ o s repetidas veces en las columnas 
del DIARIO, aunque con la mala fortuna de 
no haber sido acogida sino á medias, obra-
mos á Impulsos de una convicción Inque-
brantable, seguros por otra parte de que 
la opinión general, sin dis t inción de pa r t i -
dos n i matices, e n c o n t r a r á bueno nuestro 
propós i to . 
Materia es esta que merece explanarse 
en part icular en otro a r t í cu lo que en breve 
p u b l i c a r á el DIARIO. 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes , 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, nos envía la siguiente nota: 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO DE 
BELEK. 
Habana, 3 de setiembre de 1887, 
9 7i. m a ñ a n a . 
A fin de evitar toda confusión posible, 
debo hacer constar que los siniestros m a r í -
timos, que tuvieron lagar el 19 y 20 de a-
gosto al Este de las costas de los Estados-
Unidos por los 23 á 25 grados de la t i tud , 
fueron debidos á un furioso h u r a c á n , al pa-
recer de corto radio, que corrió muy al Nor-
te de la Isla, y cuyo vór t ice demoraba el 20 
por la m a ñ a n a al E. del Cabo Hatteras. 
Este h u r a c á n es enteramente dis t into del 
ciclón, cuya lo fluencia se dejó sentir en la 
costa Norte de Cuba del 20 al 24; pues este 
úl t imo corrió á lo largo de las Lucayas en 
dirección al Canal de la Flor ida, donde es-
taba precisamente situado el vór t ice en la 
m a ñ a n a del 23, y no l legó á la al tura del 
Cabo Hatteras hasta ol 25, después de re-
curvar y de haber dejado sentir sus efectos 
en la Florida, Georgia y Carolinas y en to-
do el Golfo de Charleston, según puede 
verse en los "Weather Mapa" del Signal 
Service do Washington. 
Este ciclón era de gran d i á m e t r o y de 
moderada Intensidad, y hasta ahora no sé 
yo que haya ocasionado naufragio alguno. 
E l vapor Manhatan, en su ú l t imo viaje de 
N u e v a - í o r k á la Habana, se encon t ró con 
estos dos ciclones, s egún re lac ión oral que 
me hizo su C a p i t á n , y s e g ú n re lac ión es-
cr i ta que dejó consignada en la C a p i t a n í a 
del Puerto, y de la cual se ha servido remi-
t i rme copia el Excmo. é I l t m o . Sr. Coman-
dante General de Mar ina . E l primero de 
dichos ciclones lo e n c o n t r ó el Manha tan el 
20 por la m a ñ a n a á l a a l tura del Cabo Ha-
tteras, y el segundo el 23 a l aproximarse al 
canal, loque lo obl igó á capear proa al E. 
Volviendo ahora á nuestra actual per-
t u r b a c i ó n ciclónica, que se iba haciendo 
ya algo pesada, parece que se ha alejado 
para el N . E . con tendencias á disiparse, 
s e g ú n se desprende de ios ú l t i m o s telegra-
mas de Cayo-Hueso y Caibarlen, de la r á -
pida subida del b a r ó m e t r o en la Habana, 
del cambio de corrientes, y de haber cedi-
do la marejada y crecida del mar, que ayer 
por la m a ñ a n a fué bastante notable. 
JB. Viñes, S. J . 
Recibido del Gabinete de los Cables. 
Cayo-Bueso, setiembre 2 , } 
3 h. tarde. S 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
B a r ó m e t r o corregido y reducido 29.85,— 
t e r m ó m e t r o 77—viento E , velocidad 10 m i -
llas sin rá fagas ,—cie lo encapotado. 
E . J . F l emming , observador oficial. 
Recibido en la Comandancia general de 
Marina . 
Caibarien, 2 setiembre,} 
4 h. y 50 ms. noche. $ 
B a r ó m e t r o 754—Term. 29, viento O. fuer-
za 2 .—Mal cariz, 1? y 4? cuadrantes. 
E l Comandante de M a r i n a . 
T a m b i é n nos ha facilitado el E . P. Viñes , 
los siguientes telegramas: 
R e e í b d o de la A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Cominicaeiones. 
Oier, f uegos, 3 de setiembre, á las ? 
11 y 35 ms. de la m a ñ a n a . \ 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
nada Ley, sin perjuicio de lo que se sirva 
resolver el Excmo, Sr. Minis t ro de U l t r a -
mar, á cuya ap robac ión se somete la citada 
resolución. 
2 1 0 m . 
12 d. 
I t . 
4 t . 
5 t. 
10 n . 
3 4 m , 
i7 , . 
F O L L E T I N . 
CARTA D E ASMODEO. 
San Sebastian, 5 de agosto de 1887. 
Tenemos a q u í , alojado en el Hotel de A -
rresse,—B.\ i lustre cantante J u l i á n Gayarre, 
con la frente coronada de laureles, conquis-
doa en el teatro Covent-Oarden, en L ó n -
dres. 
Las entrevistas con los hombres pol í t icos 
j los í k v t i B t a A — i n t e r v i e t o s q v L e dieen muchos 
^'para mayor claridad"—son una de las mo-
das, una de las m a n í a s actuales, y yo no h e 
quer ido ser m é n o s que los d e m á s . 
As í , ayer tarde me fui á vis i tar a l emi-
nente tenor y tuve con él l a conve r sac ión 
siguiente: 
— ¿ Q u é t a l , amigo Gayarre? 
— | Y V d . , querido Asmodeo? 
—Perfectamente en esta hermosa c iu-
dad! ¿Va V d . á permanecer a l g ú n t iempo 
-en ella? 
—Probablemente hasta fines del mes. 
—Los p e r i ó d i c o s de a q u í anuncian que 
c a n t a r á V d . una noche en el Casino. 
—Es posible; pero no sé si s e r á el 14, 
c a s i ellos afirman, ó algo d e s p u é s ; cuando 
se halle la Corte en San Sebastian. 
—¿Y luego? 
—Luego me Iré á descansar u n mes en el 
Soncal . 
—Para cantar durante el Invierno en R u -
sia, ¿no es así? 
— ¿ C h i lo s o f - N o he c o n t r a í d o compromi-
so, porque prefiero á todo m i l i be r t ad . A d e -
m á s , p o d r í a suceder que me decidiese á a-
ceptar las proposiciones que me hacen para 
recorrer A m é r i c a , pr incipiando por los Es-
tados-Unidos . 
— E n t ó n e o s debemos perder la esperanza 
que a b r i g á b a m o s de oir le á V d . en M a d r i d 
e n febrero y marzo. 
— N o hay nada t o d a v í a seguro, porque no 
he formado reso luc ión . E l viaje a l Nuevo-
Mundo d u r a r í a dos a ñ o s , recorriendo en t a l 
caso las principales r e p ú b l i c a s e s p a ñ o l a s . 
— ¡ Q u é mala no t i c i a para los m a d r i l e ñ o s , 
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V iento . 
brisote, 
rachas . 
S . E . 
S . S . E . r a c h a s . 
CE.VE." 
O b s e r v a c i o n e s 
par t i cu lares . 
C ú m u l u s corren 
8. 
de! 
T r o n a d a a l N . O . , ro -
l ó por e l O . a l 6. 
R e l á m p a g o s a l S . to-
d a l a noche. 
T r u e n o s a l Q. 
C h u b a s c o s , 
C a r g a z ó n al S . , n i m -
bus del S . E . 
P. G-angoiti. 
Reccibido en la comandancia General de 
Marina . 
Caibarien, 2 de setiembre, á las ) 
12 y 50 ms. de la tarde. \ 
B a r ó m e t r o , 7G0.5; t e r m ó m e t r o , 24; calma. 
Durante la noche grandes chubascos. 
E l Comandante de M a r i n a . 
Tipo del oro. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, o ída 
la Junta de Autoridades, ha resuelto que el 
cambio á que deben admitirse y entregarse 
por el Tesoro los billetes del Banco E s p a ñ o l 
de la Habana, durante el mea de .setiembre, 
para cumpl i r con el a r t í cu lo 3? de la Ley de 
7 de ju l io de 1882, sea el doscientos treinta 
y cinco p o r ciento, cuyo cambio se rv i r á pa-
ra las operaciones de contabil idad á que 
t amb ién se contrae el texto de la menclo-
— ¿Quién sabe lo que puede suceder? 
— E l ejemplo de la Pat t i , de la Nllsson, 
de Sarah Bemhard t y de tantos m á s , ha si-
do fecundo en resultados; y mister Abbey, 
mister Grau y otros nos arrebatan nuestros 
cantantes y actores favoritos, 
—Repito que nada hay decidido t o d a v í a . 
—Pero me temo que pronto lo e s t a r á . 
P á s e m e e n t ó n c e s en p ié , y e s t r e c h á n d o l e 
la mano rae dir igí J a i a la i , por ser la hora 
del part ido de pelota. 
L a p r ó x i m a iieprsda á l a ciudad, de la Rei-
na Regente—el 12 por la t a r d e - e n compa-
ñía del Rey y de sus tiernas hermanas, es 
objeto de las conversaciones en todos los d i -
versos círculos de la sociedad. 
Sólo ee piensa, sólo se habla de las fies-
tas, de los obsequios que las corporaciones 
y los particulares preparan en honor de la 
augusta Regento del reino y de su hijo el 
Rey D . Alfonso X H I . 
Arcos, iluminaciones, regatas, fiestas re-
ligiosas y de otro género , de todo h a b r á du-
rante la es tación de la Real Fami l ia en la 
capital de Gu ipúzcoa . 
L o que m á s l lama la a t e n c i ó n es el home-
naje que se disponen á t r ibu ta r l a las seño-
ras de la población, erigiendo u n magníf ico 
arco en la Avenida de la L i b e r t a d . 
L a autora de este pensamiento ha sido la 
Sra. Da Concepción Bonnet de Gaytan de 
Ayala, y á él se han asociado con entusias-
mo sus compatriotas, con dos solas ex-
cepciones: las de dos damas conocidas y 
opulentas. 
A pesar de que ia concurrencia en el pre-
sente verano es bastante menor que el ú l t i -
mo,—y fácil es comprabarlo por los estados 
que publ ica diariamente laprensa local,—se 
t ra ta por m a d r i l e ñ a s de hacer alguna de-
m o s t r a c i ó n de afecto y adhesjon á la que se 
dist ingue tanto por sus cualidades como 
Reina y sus vir tudes como mujer. 
Es pos i t ivo , es Indudable que en 1887 no 
hay—hasta ahora—tanta gente como en 
1886; y expl ican semejante f e n ó m e n o r u -
mores de d i s t in ta índo le esparcidos y pro-
Bandoleros. 
A propósi to de los que fueron capturados 
en Guanajay hace dos d í a s , nos comunica 
nuestro corresponsal en dicha v i l l a lo si-
guiente: 
Se ocupó á Elogio Gonzá lez y González , 
que ha resultado llamarse Alejandro Herrera 
y Espinosa, natura l y vecino de San Diego 
de N ú ñ e z , soltero, de 21 á 22 años , un do-
cumento firmado por D . J o s é Pacheco, por 
el cual se exig ía á D . Lorenzo Fuente la su-
ma de 4,000 pesos. 
J o s é Pacheco C á r d e n a s ha resultado l l a -
marse B a r t o l o m é F e r n á n d e z y González , 
natural de Santa Clara, de 47 años de edad, 
y ser desertor del presidio de la Habana, 
donde cumpl í a la condena de seis años que 
le fué Impuesta a l ser prisionero en la gue-
r r a separatista. 
E l documento fué ocupado por los mis-
mos Guardias al tiempo de prenderlos. 
Puerto-Rico. 
Habiendo preguntado t e l eg rá f i camente á 
nuestro corresponsal en la isla hermana res-
pecto del rumor que circuló en Nueva-Yorls, 
de que h a b í a n ocurrido desó rdenes en Pon-
ce, y procedídose por efecto de los mismos, 
á la pr is ión de algunas personas, se nos co-
munica por igua l conducto que, s e g ú n no-
ticias, el Gobierno h a b í a descubierto una 
asociación secreta con c a r á c t e r internacio-
nal. 
Esperamos por el inmediato correo de 
Puerto-Rico las noticias que acerca de d i -
chos sucesos se nos ofrecen y que ha dado 
á luz un per iódico de aquella capital . 
Revista Mercantil. 
E l morcado r ig ió quieto en los primeros 
d ías de la semana, pero á mediados de la 
misma se a n i m ó por la buena disposición 
notada en los exportadores para operar con 
arreglo á los precios de los centros consu-
midores y las operaciones han sido modera-
das, debido á las altas pretensiones de los 
tenedores. 
Las ventas efectuadas, se hicieron á pre-
cios llenos con alza de una fracción y a l 
cerrar el mercado c o n t i n ú a firme. 
E l precio medio en cada clase pagado en 
el presente a ñ o comparado con el anterior 
de 1880, es como sigue: 
1887. 1886. 
Clases especiales n M 2 pa-
ra la P e n í n s u l a 54 
Purgado n? 12, clases co-
rrientes 54 rs. 5J rs 
Cent r í fugas , pol . 93 á 9 7 . . 4 i rs. 5 i rs. 
Mascabadps, pol . 85 á 89. 3.9[10rs. 4 .1 i l6 r s 
A z ú c a r e s de miel , pol . 83 
á 9 0 . . . . , „ i19[16rs. 41 rs. 
Cotizamos como sigue: 
C e n t r í f u g a s , clases espe-
ciales para la Pen ínsu l a 
Purgado n? 12 ' 5 f á 51 rs. a r 
Centr í fugas , pol. 94^97, bo- ^ de 5 i á 5 f rs 
coyes y sacos 
Mascabado comuí? á regu-
lar refino, pol . S4i90 
A z ú c a r e s de miel ns. ÔO 
pol . 86i90 boeys. y sacos. 
re. 6 | 
1 
de 5 | á 6 
arroba. 
arroba, 
de 3^ á 4 3l16 
rs. arrroba. 
de 3^ á 4 í rs. 
arrroba. 
Las ventas en la semana han sido las si-
guientes: 
5,000 sacos cent r í fugas , n ú m e r o s 11 y 12, 
pol . 97, á 6 rs. arroba, para la refinería de 
C á r d e n a s : 3,000 Id . reventa, n? 11, pol . 97, 
á 5.90 rs. ar. para la misma ref inería; 3,000 
sacos centrifuga, n0 11, pol . 97^, á 6 05 rs. 
ar., para especular; 2,000 i d . id - , n? 12, pol. 
97Í, á 6 rs. ar.; para la Pen ínsu la ; 10,000 
i d . i d , n ú m e r o s 10|12, pol . 97, á 5 90 rs. ar. 
para embarque; 4,000 i d . Id . , n? 11, pol . 
96^, reservado; 620 bocoyes cent r í fugas , n"? 
8^. pol . 95, á 5.181 rs. ar., para embarque; 
400 bocoyes regular refino, pol . 90, á 4.20 
rs. ar., para embarque. 
Tabaco.— L a e x p o r t a c i ó n en la actual 
semana ha sido: 2,788 tercios en rama; 
3.074,975 tabacos torcidos; 8,750 cajeti-
llas de cigarros y 3,659 ki los de picadura; 
en lo que va de a ñ o se han exportado 
117,248 tercios; 97.409,418 tabacos torcidos; 
12.304,315 cajetillas de cigarros y 223,353 
kilos de picadura: contra 96,687; 108 mi l lo -
nes 150,305; 13.557,442 y 141,292 exporta-
dos en la misma é p o c a del a ñ o pasado. 
Cambios.—Con escasa demanda y poco 
papel, cotizamos: 
Comerc io . Banqueros . 
P e n í n s u l a s e g ú n p l a z a 
y cant idad , 60 dí7.. 4 i á 5 5 i á 6 p g P. 
I d e m . id . id. 8 d i v . . . . 5 J á 6 i 6 i á 7 p g P . 
L ó n d r e s , 60 d;? 20 á 20A 20f á 21 p § P . 
E . U n i d o s , 60 d i v . . . 9 l á 94 10 á 1 0 i p § P . 
I d e m 3 d jv i n | á I f f l 11 á l l i p g P -
P a r í s , 60 djv fii á 6 6* á 6 f p g P . 
I d e m 3 d í v 6 á 6 J 6 | á n p g p . 
H a m b u r g o , ( M . I . ) . . . 4 á 4 S á 5 } p g P . 
Descuentos: los tipos que r igen son de 6 
por ciento á 3 meses y 8 iden á 6 meses. 
Mieles.—S\n demanda paira pj^barque y 
las existencias quedan reducidas á peque-
ñ a s part idas que toman los destiladores. 
Idem de a&o'̂ s-—Ninguna venta y sin 
mayor solici tud. 
Cera.—Con regular demanda y los pre-
cios se sostienen de $18 á 24 qu in ta l la a-
raarilla, clase inferior y regular, y de $23 á 
25 i d . la i d . buena y superior. L a blanca 
se cotiza de $30 á 35 q t l . , s e g ú n clase. 
Aguardisnie.—Con buena demanda y cor-
tas existencias, loa precios rigen sostenidos 
ú las eiguientes co t ízae íones ; á 26 pipa, 
por el de 21[22 grados en cascos de c á s í a ñ a 
y$29 i d . por el mismo en casco de roble. Por 
el de 30 grados se pide $39 pipa en el ú l t i -
mo envase. 
Fletes. - E l mercado mas animado. 
Cotizamosi 
Cargando en la Habanu. 
Fa lmouth y ó rdenes , a z ú c a r 
tonelada 18[ á 18^6 ar. 
Estados-Unidos, a z ú c a r , bo-
coyes $ 2 i á $2-& uno. 
I d . , a z ú c a r , sacos 8 á 9 c t s . q t l . 
I d . , mieles, 110 gis .. . . á $ U á 2. 
C a n a d á , Mont rea l , bocoyes. $ 2 | á $3 
I d . I d . sacos 11 á 12 cts. q l . 
C a n a d á , Hal l fax , bocoyes., á $2f á 3 uno. 
I d . i d . sacos 10 á 11 cts. q l . 
Ca/gcndo en la costa. 
Fa lmouth y ó rdenes , azúcav 
por vapor, t o n e l a d a . . . . . . 18[ á 
Estados-Unidos, a z ú c a r , bo-
coyes. $ 2 i á $ 2 i . 
I d . , a z ú c a r , sacos 8 á 9 c t s . q t l . 
I d . , mieles, g a l o n e s . . . . . . . . $ l í - á $ 2 . 
C a n a d á , Montreal , bocoyes. $ 2 | á $ 3 i 
I d . I d . sacos 11 á 12 cts. q l . 
palados con determinados p ropós i tos , en 
i n t e r é s sin duda de otros puertos r iva -
les. 
Pero San Sebastian tiene cada dia ma-
yores apasionados, que adquieren a q u í v i -
llas y chalets para venir á pasar en ellos los 
calores estivales. 
E l m a r q u é s de C a s a - J i m é n e z acaba de 
comprar una hermosa casa en el paseo de 
la Concha^ una c o m p a ñ í a de capitalistas y 
banqueros, va á hacer edificar en l a Z u -
r r ió la 50 hoteles de diferentes" dlmen^ionas 
y precios,—desde 15 á 45,000 pesetas,—y 
son y á varias las personas que se proponen 
adquirirlos; en fin, los márquesea de L i n a -
res, que e s t án construyendo su palacio en 
Zarauz, han venido á Instalarse hasta ú l t i -
mos de setiembre en el hotel que pertene-
ció, primero, a l m a r q u é s ds la Habana; 
luego, á l a s e ñ o r a de B u s h é n t a l , y1 es pro-
piedad hoy de u n bolsista cortesano. 
A cada Instante saludamos en las calles 
nuevos reden llegados. 
E n el n ú m e r o se cuentan los marqueses 
de Perales y sus lindas hijas, los cuales se 
hospedan en el hotel Continental ; lop con-
des de Niebla, que' se alojan en el de sus 
padres los duques de Medina Sidonla; han 
venido Igualmente los condes de Torre -
Muzqulz; los marqueses del Nado y su hi ja ; 
la s e ñ o r a de Llorens, á casa de su hermana 
la de Blake; el diputado D . L u i s Apar ic io y 
su señora ; la viuda de Dotres; el s e ñ o r don 
Luciano M a r í a y su consorte; el rico ban-
quero e spaño l esjablecldo en Parla D . Leo-
nardo Brocheton; el Sr. D . J o s é de Santos 
y su gent i l esposa, de vuelta de I t a l i a , don-
de ha pasado loa primerea meses de su luna 
de miel; el general E c h a g ü e ; los Sres. D o -
mínguez , Santa M a r í a Gómez Rodolfo, 
Xena, y se espera de u n momento á otro, de 
paso para L ó n d r e s , a l j ó v e n conde de Pra-
dere. 
E n fin, han vuelto de los b a ñ o s de Alzóla 
los condes de Yaldelagrana; de los de San-
ta Agueda la familia dal Sr. G a r c í a Torres, 
y el Sr. Cá rce r con su hija. 
Ambos arribos han sido muy celebrados 
por la juventud , que aguarda m convoca-
C a n a d á , Hal l fax, bocoyes.. á $ 2 j á $ 3 
I d . I d . sacoa 10 á 11 cts. q l . 
E l oro ha fluctuado en la semana de 138^ 
á 135i p § premio y cierra hoy de 23(H á 
236*. 
Socorro & las víctimas de la viruela. 
Suscricion in ic iada por el DIAEIO LA 
MARINA para las victimas de l a epidemia 
variolosa. 
O r o . B i l l e t e s . 
Suma a n t e r i o r . . . . $ 223 89 7.004 25 
E l Regimiento de Caballe-
r ía del Rey 77 40 
T o t a l $ 223 89 7.081 65 
Union Constitucional. 
Nuestro colega L a Leal tad de Clenfue-
gos publica en su n ú m e r o del j u é v e s lo si-
guiente: 
" E n el vapor J o s é G a r d a qno ha salido 
hoy para Tr in idad , se embarcaron con des-
tino á dicho punto, nuestros buenos amigos 
el Excmo. Sr. D . J o s é Pertierra, Presidente 
de la Junta Provincial de nuestro par t ido, 
loa Srea. D . E s t é b a n Caclcedo y D . Manuel 
Blanco, tan conocidos como apreciados en 
esta ciudad, y el Sr. D . Manuel Prieto de 
Castro, director de E l Universo de Santa 
Clara. 
E l objeto de su viaje es visi tar á los bue-
nos correligionarios de aquella ciudad, con 
los que hace tiempo sólo por los per iód icos 
cambiamos nuestras Impresiones, y aslstl-
á una jun ta , ya convocada, donde se nom-
b r a r á n loa miembros que por auaencias ú 
otras causas faltan en aquel Comi té , que 
con tantas dificultades ha luchado, ven-
ciéndolas siempre con su constancia y bue-
na fe y ayudado poderosamente por los buer 
nos correligionarios de la localidad. 
L a visi ta no puede ser m á s oportuna, p r ó -
ximas como es t án las elecciones de Diputa-
dos provinciales, que en aquel dis t r i to han 
de renovarse por completo. 
D e s é a m e á l o s apreclables expedicionarios 
un buen viaje y pronta vuelta, as í como el 
mejor éx i to en sus propós i tos , todos encami-
nados a l bien general. 
L a j u n t a general presidida por nuestro 
digno amigo el Sr. Pertierra, no dudamos 
será del mejor efecto, tanto m á s cuanto que 
en T r i n i d a d no existe divergencia ninguna 
y todos desean ú n i c a m e n t e el acierto." 
Empadronamiento general. 
L a Gocetx Oficial de ayer, juéves , publ i -
ca una Real Orden del Ministerio de U l t r a -
mar, f e c h a l l de j u l i o ú l t imo , en que se dan 
Instrucciones al Gobierno General de esta 
Isla para el empadronamiento general de 
todos sus habitantes, que en cumplimiento 
de la ley de 18 de jun io p r ó x i m o pasado ha 
de practicarse en la Pen ínsu la , Islas adya-
centes y posesiones ultramarinas y del golfo 
de Guinea. 
Dicho empadronamiento se h a r á en la 
noche del 31 de diciembre del corriente año 
por medio de c é d u l a s de Inscripción, que 
se rán de dos clases; familiares y colectivas. 
Las primeras se r e p a r t i r á n una por cada 
familia y por consiguiente cuando vivan 
reunidos ó en c o m p a ñ í a Individuos, sean 
parientes, sean e x t r a ñ o s , que consti tuyan 
familias independientes por contar con re-
curaoa propios y atender aisladamente á su 
sostenimiento sin que puedan considerarse 
como h u é s p e d e s n i como dependientes unos 
de otros, r ec ib i rán tantas cédu l a s como fa-
milias compongan. Asimismo figurarán en 
cédu la aparte loa hijoa que hayan salido de 
la patr ia potestad y v ivan a l lado de sus 
padres: los cónyuges cuando no vivan reu-
nidos por r a z ó n de divorcio ó de sepa rac ión 
voluntaria l e d a r á cada uno de ellos su cé-
dula. 
Los Jefes de los Cuerpos militares de mar 
ó t ierra y los superiores de conventos de re-
ligiosos ó religiosas en comunidad rec ib i r án 
una cédula colectiva cada uno. Rec ib i rán 
una cédu la de familia y otra colectiva los 
fondistas, posaderos y d u e ñ o s de casas de 
huéspedes . SI manifestaren tener hospe-
dados en sus establecimientos Individuos 
que compongan familias que deben figurar 
en cédu l a s á parte, se les de j a r án las que 
a d e m á s reclamen. T a m b i é n r ec ib i r án una 
cédu la de familia y dos colectivas los Direc-
torea de loa Hospitales clvlle? y militares, 
de los cuarteles de invá l idos , de las casas 
de dementes, asilos de mendicidad, hospi-
cios, casas de salud, las Superioras de las 
casas de maternidad, los Directores ó Rec-
tores de las escuelas p ías , colegios ó esta-
blecimientos públ icos de e n s e ñ a n z a que ten-
gan alumnos internos, los de los Insti tutos 
civiles, seminarios eclesiást icos, colegios ó 
escuelas militares de mar ó t ierra, colegies 
de sordo-müdf>a y de ciegos, loa Alcaldes do 
las cárce les de uno y Otro se^o, los Jefes ó 
Com andantes de las casas de corrección de 
ámbos sexos y los de los presidios. P o d r á 
ocurrir que en alguno de estos estableci-
mientos, talíso congo los cuarteles de Invá l i -
dos, no baste la c é d u l a de familia Indicada, 
por habitar en ellos varias familias inde-
pendientes; en este caso h a b r á que dejar 
tantas cuantas reclamen como necesarias 
los Jefes del establecimiento, y por ú l t l 
mo,los sobrestantes de obras en carreteras, 
lerrocarrlles, minas, canales, etc., que radi -
quen en despoblado r ec ib i r án solamente cé-
dlilas colectivas, si n i ellos n i trabajador al-
guno de ioé qua eistán á sus ó rdenes tuvie-
ranfamllla en su compañ ía ; en caso con-
trario, a d e m á s de la cédu la colectiva recibi-
r á n tantas faralliarea cuantas familias haya 
en el sitio en que trabajan. 
Para entender en todo lo referente al em-
padronamlehtp se f o r m a r á n pn las capitales 
de provincia juntas provinciales y locales 
en todos los térmiooB municipales y a d e m á s 
una central en esta ciudad la que ha que-
dado consti tuida del modo siguiente: 
Presidente. 
Excmo. Sr. Gobernador General. 
Vocales. 
Sr. Gobernador Ecles iás t ico de la diócesis. 
„ Comandante del Arsenal. 
„ Brigadjer Subinspector de Ingeniero". 
,, D , Eugenio S á n c h e z ¿ uentos. 
„ Fiscal de S. M . 
,, Interventor general del Estado. 
D. J o s é M a r í a Gá lvez . 
da en breve para bailar en los salones del 
s i m p á t i c o é intel igente i n g e n í e l o , y los lú -
nes pOr lav ^ r ^ e en los del senador refor-
mista. 
Su jefe c i v i l , el Sr. Romero Robledo, c i tó 
el lúnes por la noche á sus amigos í n t i m o s 
á una a g r a d a b i l í s i m a r e u n i ó n en su hotel 
de la Concha para oír l a estudiantina del 
Sr. Rabal, que e jecu tó diferentes piezas 
con su gusto y habi l idad ordinarias. 
D e s p u é s hubo par t ida de siete y media, 
como la hay diariamente en cierto sa lón, 
destinado exclusivamente á los cul t ivado-
res de t an pacífico juego, 
"Los mié rco les" del Casino e s t á n cada 
semana m á s animados y bril lantes, siendo 
definitivamente el d ía elegido por " e l mun-
do elegante" para asistir á aquel sitio en-
cantado. 
Las s eño ra s van de sombrero, pero con 
ricas galas; los " jóvenes no ye ponen frac, 
sino el smoking, ese traje t an en boga en el 
est ío actual, y que es un t é r m i n o medio en-
tre la confianza y l a etiqueta. 
Bai lóse , pues, allí sin tregua n i descan-
so, d e s d ó l a s diez y media de la noche has-
t a cerca de la una de la madrugada; ofre-
ciendo el vj^sto ealnn el aspecto m á s ale-
gre y bulllciogo. 
E n los grupos se hablaba mucho del con-
cierto en que debe dejarse oír el Insigne 
Gayarre la noche del domingo 14 del co-
rr iente . 
De Bayona y Biar r t l z ; de Vi to r i a y de 
Pamplona; de Zarauz y de I r u n , hay ya 
pedidos grau n ú m e r o de billetes por los ad-
rairadorés del i lustre ¿enor, á pasar de su 
elevado precio. 
L a d i recc ión del Casino no lo anuncia 
t o d a v í a ; aunque parece se rá 25 pesetaa pa-
ra loa no abonados, y la m i t a d para aque-
llos que lo son. 
Así y todo, de seguro f a l t a r á n asientos 
en la sala de fiestas. 
ASMODBO. 
Sr. D . Pedro G o n z á l e z L l ó r e n t e . 
„ Antonio González de Mendoza. 
a i) Ar . tonio Prudencio L ó p e z . 
M ,) l ieopoldo Berr iel . 
u „ J o a q u í n Lastres. 
y, „ Manuel V . Bango. 
Seraplo Arteaga. 
„ „ J o s é Pulido P a g é a . 
„ Fernando J . Reynoso. 
„ Luciano Ruiz. 
„ L ú e a s G a r c í a Ruiz. 
„ J o s é R a m ó n de Haro. 
„ Juan A . Bancos. 
,, „ Narciao Gelate. 
„ „ R a m ó n Herrera. 
Diego Gonzá l ez . 
„ „ Antonio Te l l e r í a . 
„ „ Celao Golmayo. 
„ „ Antonio Corzo. 
,, „ Mamerto Pul ido . 
M a r q u é s de Balboa. 
„ Herminio C. Ley va. 
„ Cornello C. Copplnger. 
L a Junta d e s i g n a r á de entre sua vocales 
el Secretarlo. 
Según nueatras noticias, la primera reu-
nión de dicha jun t a aerá el m á r t e a ó mié r -
coles p r ó x i m o . 
Sanidad. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Munic ipa l nos re-
mite para su inserción lo siguiente: 
Con noticias esta A l c a l d í a de que algunos 
Srea. Módlcoa que se hacen cargo de la 
asistencia de enfermos variolosos no produ-
cen el parte que determinan las medidas 
38 y 39 de la Circular del Gobierno Gene-
ra l de 27 de Jul io ú l t imo , publicada en el 
Bole t ín Oficial de la Provincia del 28, se vé 
en el caso de recordarles por este medio el 
cumpliraiento de lo dispuesto en dicha Cir-
cular. 
Habana, 2 de setiembre de 1887.—^Van-
cisco F . ¿ b a ñ e s . 
C H O B T I C A a E N E B A l . . 
Vacante el cargo de Diputado P r o v i n -
cial del 2? Dis t r i to de T r in idad , Provincia de 
Santa Clara, por renuncia admit ida a l que 
lo se rv ía D . J o a q u í n S á n c h e z Ar regu l , el 
Excrao. Sr. Gobernador General, en uso de 
las facultades que le concede el Inciso 2? del 
a r t í cu lo 30 de la vigente Ley Provincial , ha 
nombrado para d e s e m p e ñ a r dicho cargo, 
con c a r á c t e r de interino a l Sr. D . Manuel 
Suá rez del V i l l a r que por haber servido 
anteriormente el cargo por elección, r e ú n e 
las condiciones que exige la mencionada 
Ley. 
—Procedente de Tampa y Cayo-Hueso, 
e n t r ó en puerto, en la m a ñ a n a de hoy, el 
vapor americano Mascotte, con 32 pasaje-
ros y la correspondencia de los Eatadoa-
Unldos y Europa. 
—En la primera de las dos corresponden-
cias de Nueva York , que insertamos en el 
n ú m e r o anterior del DIABIO, columna se-
gunda, pá r ra fo sé t imo, l ínea siete, dice "es 
un escandaloso negociante de maderas" y 
debe leerse "ea un acaudalado negociante 
de maderas," según consta en el original . 
—En la tarde de ayer salieron los vapo-
res americanos Hutchinson, para Cayo-
Hueso y Nueva-Orleans, y Saratoga, para 
Sagua la Grande. 
— E l Sr. Director del per iódico autono-
mista E l Combate, que ha empezado á pu-
blicarse en C á r d e n a s , nos saluda atenta-
mente como compañe ros en la imprenta. Le 
devolvemos el saludo deseándo le prosperi-
dad y pocos percances en la carrera perio-
dís t ica . 
—Con rumbo á Filadelfla, se hizo á la mar, 
á las tres de la tarde de ayer, el vapor mer-
cante nacional E s p a ñ o l , con 8,578 sacos 
de a z ú c a r y efectos. 
—Estando para vacar una plaza de con-
ductor de la correspondencia de Artemisa 
á Cayajabos en la provincia de Pinar del 
Rio, por renuncia del que la viene sirviendo, 
y cuya plaza e s t á dotada con el haber anual 
de tresclentoa veinte pesos, la Adralnlatra-
clon general de comunicaciones lo anuncia 
por medio de la Gaceta Oficial, para que loa 
que deaeen aervlrla presenten sus sol ic i tu-
des en dicha oficina, debiendo hacer pre-
sente que s e r án preferidos los excedentes 
del ramo ó licenciados del E jé rc i to con bue-
nas notas. 
— S e g ú n anuncio que aparece en la parte 
oficial del DIARIO, el Banco E s p a ñ o l de la 
Isla de Cuba par t ic ipa á los contribuyentes 
por el concepto de fincas urbanas, vecinos 
del t é rmino municipal de la Habana, que 
desde el d í a 5 del mes actual hasta el 4 de 
octubre p róx imo , e s t a r á n al cobro los reci-
bos del tercer trimestre del año económico 
de 86-87, sin n i n g ú n recargo hasta la fecha 
Indicada. 
—Nos comunican sus consignatarios en 
esta plaza, que el vapor americano City 
qf Washington s a l d r á de este puerto para 
Veracruz y escalas, el l únes 5 del corriente, 
en lugar del m á r t e s 6, como se h a b í a anun-
ciado anteriormente. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General, de 
acuerdo con la Intendencia General de Ha-
cienda, ha autorizado la venta en esta Is la 
de los billetes de la L o t e r í a Especial, que 
se ha de jugar en M a d r i d el d ía 3 de no-
viembre p r ó x i m o y cuyo importe se destina 
para ayudar á los gastos de la Exposic ión 
M a r í t i m a Nacional que se celebra en Cádiz . 
— Á las dos de la tarde de hoy, s á b a d o , 
salió el vapor americano Mascotte, con rum-
bo á Tampa y Cayo-Hueso. 
— S e g ú n part icipa el jefe del puesto de la 
Guardia Civ i l de la Catalina, a l Gobierno 
Civ i l , el miércoles ú l t imo , á las doce del 
día , empezó á caer un fuerte aguacero a-
corapañado de algunos truenos, que d u r ó 
por espacio de dos horas. A consecuencia 
do la l luvia que cayó, se inundaron un gran 
n ú m e r o de casas, teniendo algunas m á s de 
media vara de agua. L a fuerza de la Guar-
dia Civ i l p r e s t ó importantes servicios tras-
ladando á lugar seguro á m u l t i t u d de fami-
lias. Afortunadamente, no ocurr ió desgracia 
personal alguna. 
— E l gobierno de la R e p ú b l i c a Argent ina 
ha entregado a l comandante del cruce-
ro español I n j a n t a Isabel 1,500 duros para 
la Sociedad de Salvamento de Náuf ragos . 
—No todo son malandanzas en la v ida del 
Czar. E l mismo e n s e ñ a el piano á su hija 
menor la gran duquesa Eudoxia , á la que 
ha prometido un soberbio aderezo el día 
en que toqup uf i estudio de Leo Delibes que 
e s t á aprendiendo. 
—Los v o í a p ü k i s t a s , reunidos en Congre-
so en Munich, han acordado la c reac ión de 
una Academia que fije, l impie y á é espíen 
dor al nuevo idioma. 
—Acaba de inventarse un nuevo aparato 
llamado el t e l a u t ó g r a f o que permite repro-
ducir t e l eg rá f i camen te toda clase de docu-
mentos con el mismo c a r á c t e r de letra de 
su espedidor. 
Los ensayos hechos han producido el me-
jor r e s u l t a a ó . 
—En algunas comarcas de C a t a l u ñ a J 
Valencia hay gran demanda d¿3 almacenes 
para el acoplo de vinos, pues se presenta 
una vendimia muy abundante. 
— S e g ú n dice Bilbao M a r í t i m o y Comer-
cial , laa con t ínuaa demandas que se hacen 
de mineral de hierro por los distinguidos 
centros me ta lú rg icos , tanto de Inglaterra 
como de Alemania y Francia, son causa de 
que se afirme el mercado. 
E n el trascurso del año actual se han ex-
portado 2.772,905 toneladas de hierro. 
—En la Admin i s t r ac ión Local de A d u a -
nas de este puerto, se han recaudado el 
d ía 2 de setiembre, por derechos arance-
larlos: 
Ene ro . . . . $ 23,927-63 
E n p la ta 290-10 
En billetes 
T o t a l . , . . $ 24,217-82 
Idem por impuesto: 
E n oro 2,025-83 
C O R R E O N A C I O N A L . 
A l 18 de agosto alcanzan en sua fechas 
loa per iód icos de M a d r i d que recibimos hoy 
por el vapor Mascotte, de Tampa y Cayo 
Hueso. H é aqu í sus principales noticias: 
Del 16. 
San Sebastian, 14 ( l l ^ O n.)—No se ha 
decidido a ú n c u á n d o v i s i t a r á S. M . la Reina 
á Bilbao. 
A la recepc ión de hoy han concurrido 
m á s de 20 grandes de E s p a ñ a y 16 damas 
de honor. 
Dícese aqu í , que la conferencia de M u r o 
con Zorr i l la en la capital de la vecina r e p ú -
blica, no ha producido la un ión de las d i -
versas tendencias del part ido republicano 
progresista, puesto que Zor r i l l a Insiste en 
los temperamentos revolucionarlos y los re-
publicanos que piensan como Muro no quie 
ren abandonar la lucha legal.—Mencheta. 
—Cádiz , 15 (9'15 »».)—Es verdaderamen-
te extraordinaria la an imac ión que hay en 
esta capital . Moret ha sido recibido con 
gran entusiasmo por comisiones, autorida-
des y numeroso gent ío . Se hospeda en casa 
de D . Cayetano del Toro, presidente de la 
d ipu tac ión provincial . E l duque de Ed im-
burgo le ha ofrecido un baquete á bordo del 
acorazado inglés "Alexandre", Invitando al 
mismo tiempo á las autoridades clvllea y 
m a r í t i m a s , duque de Gónova y jefes de las 
escuadras. E l duque de Edimburgo asisti-
r á de Incógni to á los toros. E l m á r t e s mar-
cha l a escuadra.—El Corresponsal. 
— Y a hemos dicho que las precauciones 
tomadas en la frontera de C a t a l u ñ a para 
prevenir y evitar toda a l t e r ac ión del ó rden 
públ ico son las mismas de siempre y se re-
ducen á tener fuerza disponible para sofo-
car en el acto cualquier rebe ld ía . 
—San Sebastian, 15 (10'30 w . )—Comén-
tase como un indicio muy favorable á la 
regencia el hecho de haber asistido á la 
recepción r ég la de ayer, 112Jseñores de esta 
capital, que permanecieron en cierto modo 
r e t r a í d o s desde los tiempos del reinado de T las glorias de la m o n a r q u í a 
D * Isabel I I . E l n ú m e r o to ta l de personas E l discurso del minis t ro y el acto de inau 
Se a ñ a d e que elegidas las C ó r t e s p a s a r í a 
el Sr. Sil vela á l a presidencia del Congreso, 
el Sr. Pidal al ministerio de Gracia y Jus 
t ic ia y el Sr. Isasa al de Fr-mento. 
Se erée que se a d j u d i c a r í a el gobierno 
c iv i l de Madr id al Sr. C á r d e n a s ( D . José ) ó 
al Sr. Roda ( D . Arcadlo) . L a presidencia 
del Senado a l m a r q u é s del Pazo ó a l gene 
ra l Quesada, pasando a l minis ter io de l a 
Guerra u n general poco significado en 
pol í t ica y muy querido de D . Alfonso X I I 
Y se a ñ a d e , por ú l t imo , que se r e s p e t a r í a 
todo lo legislado por el par t ido l ibera l . 
No hemos de dar á entender siquiera de 
quien ea la carta. 
Loa conservadores le d a r á n au tor idad ó 
se la q u i t a r á n p ú b l i c a m e n t e ; pero a l l á en 
sus pensamientos ín t imos , loa bien Informa-
dos confesarán seguramente que sabemos 
de ellos lo necesario para tomar en cuenta 
todo lo referido. 
— E l crucero Alfonso X I I y el c a ñ o n e r o 
Mac-Mahon s e r á n botados a l agua en el 
Fer ro l el domingo 21 , á las cuatro de la 
tarde. 
—Pontevedra, 15 (1'50 t.)—Se ha inau-
gurado el Congreso p e d a g ó g i c o . 
E l Sr. Montero Ríos p r o n u n c i ó un b r i -
l l an t í s imo discurso, defendiendo l a centra-
l ización de la e n s e ñ a n z a pr imar la . 
Sostuvo que era preciso la e n s e ñ a n z a mo-
ra l y religiosa. 
Loa maestros que asistieron a l acto acla-
maron a l Sr. Montero R í o s . — E l corres-
ponsal. 
— U n telegrama oficial recibido anoche, 
dice así: 
" C á d i z , 15 (7,10 t . )—Termina en este 
momento la I n a u g u r a c i ó n de la Expos i c ión . 
Ha sido un acto b r i l l an t í s imo . 
P r e s i d í a el minis tro de Estado, teniendo 
á su derecha á los duques de Edimburgo y 
de Génova , al presidente de la D i p u t a c i ó n 
provincial D . Cayetano del Toro, el c a p i t á n 
general del dis t r i to Sr. Polavieja y el go-
bernador c i v i l , y á su izquierda a l embaja-
dor f rancés , ministro de Ingla ter ra , encar-
gado de negocios de I t a l i a y el cuerpo con-
sular. 
T a m b i é n se hallaban presentes los co-
mandantes de todos loa boquea extranjeros 
de guerra y todas las autoridades locales y 
provinciales. 
D e s p u é s de ejecutar las bandas mili tares 
un himno alusivo á la solemnidad, el señor 
Moret dec la ró abierta la Expos ic ión , y en 
seguida el presidente de l a D i p u t a c i ó n leyó 
un discurso enumerando los elementos de 
la Industria que e s t á n representados en la 
Expos ic ión , por los cuales es de esperar una 
renovac ión en l a v ida de la ciudad de Cád iz 
y gran prosperidad para l a marina. F u é 
aplaudida l a lectura de este discurso. 
E l que después p r o n u n c i ó el minis t ro de 
Estado, e n t u s i a s m ó á la concurrenncla, so-
bre todo en los brillantes pá r r a fos dedica-
dos á ensalzar las vir tudes de l a augusta 
señora que ocupa el trono como Regente, y 
ECOS DE PARIS. 
Con motivo de la fiesta nacional del 14 
de ju l io , es costumbre a q u í otorgar algunas 
cruces de l a Legiop de Honor á las personas 
qne en concepto dél gobierno han con t r a ído 
algunos m é r i t o s que las hagan acreedoras á 
tan s e ñ a l a d a d is t inc ión . 
Este a ñ o , una de las personas agraciadas 
ba sido una dama conocid ís ima en la al ta 
sociedad ne Paria por su distinguido t ra to y 
por su car idad inagotable, madame Fur t a -
do-Holne, cuyo esposo es jefe de la gran 
capa de banca que l leva su nombre. 
M á s de una vez he tenido ocas ión de citar 
en rala correspondencias el nombre de esta 
dama, asociado siempre á alguna obra be-
néfica. Una de las que ha creado por sí 
misma es un dispensarlo gra tu i to para en-
fermos pobres, cuyos gastos de Ins ta lac ión 
ban ascendido á cuatro millones de francos, 
estando dotado de cuantos elementos re-
quiere esta clase de establecimientos y con-
tando con médicos de rehompre y con espe-
cialistas famosos. Cuantas personas com-
petentes han visitado el dlapenaario de 
madarae Heine han encomiado el celo inte-
ligente con que se ha llevado á cabo esta 
empresa. Y en efecto, no todo consiste en 
consagrar á una buena obra grandes sumas, 
sino en paber djstribujrlaa con acierto y Fa-
gacldad. 
Madarae Heine ha sabido colocar perfec-
tamente su dinero, y el gobierno á su vez 
ha estado acertado a l colocar en su pecho 
la cruz de la Leg ión de Honor con que ha 
premiado su car i ta t ivo celo. 
* * 
Cerrados casi todos los teatros, sólo que-
da para nocturna d i s t racc ión de los par i -
sienses el de la Grande Ópera , con sus sem-
piternos Hugonote, Faust , Guillermo Tell 
ó Roberto el diablo, los cafés-concier tos de 
los Embajadores y el A l c á s a r de verano, ó 
los circos ecuestres. 
Durante la actual temporada de verano, 
en todos los coliseos se e s t á n llevando á 
cabo las obras necesarias para ext inguir con 
pront i tud cualquier ince+idft», y entye los 
yarjos 'si'steirias piiestpa pn ejepflcipn 6 en-
que asistieron á la recepción se aproxima á 
400. 
S. M . la Reina h a r á su expedic ión á B i l -
bao por t ierra, defiriendo á los ruegos de 
los pueblos del trayecto que desean saludar 
á la Real familia y demostrarla su car iñosa 
adhes ión . 
E l duque de Génova ha enviado desde 
Cádiz á la Reina su respetuoso saludo. 
A cada instante aumenta y se a c e n t ú a n 
laa a impat íaa del pueblo gulpuzcoano, án tea 
algo r e t r a í d o , h á c i a la familia Real .—Men-
cheta. 
San Sebastian, 15 (11'50 m.) 
Acaba de salir S. M . la Reina del templo 
de Santa Mar ía , a c o m p a ñ a d a de la princeal-
ta de As tú r i a s , de laa duquesaa de Medlna-
celi, Medina de laa Torres y Bai lón; de loa 
duques de Sexto y Medina-Sldonla y de los 
generales Córdoba , Castillo y Llanos. 
L a Reina y las prlncesltashan eldo condu-
cidas bajo pál lo , por los concejales, prece-
didos de los maceres, hasta fuera de la igle-
sia, donde esperaba el carruaje. E l clero, 
con cruz alzada, recibió y despid ió á las 
augustas personas. 
E n el l a u d ó Real t o m ó asiento, Invitado 
por S. M . , el Alcalde de San Sebastian. 
Las calles del t r á n s i t o estaban cuajadas 
de animada concurrencia, que ha p ro r rum-
pido en vivas manifeataclones de s i m p a t í a 
á la familia Real. 
Esta tarde v i s i t a r á la Reina el cazator-
pedero "Destructor ." 
H a n llegado ralles de personas de los pue-
blos de la provincia para ver á l a Reina y 
asistir á las fiestas.—Mencheta. 
San Sebastian, 15 (2*45 tarde.) 
H a llegado el minis tro de Fomento. 
L a Reina ha recibido á los generales que 
se encuentran en esta capital . 
Durante la visi ta de la Reina a l "Des 
tructor", m a n i o b r a r á el buque sobre sus 
amarras. Probablemente h a r á el ejercicio 
de lanzar torpedos. E n a r b o l a r á el pabe l lón 
Real y los honores se h a r á n á la voz.—Men 
cheta. 
L a ú n i c a conve r sac ión po l í t i ca del d ía 
se ha reducido ayer á comentar las dec ía 
raciones del Sr. Muro en San Sebastian, á 
propósi to de la ac t i tud del Sr. Ruiz Zor r i -
l l a . 
Según de ellas se desprende, el Sr. Ruiz 
Zorr i l la quiere, ya que su par t ido le acón 
seja el procedimiento revolucionarlo, que le 
proporcione medios para t a l e m p e ñ o , por-
que son poco las palabras y las declaracio-
nes. 
— E l gobernedor c iv i l de Barcelona ha te 
legrafiado al Sr. León y Castillo a s e g u r á n 
do!e que no tiene n i n g ú n temor por la alte-
rac ión del ó r d e n públ ico 
Y a hemos dicho que las precauciones to-
madas en C a t a l u ñ a son las mismas do siem-
pre 
— U n conservador importante ha, escrito 
una carta á Madr id que por una casualidad 
se nos ha dado á conocer. 
Dícese en ella que hay cierta Incert ldum-
bre en aquel part ido respecto de qu iénes 
s e r án los m á s influyentes en la di rección 
pol í t ica bajo la indiscutible jefatura del Sr. 
Cánovas , y que desde la r ebe ld í a del Sr 
Romero Robledo se han dibujado bien las 
fracciones de los entusiastas por los prime 
ros personajes, porque no se sabe quién se 
r á el segundo y qu ién el tercero, y así su-
cesivamente. 
Se da en la carta por seguro que en 
próx ima mi tad de la segunda legislatura 
c o m e n z a r á la resuelta oposición con ser 
vadera, y si como se crée , laa lute l i 
gencias de todos los liberales determinara 
la conveniencia de elegir otras Cór t e s con 
gobierno l iberal , esa oposición conservado 
ra ser ía verdaderamente ené rg i ca , pero 
siempre c o r r e c t í s i m a dentro de la legal i -
dad. 
Y , por ú l t i m o , d|co 1^ c^rca que todo es-
tá resuelto en el p á r t | d u para, un porvenir 
p róx imo ó remoto, y da los siguientes cu 
riosos detalles sobre ^as combinaciones del 
alto personal: 
E l Sr. C á n o v a s del Castillo en una situa-
ción nueva, se e n c a r g a r í a de presidir el go 
bierno. Serian, ministro de Estado el conde 
de Toreno, de Gracia y Justicia el Sr. Sil-
vela, de Hacienda el Sr. Cos -Gayón , de 
Guerra el general Quesada, de Mar ina el 
• ^ . i w a i Ante quera, de la Gobernaeion el 
señor F e r n á n d e z Vil laverde, de Fomento, 
gurarse la Expos ic ión m a r í t i m a , termina-
ron con entusiastas vivas al Rey y á la 
Reina. 
E l públ ico ac l amó t a m b i é n á loa p r ínc ipes 
extranjeros. 
E l duque de Edimburgo, en cuanto ter-
minó la ceremonia, se e m b a r c ó y sa-
lló con la escuadra con di recc ión á G l -
braltar ." 
Del 17. 
San Sebastian, 15 (11'25 noche).—S. M . 
la reina, a c o m p a ñ a d a del presidente del 
Consejo de Ministros, de los ayudantes del 
cuarto mi l i ta r , jefea de Palacio y duquesa 
de Medina de laa Torrea, ha visi tado hoy 
el caza-torpederoa Destructor. 
L a reina, con gran presencia de á n i m o , 
ao e m b a r c ó , á pesar de la galerna que re i -
naba, siendo muy aclamada por la Inmensa 
concurrencia que poblaba los muelles. Re-
corrió con detenimiento los corapartlralen-
toa del buque, e n t e r á n d o a e ralnucloaaraente 
de todo. Presenc ió el lanzamiento de tor-
pedos y los disparos del c a ñ ó n Nordenfeld. 
A su regreso fué de nuevo vi toreada por 
la mu l t i t ud .—Agui l a r . 
San Sebastian, 15 (11'50 noche).—Ha si-
do objeto de generales elogios la serenidad 
demostrada por la reina en su vis i ta al Des-
tructor, & pesar de la mar gruesa y viento 
huracanado. 
Los dos torpedos diaparados por el buquo 
ha l l ábanse cargados por medio de aire com-
primido, yendo á parar fuera de l a b a h í a , 
como á 600 metros. 
Se dispararon, h a l l á n d o s e la reina á bor-
do, cañonazos , uno de metral la , otro de 
granada y otro con bala rasa. 
A la puesta del sol fué arriada la bande-
ra, d i s p a r á n d o s e el c a ñ o n a z o de ordenanza. 
E l acorazado francés Occeano a b a n d o n ó 
las aguas de la b a h í a cuando empezó la ga-
lerna, siendo conducidos á t ier ra los nume-
rosos franceses que visitaban el buque.— 
Mencheta. 
—Los ministros de la G o b e r n a c i ó n , Ha-
cienda y Ul t ramar han conferenciado ayer 
tarde á primera hora en Gobernac ión . No 
ha sido consejo la conferencia: no han t r a -
tado de la fecha en que p o d r í a Ir á Cuba el 
general Salamanca; no han cambiado m á s 
que impresiones administrativas. 
E l Sr. León y Castillo les ha dado las po-
sibles seguridades de que no se ha do alte-
rar el ó rden públ ico , porque conoce plena-
mente los trabajos de la conspi rac ión . 
Estas mismas seguridades dló al gobierno 
diariamente durante su permanencia en 
Biarri tz, p o r q u o u i u u solo momento ha te-
nido e' Sr. León y Castillo abandonado este 
impor t an t í s imo servicio del Estado. 
Después de esta entrevista se separaron 
los ministros. 
Anteanoche conferenciaron sobre pol í t ica 
general en tranquila y amistosa conversa-
ción hasta cerca de la madrugada, el minis-
tro de la Gobernac ión y el de la Guerr?. 
—Las noticias de órden públ ico recibidas 
ayer de todas las provincia'* son completa-
mente satisfactorias. 
— Contra loque han dicho algunos per ió-
dicos republicanos eobre el estado del r x -
br igadiür Vil l lacampa, E l D i a publica las 
siguientes noticias: 
"No se halla en n i n g ú n calabozo, n i á 
nadie se le ha ocurrido tratarle cruelmente, 
ni la muerte, por dicha suya, parece que 
esté cercana al sublevado de 1886, el cual 
ee encuentra en una hab i t ac ión del hospi-
tal de Mell l la , tratado con las conslderaclo-
oea con su estado y condiciones compatibles. 
Casi todas las tardes sale de su h a b i t a c i ó n , 
da paseos, suelo descansar en la muralla, y 
no tiene necesidad de recibir la vis i ta del 
m é l i c o . Esto es lo cierto, podiendo ase-
gurarlo por el testimonio de personas vera-
ces, deeinteresadas y que ven todos los dias 
al ex brigadier Yil lacampa". : i 
— Wl Correo declara que no hay que pen 
aar en disolución de Cór tes hasta que es té 
refórma lo ol capgo electoral. 
Otros liberales adictos al gobierno dicen 
que, t<n efecto, no hay que pensar en aquel 
suceso hasta que el Sr. Sagasta haya con-
vei t ido en leyes todas sus afirmaciones po 
lí ticas 
— E l discurso pronunciado por el Sr. Mo 
ret en Cádiz con motivo de la Expos ic ión 
m a r í t i m a , ha tenido la importancia pol í t ica 
que se eaueraba. 
Esta madrugada ae fae i lúó í n t e g r o á la 
el Sr. P idal , y el de ITltraniar el Sjr. Yida prensa en el ministerio de la Gobernac ión . 
(D . F e m á n d o ) , Por aer muy extenso y muy avanzada la 
sayados al efecto, ha llamado la a tenc ión el 
que se ha establecido en el teatro de Varie-
dades y al cual ha dado su inventor el 
nombre de "Gran socorro contra el Incendio 
en los teatros." 
Este sistema consiste en una l luvia d i l u -
v i a l que cae uniformemente deade lo alto 
del telar é Inunda de pronto todo cuanto 
contiene el escenario, como lo baria una i n -
mers ión completa. 
E n su cons t rucc ión se ha combinado todo 
de modo que r e ú n a la .rapidez á la seguri-
dad en BU modo de funcionar. ísie oonepone 
de una aola cañe r í a de gran d i á m e t r o que, 
empalmada con la de agua do la ciudad, la 
prolonga hasta el telar del teatro y vierte 
todo el l íqu ido por medio de unos tubos de 
regadera distribuidos sobre la superficie del 
escenarlo. Una sola llave puesta léjos del 
foco del incendio lo hace funcionar. 
L a prueba efectuada en el teatro de Va-
riedades, en presencia de muchas personas 
competentes y de varias cnmisionis técn icas , 
ha demostrado que eu un escphar ló de re-
gulares dimensiones y dada la pres ión o rd i -
naria de las c a ñ e r í a s de la ciudad, el "gran 
socorro" vierte Indefinidamente m á s de nue-
ve m i l lltro_a de agua por minu tn j p ~ ¿ Q C e 
tT?° íLíCGa uiauntoa: 
Uno directo, ejerciendo inmediatamente 
au acción en el foco del Incendio; 
Otro indirecto, por cuanto el fuego no 
puede propagarae en un espacio mojado sin 
cesar; 
Y otro moral , t ranquil izando á los espec-
tadorea en viata de la enorme cantidad de 
agua derramada con fuerza en todaa dlrec-
cionea. 
No cabe duda que si se adopta aste siste-
ma de r á p i d a ex t inc ión de incendios, rena-
ce rá la confianza perdida desde la ca tás t rofe 
de la ó p e r a Cómica, puesto que merced á 
él no es ya de temer la repe t i c ión de tan 
lamentables alnleatroa. 
E n punto á modaa, predomina cada vez 
m á s el color encarnado; cuanto m á s calor y I 
luz noa prodiga e} gol, máa vistosó'a son los I 
trajes y m á s e m p e ñ a d o parece el bello sexo I 
^n devolver á Febo rayo por rayo. E e t a | 
bonita moda, que tan bien sienta á las mu 
jeres y á los n iños , parece haberse estable-
cido definitivamente; nadie protesta n i se 
e x t r a ñ a ya de la profusión de vestidos de 
esos colorea que ae l laman chil lónos, siendo 
de notar que, poy lo que i?iás pa r t i cn l á r -
raente se refiere a l encarnado, ' las graves 
m a m á s y las recatadas señor i t a s son las que 
lo adoptan con preferencia. 
Fuerza se rá , pues, decir algo acerca de 
laa diferentes combinaciones á que eo pres-
ta este color, 
Tenemos en primer lugar el traje de fu-
lard liso, amapola, que se adorna de surah 
ó fulard hi lo crudo, marfi l ó blanco. Se ha-
cen de este ú l t imo fulard los p u ñ o s , el cue-
llo, por lo c o m ú n marino, las solapas, el 
cinturon, un canesú , hombreras jockeys, 
e t c é t e r a . Para mayor elegancia, se puede 
reemplazar el fulard hi lo puro con bordados 
en seda, encaje ó guarniciones de bordado 
Inglés. 
Siguen luego las innumerables series de 
vestidos de percal ó de seda compuestos de 
una parte encarnada lisa y de otra estam-
pada ó bordada de un modo muy capricho-
ao; cora" S5recitag encarnadas sobre fondo 
azul pá l ido ; motltas amarillaa oobre encar-
nado antiguo; pempadurs variados; listas 
azules de dos tonos llenando el fondo y sal-
picadas de motas encarnadas. 
Los vestidos de color de amapola y en-
carnado antiguo, bordados de blanco, son 
t a m b i é n numeroaoa y debiendo mencionar 
asimismo las telaa m i l rayas rosa y rojo, 
mezcladas con rojo liso de un color muy 
fuerte. 
Los fichús de percai encarnado, de cuello 
vuelto, guarnecidos de plieguecitos que se 
escarolan en el delantero del corp iño , son 
muy cómodos , pues transforman el vestido 
m á s sencillo en un traje de gusto. 
T a m b i é n se hacen de dicho color, aunque 
en sus diferentes matices, loa eombreroa pa-
ra laa criaturaa de á m b o s aexos, ponióndoae 
algunas florea en los de laa niñaa, pero so-
bro todo lazoa de cinta de gasa y de encaje-
De ja ré la cues t ión del color encamado, 
para hablar de esos lindos delantales que 
laa jovencitas se ponen COÍJ tanto gusto pa-1 
hora en que se nos faci l i tan las cnartillaa 
extracto del discurso, no podemos publicar-
lo en esta edición. 
—San Sebastian, 16 (10^5 n . )—La reina 
ha dispuesto que se env íe á la j un t a de da-
mas de Gijon la bandera que para el acora-
zado Pelayo b o r d ó la princesita de Astú-
rias. 
L a corte p e r m a n e c e r á aqu í hasta el 4 
de setiembre que s a l d r á para Bilbao, re-
gresando á esta ciudad á n t e a de i r á visitar 
Pamplona y V i t o r i a . 
Habiendo circulado el rumor de que se 
hallaban en el aparato te legráf ico los seño-
rea Sagasta y Alonao M a r t í n e z , ae aupuso o-
c u r r í a algo de ó r d e n p ú b l i c o ; pero la confe-
rencia te legrá f ica ha sido con Moret . Des-
de Cád iz el minis t ro de Estado manifiéstase 
c o n t e n t í s i m o del reeultado de la Exposición, 
refiriendo los br indis del banquete político 
allí realizado hoy. H a n merecido las máa 
entusiaataa manifestacionea de adhes ión al 
trono las palabraa del Sr. Moret . Su dla-
curao ha contestado t a m b i é n , aunque Indi 
rectamente, á loa que los Sres. Cánovas y 
Silvela pronunciaron hace pocos dias cen-
surando la a d m i n i s t r a c i ó n l ibera l . Moret 
ha sostenido que los defectos de la adral 
nlatraclon p ú b l i c a vienen desde tiempos 
conservadores. 
Los Sres. Sagasta y Alonao M a r t í n e z se 
manifiestan altamente aatisfechos con laa 
declaraciones po l í t i cas del Sr. Moret en el 
banquete celebrado en C á d i z , y de laa aegu-
rldades qne ha expreaado sobre laa inque-
brantables adheaionea del e jé rc i to y de la 
armada. 
Niegan rotundamente tenga re lac ión a l -
guna con el ó r d e n púb l i co la conferencia 
te legráf ica a q u í soatenida durante doa ho-
raa.—Mencheta. 
—Aunque las precauciones no ban dia-
mlnuldo en lo re la t ivo á ó r d e n p ú b l i c o , pa-
rece que ae han atenuado laa alarmaa. 
No desisten los revolucionarios de pro-
bar for tuna con u n movimiento insurrec-
cional este verano, mas parece que por 
estos dias ha desaparecido la lumineuci a 
de la intentona que se sospechaba. 
Hasta hay quien, cotejando las fechas 
que en algunos c í rcu los c o r r í a n como seña-
ladas p a r a l a r ea l i zac ión de algunos pro-
yectos, supone que han fracasado ciertas 
conspiraciones de las mejor urdidas y quei 
por lo pronto hay u n aplazamiento. 
Ignoramos lo que haya de verdad en e»-
to donde todos proceden por conjeturas, 
pues nunca han sido funciones que se anun-
cian con carteles para dia y hora seña la -
dos. 
De l 18. 
San Sebastian 17 (10 m a ñ a n a ) . — A n o -
che conferenciaron t e l eg rá f i camen te los 
Sres. Sagasta y Alonso M a r t í n e z con loa 
ministros de la G o b e r n a c i ó n y de Ul t r a -
mar. 
A q u í no se c r ée que el general Salaman-
case embarque para la Is la de Cuba tan 
pronto como se ha dicho, y á u n hay perso-
nas que dudan llegue á verificarlo. L a re-
serva del gobierno en este asunto con t r ibu -
ye á mantener estas dudas. 
Una comisión de Navar ra viene á ofrecer 
sus respetos á S. M . la Reina. 
E n cuanto á l a cues t ión de juegos en el 
Casino de San Sebastian, el cr i te r io del go-
bierno parece s e r á el tolerar en dicho cen-
t ro de recreo las mismas dlatracclones que 
existen en Bia r r i t z , pero n inguna m á s . 
L a salida precipi tada de la escuadra I n -
glesa de las aguas de Cád iz , ha sido debi-
da á las instrucciones del gobierno b r i t á n i -
co, m a n d á n d o l a Ir á las aguas de G i b r a l -
t&T.—Mencheta. 
— L a Gaceta p u b l i c a r á m a ñ a n a , y en los 
correos del 19 y 24 se r e m i t i r á á Cuba, 
Puerto-Rico y Fi l ipinas, un impor tan te 
Real decreto, firmado por S. M . la Reina 
Regente en el ú l t i m o despacho del aeñor 
ministro de Ul t ramar en San Ildefonso, por 
el que se hace extensiva á nuestras pro-
vincias ultramarinas, con las modificacio-
nes oportunas, la vigente ley de Indultos 
de la Pen ínsu la , previo informe de l a co-
misión codificadora de aquel departa-
mento. 
— A las tres y media de la tarde de ayer 
se han reunido los ministros residentes en 
M a d r i d en consejo especial, en el ministe-
rio de la Gobe rnac ión . Era u n asunto rela-
tivamente urgente el que los congregaba, 
pero no estaba relacionado poco n i mucho 
con la cues t ión de ó r d e n p ú b l i c o . 
Loa miniatroa han dicho que se r e u n í a n 
para cambiar impresiones; pero como el de 
la Gobe rnac ión responde hasta ahora de la 
paz y resulta que responde bien y á aatls-
faccion completa do los que la desean, na-
die ha cre ído que las Impresiones fueran 
sobre aupueatoa riesgoa de raotin, en los 
que no se c rée . 
En cambio ha sospechado todo el m u n -
do si ae r e u n i r í a n el Sr. L e ó n y Castillo, el 
general Casaola, el Sr. Balaguer y el aefior 
López Puigcerver, para conferenciar sobre 
el viaje posible á Cuba del general Sala-
manca. 
Pronto hemoa sabido que esta ú l t i m a su-
posición ora muy verosímil , porque, en 
efecto, el general Salamanca ha cenferen-
ciado á las doce del d ía de ayer larga y de-
tenidamente con el Sr. Balaguer. L a con-
ferencia se ha prolongado y ha revestido 
Indudable in te rés . , porque a l g ú n consejero 
de Estado y a l g ú n director general han 
deseado ver al ministro en aquellas horas y 
no lo han podido conseguir. L a conferencia 
ha terminado á n t e s de la una. Deapuea de 
la conferencia ao ha vlato al Sr. Balaguer 
dirigirao en carruaje á casa del Sr. León y 
Castillo. Despuea ae ha visto á los minia-
troa reunirse en Gobernac ión . 
No hacen falta máa datoa para preaumlr 
el objeto de la r eun ión de loa cuatro con-
aejeroa y laa impresiones, objeto del cam-
bio. 
E l secreto es lo acordado y á u n lo ha-
blado en el consejo. Los cuatro ministros 
guardaron una reaerva impenetrable. 
Pero como en todas laa casas hay duen-
dos, se ha sospechado que en el consejo 
se ha redactado un telegrama para San 
Sebastian; y si esto es verdad, como nos 
incliuamoa á creerlo nosotros, resulta que 
en San Sebastian es tá el secreto de lo que 
pueda suceder. 
Abona y expdca la reserva de los minis-
tros la necesidad impuesta, por la r a z ó n de 
Estado, de que no puede adivinarse siquie-
ra lo que ea un secreto de la misma especie, 
m i é n t r a s una parte del gobierno y au jefe 
no conozcan todos los aspectos del mismo 
aaunto. A d e m á s , auponemoa que, á t i tes que 
en Madr id , ee h a r á públ ico en la corte, y la 
corte ahora es la capital de Gu ipúzcoa 
No ha ocurrido ayer nada m á s de verda-
dero in te rés polí t ico y de actualidad. 
San Sebastian 17, (3 te^de).—Probable-
mente no volverá S M! la R i i n a á San I l -
defonso, permaneciendo en laa p r o v m c i a § 
vascongadas, Navarra y Castilla y haatft 
mediados de setiembre, época, en que re-
g re sa r á á Madrid , incorporándoae al t ren 
real la infanta I-ubel e i Vi l a l b a — M e n -
(.•/¿.ía. 
— E l ministro de Ultramar, Sr. Balaguer, 
es tá ocupado estos d ías en los asuntos del 
presupuesto de Cuba y Puerto-Rico, 
El Sr. Wií""" <»-' * • i l « 
. . ^ ^ ^ ^ a.rce, se ocupa activa-
mente en los preparativos del Congreso i u -
ternacional ar t ía t l^o y literario qué ha 
celebrarae en Madr id en los primeros d í a s 
da octubre p róx imo. 
ra todos los quehaceres duraósticos y tam-
bién para dibujar y pintar. Estos delanta-
lea creados para aer ñQ ^ ^ ¿ y 
evitar qua ^ al veat idó, han llega-
ao a s<^ una prenda de adorno, aaí ea que 
se loa guarnece de m i l modoa. E l fu lard y 
el eurah, lo propio gue las indlanaa adecua-
das á éstos en cuanto al color, son las telaa 
empleadas para los delantales, y encarnado 
liso, guarnecido de blanco ó salpicado de 
floreclllas, d e s e m p e ñ a el principal papel. 
Estos delantales se hacen y adornan de 
muy distintos modos. En unos, la hechura 
es cuadrada con pechera y bolsillos f runci -
dos, poniéndose en estos y en las puntas da 
aquella lazos de cintas. Los delantales re-
dondeados se guarnecen de encaje y de ga-
lonea, agregando á la pechera y á los bolsi-
líos redondos el mismo adorno, pero máa 
pequeño. Qtros dolantalea, de hilo crudo & 
de aeda beigo, se bordan de trencillas de 
color. 
En una palabra, se cifra el mayor cuida-
do en el adorno de los lindos delantalea de 
caaa, á loa cuales se aplican con profusión 
lazos y tirantes de cintas. 
Loa de los n iños p e q u e ñ o s difieren mu-
cho de los que acabo de decir. Se cortan 
por arriba, como un vestido á la inglesa, 
con guarn ic ión bordada colgante. E l cuerpo 
largo, ligeramente, se prende á una especie 
de faldita que se jun ta por de t r á s , pero que-
dando abierta. Por loa bolsillos se conoce 
ú n i c a m e n t e qne son delantales, y t a m b i é n 
por el cinturon, cuando es de la misma tela; 
pero á menudo una ancha cinta anudada le 
da el aspecto de un vestido, de suerte que 
puesto sobre una falda, constituye un traje 
de criatura para la casa y para el j a r d í n . 
Sí se quiere, y para hacerlo m á s airoso, ae 
le pone una cinta en el hombro y hasta u n 
brazalete en la manga. 
« 
* * 
Después de la luna de miel. 
—Ya no me amas. 
—¿Por q u é dioea eso? 
—Porque án tea tardabas media hora ea 
ponerme el bo tón de loa guantes, y ahor^ 
sólo Inviertes en ello medio minuto . 
Ai ÑAUPA, 
—Desdo Paria comunican á L a Iber ia laa 
fiigaientes noticias: 
"Los pormenoroe clcl rccibimieulo hecho 
á la Reina Recente en las provincias vas-
congadas, y de su estancia en San Sebas-
tian, despiertan aqu í much í s imo in te rés . 
La opinión general se muestra con este 
motivo muy s i m p á t i c a á E s p a ñ a , fe l ic i tán-
dose sinceramente de la acogida que han 
hecho los vascongados á la Reina Regente, 
y considerándola como el s í n t o m a definit ivo 
y concluyente de que la obra de la pacifica-
ción está felizmente terminada y de que la 
consolidación de la d i n a s t í a es un hecho 
evidente y palpable. 
La prensa observa que el ún ico peligro 
serio que pesaba sobre la d i n a s t í a era el 
apego de las provincias del Nor te á las ideas 
del absolutismo, y el recibimiento hecho á 
la Reina, pone de manifiesto que ese apego 
ha flaqueado en proporciones tan grandes, 
que no se t en í a idea de ello en el extran-
jero. 
En cuanto á los revolucionarios,—dicen 
los mismos per iódicos ,—no constituyen un 
peligro formal, porque han demostrado que 
no son capaces m á s que de promover m o t i -
nes, sembrar la ruina en unas cuantas fami-
lias y verter sangre i n ú t i l m e n t e . " 
BOLSA DB MADRID. 
Cotieacion del d ia 17 de agosto. 
Fondos púb l icos : 
Deuda p e r p é t u a al 4 por 100 inte-
rior 65.75 
Idem en t í tu los p e q u e ñ o s 65.85 
Idem fin de mea 65.75 
Exterior <>7.()0 
Amortizable 83.15 
Billetes hipotecarloa de Cuba 000.00 
3 por 100 de Cuba 00.00 
Anualidades de Cuba 00.00 
Carp. prov. Billetes hipotecarios 
de la isla de Cuba OO.OO 
Banco de E s p a ñ a 408.00 
Comp ' Arrendatar ia de Tabacos. . 120.00 
Cédulas del Banco Hipotecarlo, G 
por 100 de i n t e r é s 000.00 
Idem al 5 por 100 103.20 
Obligaciones de 500 pa. al 5 por 100. 000.50 
Banco de Castilla 000.00 
Cot izac ión do P a r í s : 
N o r t e . . . . „ 335.00 
Mediodía 280.00 
Rio T in to 228.00 
Acciones del Banco H i p o t e c a r i o . , . 000.00 
Obligacionea de la v i l l a de Madr id . 00.00 
Cambios: 
Lóudres , á 3 meses fecha 47.25 
Paris, á 8 d ías vista 4.05.5 
Berlin, choque .» - 3.99 
Observaciones y noticias. 
Bolsa animada, á pesar de la escasa con-
carrencla. Los precios del 4 por 100 inte-
rior, exterior y amortizable e s t án en alza, 
efecto de compras al contado por cuenta y 
órden de plazas extranjeras. 
BOLSA, DK BAUCELONA. 
Día 18,—Interior, í)5'80; exterior, 07*20; 
anaortizable, 83<25; Cubas, lOl'OO; nuevos 
billetes hipotecarios de Cuba, 96'25; Nortes, 
7l,75; Colonial, 95l50; Mercanti l , 4300; 
Franelas, 34'12. 
Pa r í a , 17.—Bolsa.—Fondos españoles : 4 
por 100 exterior, G6Í45 0[0. 
—Obligaciones de Coba, 477'50. 
Ú l t ima hora, 4 por 100 exterior español , 
65 15(16. 
L ó n d r e s , 17.—Clausura de la Bolsa de 
hoy: 4 por 103 exterior español , 65 93. 
a A C E T I L L i A S . 
COMPASÍA Lf i i rcA ITALIANA .—El repu-
tado empresario Sr. Napoleón Sieni, al que 
ante todo damos el m á s sentido pésame por 
el fallecimiento de su señora esposa, acae-
cido en Milán el 4 de agosto próximo pasa-
do, debe tocar en ente puerto el l ánes pró • 
xlmo, de paso para Méjico, con su bri l lante 
compañía de ópera italiana, cuyo elenco 
conocen ya nuestros lectores. 
Aquí ing resa rá en la propia compañ ía la 
laureada artista Sra. Rodr íguez de Rodr í -
guez, para volver todos á la Habana el 15 
de diciembre inmediato, después de haber 
deleitado á los mejicanos con uu magnífico 
repertorio de obras escogidas. 
El Sr. Sieni nos t r a e r á t a m b i é n de la ca-
pital de la vecina repúb l ica á la graciosa 
Cártnen ü n d a que a d m i r ó aquí el públ ico 
e i la compañía infant i l mejicana hace a l -
gunos años. Hoy ea ya una t iple excelen-
te, habiendo sido su maestra la señora Na-
tali de Testa, notabi l í s ima contralto muy 
conocida de nuestros filarmónicos. 
Ta estamos ansiosos de que llegue d i -
ciembre, para gozar de los trinos de las ca-
landrias y ruiseñores quo nos ha de traer 
Sieni y que entre otras obras nuevas nos 
han de dar el Otello do Verdi . 
El Sr. Sieni os de los empresarios que 
siempre cumplen lo que prometen; y des-
pués de llenar su compromiso en Tacón , pa-
sará á Santiago de Cuba, cuyo teatro ha 
tomado ya el mismo, asociado del Sr. Mar ty 
y Gutiérrez. 
LA GBAN DUQUESA.—La celebrada obra 
de Offenbach con su riqueza d© melod ías 
juguetonas, con sus picarescas situaciones 
y sus abundantes chistes, nunca l lamó tanto 
la atencioD en nuestros teatros, como lo es-
t á llamando ahora en l a callo de Neptuno 
esquina á Industr ia la hermosa pele ter ía 
L a Oran Duquesa, con sus ricos surtidos 
de calzado, con sus novedades procedentes 
de las mejores fábricas nacionales y extran-
jeras y con eicooslva modicidad do sus pre-
cios. 
L a Gran Duquesa, que so anuncia en 
otro lugar de este periódico, ha llegado á 
alcanzar un renombro ta l en la Habana, que 
la gente concurre allí á granel para pro-
veerse de calzado exquisito y barato. 
Sin broma, á la casa esa 
En montón la gente acude, 
Y si hay alguien que lo dude 
Visite á L a Oran Duquesa. 
ARMADOS DE NUEVO —Los b a ñ o s de mar 
Campos Elíseos, que por la fuerte marejada 
de estos úl t imos d ías , h a b í a n sido desarma-
dos, están nuevamente á la disposición de 
la selecta y numerosa concurrencia que los 
favorece en la presente temporada, y que 
halla en las cristalinas aguas de sus am-
plias y aseadas pooetas, un verdadero ma-
nantial de salud. 
El buen ó r d e a eáUbloc ido en los Campos 
Elíseos, y la a tenc ión que allí se dispensa 
al público son las melares g a r a c t í a s que un 
gsiablocimiei.to de t^auos de mar'puede o-
frecCr á las señoras , ' 
4 ABTAQNAN EN ALBISU,—Una noche por 
jíxtremo agradable puede prometerse pa-
f^r todo aqqel que, en busca de alivio y 
consuelo á láa penas diarias, se provea esta 
noche de entrada y localidad en el toatro 
de Albisu. 
Ar tagnan , esa bellÍBÍma par t i tura de Var-
ney que tanto ru ido ha hecho en el mundo 
musical, s e rá cantada en la noche de hoy 
por loa apreciables artistas de Albisu, slom 
pro pendientes do su penoso trabajo y siem-
pre atentos á coraplfcor al respetable paga-
j.c que los favoroce, 
f.. J iYtághan, que cada vea salo mejor, es un 
acontecimiento todas las noches. Honra mu-
cho á lí. s impá t i ca compañ ía do Albisu el 
acomete) trabajos de ta l importancia y el 
darles cma con feliz éxi to. 
• Elprfíframa naro *«- -
ti«na i - " _ . . . . nmnana, domingo, no 
,,r,,.-.v tx^jora. Véasele como prueba oontuu-
Áante: 
A las cvha.—Agua y cuernos. 
A las nue^e.—Bola treinta. 
A las d i ez .—M/ía Pancha. 
ROPA BARATA.—Persisten en su p ropó-
fllto de proporcionar ventajas sin cuento al 
públ ico habanero los dueños del popular es-
tablecimiento de ropas L a Fxlosojía, s i túa 
do en la calle de Neptuno, esquina á San 
Nicolás; y en prueba de ello publican en otro 
lugar un anuncio, cuya lectura interesa so 
bremanera á las ñimiliaa quo deseen pro-
veerae de géneros excelentes, gastando po-
oo dinero. 
E l activo socio comprador do L a F ü o s o j i a 
acaba de llegar del viejo mundo, habiendo 
comprado un mundo nuovo de telas do gran 
novedad que deleitan la vista y hacen sal 
ta r loa billetes en laa carteras. ¡Qoó rica 
novedad! Y ¡qué precios! 
ALARMA .—Grande y justa es la que se 
ha apoderado de los án imos de los vecinos 
del Yodado con la noticia de que se piensa 
convert ir loa alrededores del mismo en de 
pós i tos de las basuras que se recogen en 
esta ciudad. 
Esto parece incre íb le . 
Esto, señor , no conviene, 
Esto ea contrario á la higiene, 
Eato es tremendo, ea horrible. 
Los PURITANOS.—Con mot ivo de las re-
formas queso es tán introduciendo en el gran 
bazar denominado Los Puri tanos, San Ra-
fael esquina á Industr ia , el despacho del 
mismo se ha trasladado a l departamento 
que ae hal la j un to al N é c t a r Soda. 
En los precios de todos los a r t í cu los que 
encierra dicho establecimiento se ha hecho 
una considerable rebaja, y cada objeto os-
tanta en su tarjeta lo q ue vale, para que el 
público ae convenza de lo barato que ae 
vende en Los Pur i tanos , proviatoa siempre 
de novedades en quincalla, per fumer ía y j u -
gueter ía . ¡Aquello ea la mar de primores! 
MATINÍE SUSPENDIDA.— S e g ú n se noa 
comunica, la mat inée anunciada para ma-
ñ a n a , domingo, en el teatro de Albisu , se 
gnspende á causa de haberse enfermado 
f 1 Sr. SaWnJ, 
UNA GRAN LOCERÍA.—La quo ostenta el 
nombre de L a Adel ina en la calzada de la 
Reina esquina á Rayo, anuncia en otro l u -
gar efectos de su giro, á precios nunca vis-
tos y cuya extremada modicidad es digna 
de l lamar la a t enc ión de nuestros lectores. 
Lóase ose anuncio. 
Porque hay loza muy fina 
Y toda muy barata en L a Adel ina . 
OPERA FRANCESA.—Sabemos que dentro 
de pocos d ías se e m b a r c a r á para esta c iu-
dad el empresario y artista Sr. D . Federico 
Mangó , con una buena compañ ía , la que nos 
r e p r e s e n t a r á las mejores obras del reperto-
rio serio y cómico. Más adelante darómoa 
el elenco completo y las condiciones del a-
bono que ae a b r i r á para el dia 20 del co-
rriente. Esta c o m p a ñ í a e m p e z a r á á funcio-
nar el 5 de octubre, en el gran teatro de 
T a c ó n . 
TIRO Á PALOMA .—Lo h a b r á m a ñ a n a , do-
mingo, á la una de la tarde, en los terrenos 
del Almendares, frente á la Quinta de los 
Molinos. No lo olviden los aficionados. 
COURRIER DES ETATS UNÍS.—Acabamos 
de recibir el ú l t i m o n ú m e r o de esta reputa-
da publ icac ión , en la quo hallamos impor-
tantes noticias de la pol í t ica europea y 
a d e m á s el folletín de la ú l t i m a novela de A . 
Mat they t i tu lada L a Brési l ienne.—Jioco-
mendamos á nueatroa loctorea la adquisi-
ción del Courrier en casa do su agente, D . 
Clemente Sala, O'Reilly 23. 
ESTABLECIMIENTOS MODELOS.—LO son 
á todas luces la gran tienda de ropaa Los 
Estados Unidos y la acreditada pe le te r ía 
L a Moda, que fraternalmente se enlazan en 
la callo do San Rafael esquina á Galiano. 
En el primero hay siempre una extraor-
dinaria abundancia de géneros buenoa y 
baratos; y el calzado del segundo se dist in-
gue por eu forma elegante y por la econo-
m í a que proporciona á los compradores. 
Uno y otro son dignos de toda recomen-
dación. L é a n s e los anuncios de los mis-
mos que se insertan en otra sección del 
DIARIO. 
E L MILANO DE LOS MARES.—El drama 
que así so t i t u l a ao anuncia para m a ñ a n a , 
domingo, por ún ica vez en la temporada, 
en el gran teatro de Tacen, por la compa-
ñ í a quo lo ocupa. 
ROMANCERO DE GALICIA.—Nuestro a-
proclable amigo y compañero quo fué en la 
prensa de esta capital, el Inspirado y lau-
reado poeta Sr. D . Victorino Novo y García , 
ha tenido la bondad do enviarnos desde la 
Coruña un ejemplar del l ibro que acaba de 
dar á la estampa, con el t í tu lo de Romance-
ro de Galicia, recuerdo y obsequio que le 
agradecemos sobremanera. 
Á reserva do ocuparnos otro dia en el 
e x á m e n de dicha obra, d l rémos ahora que 
pueden adquirirse ejemplares do la misma 
en la l ibrer ía de la calle del Obispo núme-
ro 34 
SEMBLANZA.—Hé aquí la de una dietin-
guida y hermosa dama habanera, escrita 
hace diez años: 
En su rostro delicado 
Forma contraste ha l agüeño 
Con o¡ .alba de su frente 
L a noche de cus cabellos. 
Benigna, vierte los rayos 
De sus ojos hechiceros, 
Para bien de loa quo mira, 
A l t ravéa do unos quevedoa. 
Quieren romper, agitados, 
Los jazmines de su aeno 
L a estrecha cárcel de gasa 
En que viven priaioneroa. 
Ea aol do p lác ida lumbre 
Quo br i l l a en su hogar modesto, 
Copa llena de virtudes, 
Vaso colmado de incienso. 
Es tan buena y vale tanto. 
Que, cual magnífico premio, 
F u é merced que a lcanzó un ánge l 
Para su dicha en el sudo. 
GALANTERÍA CONYÜOAL .—La escena 
pasa entre dos recien casados: 
—¿Verdad , esposo mío, que la hermosura 
no constituye la felicidadV 
—No, hija mía. J a m á s me hubiera ya ca-
sado con una mnjer bonita. 
POLICÍA .—Al tranaitar un coche de pla-
za, que ocupaban tros indivíduog blancos, 
por el paseo de Tacón , fué herido el con-
ductor de dicho vehículo, por un disparo de 
arma de fuego. 
—En el barrio de San Isidro fué herido 
un asiát ico, vecino de la calle de Egido, por 
un pardo que no fué habido. 
- U n individuo blanco pa r t i c ipó al cela-
dor del barrio de Monserrato, que al transi-
tar por la calle de Campanario, entre V i r -
tudes y Animas, tros personas ^¿píonocidas 
le hab ían robado un reloj do rt,yo. 
—Ha sido detenido, ffá el barrio de San 
Lázaro , un individuo blanco, autor del robo 
do nna raalota con dinero y otros objetos, á 
un vecino de la c á l z a l a de San Láza ro . 
— F u é detenido un asiát ico, residente en 
la calle del Consulado, por expender pape-
letas de la r l ía Chiffá 
~ ü n individuo blanco, conocido por 
Manco, fué detenido por complicidad en un 
robo, perpetrado en el barrio do San Lá-
zaro. 
—En Casar-Blanca fué herido un ind iv i -
duo blanco, por otro sujeto do Igual clase, 
que no ha sido habido, 
¿Quiéro V d . librarse de costras en la ca-
beza? Pues uso la acreditada A G U A D E 
COLONIA DE ORIVE y lo conseguirá . 
iQa ié re Vd . entonar la piel y no tener gra-
nos, manchas ni asperezas en el cútis? Eche 
Vd. un chorrito do tan doücado perfume en 
el agua cuando Vd . ao lí^vo y verá como me 
da las gracias. ¿Desea Vd. no padecer de 
blandura en los ( ¡oe ni de lagrimeo en la 
vista, tener la tea ttresca y aterciopelada y 
poner su rostro á cubierto de la inclemen-
cia de laa eataciones? Pues no use o t ra cosa 
que la fragante, de l icadís ima y superior 
"Agua de Colonia de Orive" que ae halla de 
moda entro las personas de buen tono y re-
comendada por la mejor, por laa eminen-
ciaa científicas y la prensa europea y que 
espon tánea , expresiva y u n á n l m e n t e le pro-
diga sus elogios, 
Esta acreditada A G U A DE C O L O N I A 
es tan superior como barata. Exí jase el ró-
tulo de "Farmacia de Orive, Bilbao" en el 
vidrio y eu lajcápaula, y a d e m á s la marca de 
fábrica, sin cuyos requisitoa aon falsificados 
todos lúa frascos que se venden con nombre 
de "Agua de Colonia de Orive." 
Depósi to pr incipal en l a Habana, Botica 
y D r o g u e r í a (̂ e San JUIlan calle de la Mu-
ral la y do venta en todas las d roguer í a s 
y per fumer ías de la Islft. R 
Elegantes y baratos so hacen los vestidos 
en el gran taller do modista L a Faskionable. 
Es una equlvoaaclon creer que cobramos 
el lujo del ea tab léc ímíen to ; on esta casa se 
confecciona desde el m á s rico vestido hasta 
el modesto. 
En 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. Especialidad on canastillos de bodp " 
bautizo. Cn 1205 
1 St 
l incIni- rAi l») . 
C u r a r á p i d a y completa de todas las oufermedadeg 
que afectan lo» rifiouea, la T q H n i 'fl orina. D e venta 
en todun las bot i ca» . . l o s é Snrrá, f l i ibana, ú n i c o agon-
to para lu l » l a de C n l m . 
Pelotería L A M A R I N A 
Bajo los Portales de Luz, 
P U O V E E D O R E S D E L A R E A L C A S A . 
BOÜLAMER 
Tenemos á la venta el elegante calzado que l l a m a -
mos B O U L A N G E K , que tanta c u n o » í d id ha deper-
tado con nuestros primeros anuncios, al p í i b l i c o de 
esta oapita*. 
L o s B O D L A N G E K S especiales de esta casa, son 
de horma nueva, muy elegantes, con bonitos botones, 
l a suela es negra é impermeable fabricada por un pro -
cedimiento especial desconocido havta hoy. 
Acudid!! elegantes, quo os g a s t a r á el calzado 
" B O Ü L A N G E R . 
Seguimos recibiendo el calzado Gtadstone. 
Píris, Cardona y Gn 
íJu «SO P WÍ-HMYO 
SE SOLICITA 
á D. Manuel Valle, apoderado 
de D. Juan de la lucera, de 
Santander. 




\ m m m m u í 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el D r . D . VICENTE LUIS FERKKR, 
dirigido por los D r e s . 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q , u e P o r t o 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en l a cal le de O B R A P I A 51, y á d o m i -
cilio, y se facil itan p ú s t u l a s de vacuna á todas las 
horas. 
N O T A . — D e s d e esta fecha queda establecida u n a 
sucursa l de este Centro en G u a n a b a c o a , C o n c e p c i ó n 
n ú m . 11, de 1 á 3, bajo l a d i r e c c i ó n del D r . D . Joa-
q u í n Diago . C u 1258 P 24 S t 
C R O N I C A K E I i l G I O S A . 
DIA 4 D E S E T I E n i B R K . 
Santas R o s a l í a de P a l e r m o , v irgen, y C á n d i d a 
v iuda . 
Santa Rosalfa , virgen. N a c i ó en la c iudad de P a l e r -
mo, on S ic i l ia , y f u é h i ja de un sefior pr inc ipa l , l l a -
mado Sinibaldo, descendiente de l a famil ia imper ia l 
de C a r i o Magno. D e s d e su pr imera j u v e n t u d despre-
c i ó tan de c o r a z ó n todas las vanidades del mondo que, 
dejando el principado de su padre, l a c ó r t e y toda su 
famil ia se re t i ró a u n a gruta en el monte Pelegrino, 
& tres mil las de P a l e r m o . E n esta soledad hizo la san 
ta virgen el sacrificio de su c o r a z ó n por las auster ida-
des de la penitencia, por el trabajo ue sus manos, por 
una o r a c i ó n continua y por l a c o m u n i c a c i ó n no in te -
rrumpida de su a lma con D i o s . R o s a l í a m u r i ó el dia 4 
de setiembre del afio 1160, y posteriormente fueron 
descubiertas sus reliquias, que obraron muchos m i l a -
gros, atribuyendo l a S i c i l i a á su p r o t e c c i ó n la c e s a c i ó n 
ue una horrible peste que h a b í a cansado grandes e s -
tragos en todo el p a í s . 
D I A 5 . 
S a n L o r e n z o Jas t in iano , obispo y confesor, y Santa 
Obdul ia , v irgen y m á r t i r . 
KIESTAS E L L U N E S Y M A R T E S . 
M i s a » S o l e m n e s . — E n la C a t e d r a l l a de T e r c i a , á 
las 8 J , y en las d e m á s iglesias, las de costumbre. 
Parroquia de Monserrate 
Cultos & la Caridad del Cobre. 
C o e t i n ú a la novena, deapaes de la de la P a t r o n a , 
el dia 10 en l a misa de la novena se d a r á la C o m u n i ó n 
g e n e r a l . — E l domingo 11 á lae 12 del dia s e r á la gran 
fiesta con s e . m o n p o r e l Pbo . D r . D . Pedro P . A l m a n -
za, c u r a p á r r o c o del P i l a r ; lo que se avisa á los fieles 
p a r a su asistencia. H a b a n a , 4 de setiembre de 1887.— 
L a C a m a r e r a , A s u n c i ó n Mendive de V e y r a . 
11132 4-4 
PARROQUIA DE GUADALUPE. 
Jubileo Circular. 
T e r m i n a el 4 en esta iglesia y sigue á la de S a n F e -
lipe. 
A lus 8 misa solemne á toda orquesta con sermoa, y 
por la tarde p r o c e s i ó n y reserva á las seis. 
E s t o s cultos son costeados por D ? Sebastiana L l a -
nos, que l e g ó nna casa en la cal le de Dragones n. 45, 
para el sostenimiento del Jubi leo C i r c u l a r en esta pa 
rroquia. 
Se ruega á los fieles eu asistencia y que rueguen á 
D ios por la b ienhechora .—JH P á r r o c o . 
11111 l - 3 a 1 - i d 
Iglesia del Santo Angel 
C o r a z ó n de J e s ú s . 
E l domingo 4 del Corriente á las ocho de la mafia-
na t e n d r á lugar l a festividad mensual del Sagrado 
C o r a z ó n de J e s ú s , con misa solemne y e x p o s i c i ó n de 
B. D . M . — L o que se avisa á los hermanos de la P í a 
C u i u n y d e m á s fieles para su as i s tenc ia .—i .a C a m a -
rera, J / n r f a rfei i Z o « a r í o U r a r / i o , v iuda de S e l l é s 
11020 4-2 
ICIISIA DH SAN FELIPE 
E l s á b a d o p r ó x i m o , á las siete de la m a ñ a n a , h a b r á 
Misa cantada en honor de N u s s t r a SeCora del S. C . de 
Joans, en la cual se d a r á l a Sagrada C o m u n i ó n á l o s 
asociados. 
£ 1 domingo 4 t e n d r á n lugar los piadosos «Jercic ios 
de la G u a r d i a de Honor del S. C . ae J e s ú s , l a C o m u -
n i ó n general s e r á d e s p u é s de l a Misa de siete: l a vela 
al S a n t í s i m o e m p e z a r á d e s p u é s de la M i t a solemne y 
los ejercicios vespertinos á la hora de costumbre. 
11037 3-2 
JADOS. 
I O S M E D I C A M E N T O S D O S I M E T R I C O S del Jdoctor Burggrai-ve y principalmente el Sedlitt 
Chanieand, purgativo salino refrigerante, gozan, con 
Justo t í tu lo , do una r e p u t a c i ó n indisputable en el m u n -
do entero. 
E s t a fama se funda cn la uti l idad y cn l a buena f a -
b r i c a c i ó n de estus productos. 
L a c r e a c i ó n de l a F a r m a c i a D o s i m é t r i c a y del S e d -
litz granuloido, h a v á l i d o á su autor, el S r . Char le s 
Chauteaud, las cruces de Comendador de l a O r d e n de 
I sabe l l a C a t ó l i c a y de l a O r d e n de Cris to de Portugal . 
E l S r . C u . CIIÁNTEAUD, F a r m a c é u t i c o de pr imera 
clase, en P a r i s , es el ú n i c o proparador de los me d ica -
mentos d o s i m ó t r i c o s y del Sedlitz granulado. 
D e s c o n f í e s e de las falsificaciones peligrosas. 
ASOCIACION 
DE 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
C E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
E l domingo 4 del p r ó x i j n o mes de Setiembre se v e -
r i f i carán las elecc'ones generales de D i r e c t i v a para 
el alio do Jf87 á I S t S . ' 
A l efecto, á las tres en p^jnto do la tarde del e x p r e -
sado d í a 4, so abr irá l a v o t a c i ó n , que durará , semin 
el Reg lamento , basta las pcho cp punto de I» naoh* 
hora cn que s e d a r á oorntanso a l _ . , 
P a r a emitir el , , -—.mo. 
J , r es re , lumto indispensable l a 
j .osentacion del recibo de ia cuota del mes de A g o s -
to, s e g ú n acuerdo de la J u n t a general celebrada el 21 
rnbran.inn,'f8'iPOí8ori™posible Parft dlcho ái* ^ n e r cobrados todos los rociboa del mes de Setiembre. 
u o que se hace p ú b l i c o p a r a ronocimiento de todos 
los senores socios. 
H a . b a n a , 2 7 d e A g o 8 t o d e 1 8 8 7 . - K l Secretario 
Pamayj,., q . 1229 7-28 
D R . a Á M A N T A . 
L A M P A R I L L A 17. H o r a s de consul ta de 11 á 1. E í -
peoialidad: Matr iz , v í a s urinarios , lar inge, y s i f l l í t ioaf . 
OT. 1251 l - 8 t 
J o s é A u r e l i o P e s s i n o , 
ABOGADO. 
Bufete S a n Miguel 89 .—Consultas de 7 á 10 de l a 
matiana. 10890 15-30Ag 
DR. ROBELIN 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 m a ñ a n a 
v 3 á 5 tarde. P r a d o 67. 
C n 1 2 t l 26-31A 
¡3 
ESCRICHE 
Dicc ionar io do l e g i s l a c i ó n , derecho y jur i spruden-
cia , ú l t i m a e d i c i ó n 4 ts. S a n Pedro , L e g i s l a c i ó n nl tra-
m a r i ñ a vigente, 16 ts. D o venta S a l u d 23. L i b r o s ba-
ratos, 11024 4-2 
MTES Y OFICIOS. 
ENSENMZAS. 
PR E C I O S D E S D E M E D I A O N Z A O R O A L m e s — U n a profesora inglesa de L ó n d r e s con t í t u l o 
da clases á domicilio de idiomas que e n s e ñ a á hablar 
en poco tiempo, m ú s i c a , solfeo, i n s t r u c c i ó n en e s p a -
ñ o l y bordados. Dir ig irse á Obispo 84. 
11133 4-4 
Colegio "San Francisco de Paula." 
D E 1* Y Sg E N S E Ñ A N Z A . 
Concordia 18, entre A g u i l a y Galiano. 
D e s d e el 1? de setiembre queda abierta l a m a t r í c u -
la para el curso de 1887 á 1888. 
C o n t i n ú a l a clase de p r e p a r a c i ó n p a r a los que h a 
y a n de ingresar en segunda e n s e ñ a n z a . 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
P o r l a d i r e c c i ó n , C l a u d i o M i m ó . 
C n . 1281 7-4 
SAN E U L O G I O 
COLEUIO PARA SEÑORITAS 
DIRIGIDO POR 
DONA C Á R M E N PASTOR D E OCEJO. 
S a l u d n ú m e r o 7 3 . 
E s t e antiguo y acreditado plante l de e d u c a c i ó n h a 
reanudada sus clases el 2 del corriente. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. Se 
facil itan prospectos en el mismo Colegio. 
11149 " 15-4 
HELADOS 
A Z O C E N T A V O S L A C O P A . 
en ' KL B R A Z O F U E R T E " 
Oallano frente á 1H Plaza del Vapor. 
M/INTMDO1 m i 
Baratillo PUERTO DE MAR n. 13, 
Nueva Plaza de Colon, por Animas. 
$2000y $2000 
Han eido vendidos los uúmeros 4,703 y 
11,635, premiados en $2,000, y una infinidad 
do premios de $400, pudiendo los agracia-
dos pasar A percibir su importe de^de hoy, 
sin n ingún descuento. 
PAGOS A TODAS HORAS, 
S . G r A X 7 N A . 
11113 l - 3 a r>-4d 
$100.000 
E n el baratillo L A C A R I D A D D E L C O B R E se 
ha vendido parte del n. «59. premiado en 100 ^ 
SOR, »»í como t a m b i é n varias en 400 pe í , ,^ 
L o s pr imios de 400 y 2 ^ 5 ^ ^ ^ i , . ^ en este 
Baratj l lo se paeun n » ( i^cueptb á au -pr^entacion. 
( alie de Eg ido o, B, eu los portales d«] acreditado 
a l m a c é n de spdería de Jos Sres, Bat i s ta y C ? 
E . Agüero. 
11105 3 -3a 3-3d 
C I R C U L A K 
Partioipamog á V qae por haberse cumplido el 
tiempo de 1» f . ú - i e d a d que jf iraba en A r r o y o A r e n a s , 
lZ -a Vazon de G o l nez, H e r n á n d e z y Mart in , h e -
mos formado o i r á para continnar en el mismo giro, 
bajo la l a / o u de E . M a r . i n y O , siendo su socio ge-
rente D Eugenio Mart in , el cual se ha hecho cargo 
de todos lus c r é d i t o s activos y uasivos de la anterior, 
v comanditarlos, D , Dioni - io d« Godinez y D . J o s é 
H e r n á n d e z P e s t a ñ a , s u p l i c á n d o l e se s irva tomar nota 
drt nuestra Arma, te ( lap ide do V . S, 8. 8. q. s. in b., 
¡Cugnnio M a r t i n . — Q u e firmará, R M a r l i n g C ? — 
Arroyo Ansnas , setiembre 19 de \>H7. 
110M 3-3 
('ll\SERVAT()iliO DE Hl'SÍCA. 
Secretarla 
Desde el 1'.' al 8 del p r ó x i m o mes de setiembre e s t á n 
obligados á presentarse en esta Secretar ia todos los a -
lumnos del Conservatorio, para enterarse de los dias 
y horas de clases en el curso escolar de 1887-88, bien 
entendido que de no hacerlo asi se d i s p o n d r á de aque-
llos para la o r g a n i z a c i ó n de dichas c la»es . 
D e l 8 al 15 del mismo mes e s t a r á abierta la m a t r i -
cu la de i n s c r i p c i ó n para los alumnos de nuevo i n -
greso. 
L a d i s t r i b u c i ó n de premios t e n d r á efecto en l a no -
che del 15 de setiembre, comenzando las clases a l s i -
guiente dia. 
Habana , 37 de agosto de 1887 .—G, Morales V a l -
verde. 10825 15-28A 
ANUNCIOS. 
P H O F £ & I O N J B S . 
Florentina Morey de Rodríguez, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Aguacate 101, entre T e n i e n t e - R e y y A m a r g u r a . 
11123 4-4 
Mine. Marie P. Lejoiiane 
COMADRONA-FACULTATIVA 
Aguacate n ú m e r o 68, entre Obispo y O b r a p í a . 
11100 í - 4 
DR. CARLOS FINLAY 
C a l l e de Composte la 103, entre R i e l a y T e n i e n t e -
R e y . Consul tas de 12 á 3. 1 1 0 7 » 26-88t 
DR. VICENTE B. VALDES 
M é d i c o - c i r u j ano . 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
5 ¿ - 3 S 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
E s p e c i a l i d a d , E n f e r m e d a d e s r e n é r e o - a i f l l í t l o u j afecciones de la pie l 
O o n í n l t M á t i & i : Vü 1253 U f i í 
A los padres de familia. 
U n profesor que tiene algunas horas desocupadas, 
se ofrece para dar clases á domicil io, de i n s t r u c c i ó n 
p r i m a r i a elemental y superior, bien en esta c i u d a d 6 
en el Vedado; Mar ianao y P u e n t e s - G r a n d e s ; á pre 
ció.» sumamente equitativos. 
Ofrece todas las g a r a n t í a s que se deseen. 
I m p o n d r á n á todas horas en l a cal le de Mercado 
res n. 14 — H a b a n a . 11125 4-4 
Colegio de Cirujanos-Dentistas 
D E L A H A B A N A . 
D I R E C T O R : DON I. ROJAS. 
Q u e d a abierta la matr icu la durante todo el p r e s e n -
te mes, con a r r é e l o á lo dispuesto por el Gobierno 
G e n e r a l en 25 de D i c i e m b r e de 1885. 
L A M P A R I L L A 7 4 . 
11131 l m - 4 S t . 
Gran Academia Mercant i l con 16 años de 
existencia. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 
Director, F . A R C A S , 
sdcio de m é r i t o y fundador 4e la S e c c i ó n de ID struccion 
de la A s o c i a c i ó n de Dependientes . 
Combinación para pobres y ricos. 
P o r $8-50 al mes, costando cada asignatura $1-70 
las siguientes clases: 
T e n e d u r í a de L i b r o s , A r i t m é t i c a Mercant i l , E s c r i -
tura icglesa, g ó t i c a y redondil la. Correspondencia 
mercant i l y Ortogra f ía , I n g l í s ó F r a n c é s . E s t a s clases 
son colectivas. Desde las 7 de l i m a ñ a n a á las 10 de l a 
noche. Pagos adelantados. Cursos part iculares á pre -
cios m ó d i c o s 11017 4-3 
C O L E G I O P A R A N I Ñ A S 
NTRA. SRA. D E LA CARIDAD 
Dirig ido por la Sr ta . D ? I sabe l L a m y y Mart in . 
A n i m a s n á m e r o 49. 
E s t e plantel de e d u c a c i ó n reanuda sus clases el 5 
de setiembre. Se admiten medias pupilas y externas. 
11077 4-3 
ALEXANDRE AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1 8 6 5 . — L A M A S A N T I G U A . 
V I L L E G A S N U M . 74. 
E n s e ñ a n z a comercial per fecc ionada .—Letra .—Part ida 
D o b l e . — A r i t m é t i c a . — T o d o : $55-25 cts. A l mes: $10-60 
Í)or 2 horas d i a r i a s — C l a s e s de las 7Í de la m a ñ a n a á as 9 de la noche. Todo curso es part icular . 
11059 4-3 
COLEGIO "GALARRAGA" 
) E 1 " Y 2 a E N S E Ñ A N Z A 
PARA SEÑORITAS Y NIÑAS 
I X T i : B V I 8 i ' K X T K U N A S 
C a Ú e / : . »? 1 3 , Vedado 
IR ISABEL CAIARRACA, YIÜOA DE i m i l 
E s t e Instituto por lo espacioso y ventilado del local , 
por su s i t u a c i ó n en uno de los puntos m á s saludables, 
en los alrededores de la H a b a n a , con comunicaciones 
f á c i l e s y e c o n ó m i c a s y un numeroso y escogido perso -
nal para la e n s e ñ a n z a — q u e abraza todos ¡09 r^m^is de 
la e d u c a c i ó n m^a esmerada—ofrece á Vos sé&óYes p a -
dres de famil ia de la íjapital y de) in te^gj , ^Qda* Ia* 
g a r a n t í a s del mpjor é x i t o l¡i e^utrnotn* *** 
Se e n s e ñ a n Ips ¡(UÜIHS. U0 GUG ¡ ¡ m ^ 
aloman s i - — „ a » t e l l a n o , i n g l é s , f r a n c é j . 
L o s precios son m á s moderados que los de cualquier 
otro establecimiento de pr imera clase do esta c iudad. 
D a r á in f i rmes por escrito ó personalmente la D i -
rectora. 11066 8-3 
F I I D I C M Y M A P N A B I A 
LA IARITIIA Y TE1ESTBE 
CALZADA DE VIVES NUM. 135, 
E N T R E 
C A R M E N T R A S T R O . 
J O S E M A D U R E L A . 
T i e n e l a h o n r a de ofrecerse nuevamente á todos sus 
favorecedores, s e ñ o r e s Hacendados , E m p r e s a s de V a -
pores, F e r r o c a r r i l e s y G a s y todas las personas que 
necesiten y puedan necesitar con urgenc ia toda clase 
de trabajos de maquinar ia y f u n d i c i ó n , tanto de hierro 
como de bronce, con l a mavor solidez, p e r f e c c i ó n y 
prontitud; p a r a el efecto se funde todos los dias. 
T a m b i é n tengo p a r a su venta 3 mazas p a r a un t r a -
piche de 61 p i é s 27 pulgadas de d i á m e t r o , gran c a n t i -
dad de Juegos de ruedas con sus ejes y ruedas sueltas 
de superior ca l idad, p a r a toda clase de ferrecorriles fi-
j o s y p o r t á t i l e s , as í como hechos todns los p r e p a r a t i -
vos p a r a dar r á p i d o cumplimiento á los urgentes p e d i -
dos que se me hagan y todo á precios incompatibles 
por los de fuera y sumamente b a r a t í s i m o s . 
V I V E S aruM. 135. 
H A B A N A . 
11122 8-4 
GRAN REBAJA DE FRECIOS. 
FABRICA DE J B SOMBREROS, 
L a que compite con todas las d e m á s de su clase p a r a 
vender buenos sombreros, bien perfeccionados y m á s 
barato. H a y u n inmenso surtido de bombas, bombines, 
castores, paj i l la , j ip i japa , sombreros p a r a n i ñ o s , n i ñ a s 
y s e ñ o r i t a s . Antonio Boadel la , A m i s t a d 47J y 49, 
10921 15-31A 
UN A S E Ñ O R A P R O F E S O R A C O N T I T U L O que ha sido D i r e c t o r a de Colegio, se ofrece para 
dar clases á domicilio: i n f o r m a r á n Suarez n ú m . 103, 
colegio. 11015 4 3 
Colegio Mercantil de V Clase 
I g u a l s i s t e m a a l q u e s e u s a e n e l 
e x t r a n j e r o . 
$">-:{0—San I g n a c i o n0 98—$5-SO 
Director, F . A R C A S . 
P o r $5-30 (oro) las siguientes clases: RELIGIÓN, 
LECTORA, propa, verso y manuscrito , LETRA inglesa, 
g ó t i c a y redondil la, GEOGRAFÍA universal , TENEDU-
RÍA de libros, ARITMÉTICA Mercant i l , GRAMÁTICA 
Caste l lana y ORTOGRAFÍA, al dictado, dando el por 
q u é se escriben b s palabras , DIBDJO, CORRESPON-
DENCIA Heroaat i l , ECONOMÍA p o l í t i c a , DERECHO 
Mercant i l y loa idiomas FRANCÉS, INGLES E ITALIANO. 
Pupi los $21-25.—Medios í . l em $12-75 .—Externos 
$5 -30.—Se invita á los s e ñ o r e s padres de famil ia que 
visiten este plantel v comprendan que la e n s e ñ a n z a es 
nna verd.id. 11046 4-3 
Colegio ''Isabel la Calóliea." 
DE Ia Y 2n ENSEÑANZA. 
Directora: María Luisa Dolz. 
COMPOSTELA 131. 
R e a n u d a r á sus tareas el l ú n e s 5 del corriente, 
11082 4.3 
PR O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . C L A S E S á domicilio tres dias á las semana. U n a hora de 
clase 20 peso» billetes,. D é j e s e aviso en los altos de 
San N i c o l á s 3, esquina á Lagunas 6 q u i n c a l l e r í a " E l 
Danub io" O - R e i l l y 83, 11030 5 2 
Aprender pronto y bien 
L A U N I C A A C A D F ^ a M E R C A N T I L que en 
• coln"rufflete i reformar la peor letra, con-
v'rt"'-.ioift i-n una elegante itigiesa l igada auti- angu-
lar, por solp 2 centenes, 
L A U N I C A A C A D E M I A M E R C A N T I L que e n -
s e ñ a T e n e d u r í a de L i b r o s , (partida doble) A r i t m é t i c a 
Mercanti l y una elegante letra ingles i por solo 2 } on -
zas oro. devolviendo el dinero si el alumno no queda 
satisfecha. 
H a y excelentes profesores, habitaciones reservadas 
y claoes de 7 de la m a ñ a n a á 10 de la noche. 
11033 
L U Z 2 5 
4-2 
A L U M N O S 
3.a E N S E Ñ A N Z A . 
PADRES DE FAMILIA. 
U n alumno de 1'.' y 2 ? a ñ o $5-30 cts. oro. 
I d , id , de 3'.'y 4(., a ñ o 8-50 „ „ 
Y a d e m á s de e n s e ñ a r l e las a i ignaturaa marcadas en 
el reglamento, se les reforma la letra y se les e n s e ñ a 
A r i t m é t i c a Mercant i l y T e n e d u r í a de L i b r o s por p a r -
t ida doble é i r g ^ s ó f r a n c é s , sin cobrar nada por ello. 
H a y profesores titulares para toda* las mater ia l y 
clases de siete de la m a ñ a n a á nueve de la noche. 
L U Z N U M , 25. 
11032 4-2 
LIBROS £ I F B K 
H A N L L E G A D O 
L A G R A N V I A 
C A D I Z , 
Piano y santo y piano sqlo, piezas sueltas de las 
n m m a s obras 
Pianos de P L B T S L y C H A S S A I G N E F I L 8 , se 
reciben todos los meses ,—Unico importador de los 
ú l t i m o s para la I s l a de C u b a , Anse lmo L ó p e z , sucesor 
de E d e l m a n n y C ? 
E s t a casa tiene siempre surtido de todas las nove -
dades qne se publican, arí como de cuerdas, papel y 
toda clase de accesorios para instrumentos y mater ia -
les para c o m p o s i c i ó n de pianos .—Anselmo L ó p e z — O -
brap ía 23 entre C u b a y San Ignacio , 
11120 4-4 
A gricultura. 
Dicc ionar io completo de A g r i c u l t u r a p r á c t i c a y eco-
n o m í a rura l con la c o l a b o r a c i ó n de a g r ó n o m o s d i s t in -
guidos y b;ijo l a d i r e c c i ó n del S r . Col lantes , 7 tomos 
mayores con buena pasta $21 (ha costado $68). C u l t i -
vo de la c a ñ a de a z ú c a r , por R e i n ó s e , 1 tomo $5. F a -
bricatinn du sucre par Basset , 2 ts. $6. H a y 40 tomos 
de obras de Agr icu l tura , m u y baratas. Sa lud n ú m e r o 
23, l ibrer ía . 11023 4-2 
D E O C A S I O N . 
D í c t í o n n a i r e p h i l o s o p h í q u e , par V o l i a i r e , 7 ts. $7.— 
D e la Jnst ice dans la revolution et dans l 'eglise etc., 
par Proudhon, 3 ts., $3 .—Science et nature, p a r l o 
D r . B ü c h n e r , 1 tomo $1 .—Histo ire de mavie , par 
George Sand, 4 tomos $1 .—Croniques de R o m e , par 
Kauf fmann, 1 tomo $1.—Oeuvres c o m p l é t e s de H e n r y 
Murger, 7 ts. $7 .—Precios en b i l l e t e s . — A d e m á s hay 
un apartado de m á s de 200 tomos de obras en f r a n c é s , 
á escoger á 1 peso billetes. 
O B I S P O 5 4 . í r i b r o r i » . 
11021 4r% 
Juan Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y violinos. A g u i l a 
n ú m . 76, entre S a n R a f a e l y S a n Miguel . 
11050 4-3 
Y A L L E G A R O N 
L A 2a REMESA DE 
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D E J . B O R B O L L A T C O M P . 
Grandes Almacenes de Joyería, Muebles y Pianos. Compostela 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
O r a n s u r t i d o de e s t a s p i e d r a s p r e c i o s a s de p e s o do u n o d d i e z q u i l a t e s , a c a b a d a s d e r e c i b i r . S e v e n d e n 
b a r a t o s y n ] 0 y a s a l c a p r i c h o d e l c o m p r a d o r . A l h a j a s d e t o d a s c l a s e s d e l g u s t o m á s e x q u i s i t o . P r e c i o s 
II UE BLES, d f t o d a s i t s f J í t i n a s 6 m u e b l e s n u e v o s d e & r a n l u j o . M u e b l e s n u e v o s y d e p o c o u s o a l a l c a n c e 
P I A N O S c i o s barat í s^móa131611*6 I l u e v o s aca1:;)ados de r e c i b i r ; y d e m e d i o u s o de o t r o s f a b r i c a n t e s , á p r e -
N O T A . C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y t o d a c l a s e d e p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . 
^ E • ^ ^ ' C r i L A N C I A N O S . T E L E F O N O 2 9 8 . A P A R T A D O 4 5 7 
l -8t 
APARATOS DE T R I P L E EFECTO SISTEMA TARTAN. 
POCO COSTO, INSTALACION S E N C I L L I S I M A , 
facilidad de limpiarlos, ménos consumo de vapor que n i n g ú n otro sistema, excelente material y mano de obra y regularidad en el buen 
funcionamiento, nacen que estos aparatos sean preferibles á todos los conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias de recibir la ó r d e n . 
Para planos, precios é informes dirigirse á 
7200 
A. VEBASTEGUI, 
39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 
L U Z D I A M A N T E 
. I J J I E I t l C l J W I 
DB 

























L o s m á s n u e v o s , l o s m á s e l e g a n -
te s , l o s q u e c o m b a t e n e l c a l o r , l o s 
q u e u s a n l o s t e m p o r a d i s t a s e n S a -
r a t o g a . 
E s t a c a s a no t i e n e r i v a l . N o v e d a -
d e s p o r todos Jos v a p o r e s de E u r o -
p a y N u e v a Y o r k . 
H a g a n u n a v i s i t a y s e c o n v e n c e -
r á n , -v ^ . . . > 
E L MODELO 
S A N R A F A E L 1 
11052 4 a 
SOLIGITODES. 
E l mejor aceite para alumbrado libre de V X P L O S I O J V , humo y mal olor. 
De venta en todas las ferreterías y almacenes de víveres. 
E . AGUILERA y Ca., SOL 4. 
C H A M P A Ñ A D E S I D R A ( A G U I L A ) 
hallar a un agente para las ventas 
, _ de camas de hierro y de cobre ama-
_ rülo. Las solicitudes, acompañadas de buenos 
Informes, serán dirigidas á A l b e r t j P b U U p i , 
I U « - 3 t r e « , S O U T H B i R t V ü N Q H A M . rnglaterr<< 
s O L I O I T A C O L O C A C i p N Ü N A S E S O B A v^u-Ida p a r á acompauar á a tra é e ü ó r a (5 cuidar y ed^c^r 
unos i i iños h u é r f a n o s : en la misma 8e ofrece ^na {LE»» 
fesorade piano ¿ p r e c i o s mí íd icos t \íit»*-
t U l H .. u o44, 
4-4 
Se solicita 
una cr iada ó cr iado de mano que sea formal y c u m p l a 
con su o b l i g a c i ó n para corta famil ia; L a m p a r i l l a 59 
entre Aguacate y Vi l legas , altos de l a c e l a d u r í a . 
11103 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E f í O R A P E N I N -«ular de manejadora de n i ñ o s con los que es m u y 
c a r i ñ o s a : tienn personas que acrediten su buen c o m -
portamiento: cal le del P r a d o n, 119 dan r a z ó n * 
1 U 0 2 4-4 
SE S O L I C I T A 
una cr iada de mano de 12 d 14 a ñ o s , h a de tener b u e -
nas referencias, E s t e v e z n. 83 frente á l a igleaia del 
P i l a r . 11104 4-4 
C R I A N D E R A 
Se nol'cita nna á leche entera. Mersaderes n ú m e r o 
30, altos. 11147 4-4 
ÜN P A K D » ) J O V E N , E X C E L E N T E C O C H E -ro, que s iempre ha servido en c a s a part icular , 
desea encontrar una para colocarse; i n f o r m a r á n P r a -
do 36, establo, de 12 ft 3. 11131 4 4 
S O L I C I T A P A R A U N M A T R I M O N I O S I N 
K. familia ur.a fina cr iada de mano, j ó v e n y de colar, 
que sepa coser algo y tongi buenas referencias. R e i -
na 69. 11129 4-4 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N D E O C H O A 10 s ñ n s pttra p e q u e ñ o s qeehaceres de un m a t r i m o -
n!o sin hij 's, se le d a r á buen trato, ropa y se le ense-
ñ i rá á l e t r , escribir y labores. I m p o r i a poco sea b l a n -
c a ó de cu (ir lo que se pble es s u m u i o u y buena c o n -
ducta. Prado 5. C—1276 4-4 
. SE S O L I C I T A 
un dependiente de F a r m a c i a que presente buenas r e -
fereuci-is. A n c h a del Norte n, 255, botica, 
11119 4-4 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D O D B . . . m a n o s un j ó v e n peninsular en casa de es tablec i -
miento 6 casa particular, tiene quien garantice su c o n -
d o c a : i m p o n d r á n A m a r g u r a 24. 11117 4-4 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A M A N E -j a r un n i ñ o y servir á un matrimonio; t a m b i é n una 
lavandera por meses, que lave fuera, s in referencias 
que no se presenten. ' oncordia 124. 
111(i« 4-4 
SO L I C I T A N C O L O C A C I O N D O S P A R D I T A S de manejadoras: dan raron S a n N i c o l á s 140. 
I105rt 4-4 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E 
O m e d i a n a edad, para el campo. Inmediato á la H a -
bana, buena f imi l la y buena paga, que presente bue-
nas g a r a n t i d de su moralidad. M u r a l l a 20, 
11070 4-3 
Trabajadores 
Se solicitan para uno de los mejores ingenios de esta 
I s l a . Ga l iano y A n i m a s , c a f é E c h a v a r i i a . 
11074 4-3 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R de mediana edad para hacerse cargo de la coc ina y 
l impieza de la c » s s : se exigen buenau recomendacio-
nes: cal le de la H a b a n a 242. 
11085 4-3 
SE S O L I C I T A 
una buena tnanelariora de n i ñ o s , que tenga buenas 
rt foreunas . C a l l e del Sol n ú m e i o 58. 
11093 4-8 
SE S O L I C I T A 
u n í manejadora de color para una n i ñ a de un raes de 
nacida: que traiga buenas referencias. I n f o r m a r á n 
Lea l tad n. 51. 11089 4-8 
8E S O L I C I T A 
una cr ada de 14 á 16 a ñ o s , ó bien de mediana edad, 
para una corta familia: no tiene que sal ir á l a calle: se 
tratará muy bien y sueldo seguro. Be lascoain 32, en el 
café d:,r. i i r sznn . 11088 4-3 
UN A C R I A N D E R A D E U N M E S D E P A R I D A desea colocarle á leche entera, y una pardita oos-
t' irera de seis á seis; cose á mano v m á q u i n a ; á m b a s 
tiene" qu<en responda por su conducta. J e s ú s Marta 
n á m e r o 123. 11083 4-8 
H A B A N A 119 
Se necesita una c. iada para un matrimonio solo y si 
le conviene puede dormir fuera del acomodo. 
11060 4-3 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A ••dad, desea colocarse p a r a ayudar á l a l impieza 
de la casa y repasar l a ropa, B e r n a z a 6 i m p o n d r á n , 
11069 4-3 
SE S O L I C I T A U N A C K I A D A D E C O L u R p a r a el servicio de mano, que sea de mediana edad y 
tenga referencias que la acrediten: d a r á n r a z ó n S a n 
Miguel 95. 11068 4-J» 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -aular de cr iandera á leche entera, recien par ida y 
con h i e n a y abundante leche y personas que la g a -
ranticen: cal le de S a n Ignacio n ? 2 d a r á n r a z ó n , 
11098 4-3 
10 E B A N I S T A S 
p a r a hacer muebles finos, se les p a g a r á bien y al c o n -
tado si trabajan bien, t i alguno tiene su banco se le 
prefer irá . 
esquina á Habana, Obispo 42 
11096 4 3 
DO S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S P A K A h a -cer mandados y repart ir cantinas, se necesitan, 
que sean formales y l leven sus documentos arreglados 
sin cuyo requisito es inút i l presentarse, S o l 121, s a s -
trer ía i m p o n d r á n . 11097 4-3 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N M O -renito que tenga principios de cocina, cal le de 
Aguiar 85, altos, d a r á n r a z ó n . 
11061 4-3 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de cr iada de mano ó de manejadora. P i c o -
ta 31. 11057 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A S A N A y robusta, p a r a cr iandera de n i ñ o s á leche entera, 
teniendo quien responda por su conducta. ('uraTao38. 
11048 4 3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano: tiene personas que respondan de su 
conducta: cal le de E g i d o 63 d a r á n r a z ó n , 
11040 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor para manejadora de niños 6 criada de mano, 
es inteligente y activa y tiene personas que la garan-
ticen; calle da los Genios número 2, dan m/oii, 
11035 H 
L a mejor bplydív CO^o estomacal y dlgeativa, y a l propio tiempo agradable ea 
E L C H A M P A Ñ A D E S I D R A ( A G U I L A ) . 
Se recomienda al sexo bello. 
De venta en todos loa calos y establecimientos ua vtfen'es, tanto del por mayor como 
del por menor. 
I M P O R T A D A P O R 
2 3 . A O I T I L E R A I T C a . , SOI* 4 . 
C o n s t a n t e s u r t i d o de g a l l e t i c a s i n g l e s a s d » S u n t l e y & P a l m e r s , 
Leche condeneada. Ostiones marca negra. 
Manteca d^l pa^a. Sa lch ichón americano. 
Camaronea (lataa), Garrafones para alambiqueros. 
L U Z O I A M A S Í T F 
DI 
^ ^ N Q M A ^ & M A R T I N E Z . 
C n 1271 
* V , ; I L E R A Y C O M P , , S O L N U M . 4. 
R E F O R M A D A 
y á t o d o l u j o , 
L.O E S T A 
la antigua y acreditada sastrería y camisería 
LA 2a ITALIA 
San Rafael n. 7? esquina á Amistad. 
Tenemoa la aatisiaccion de part icipar á nuestra numerosa clientela y al públ ico en 
general, que á fin de correaponder á la protección que nos dispensan, no hemos ti tubea-
do en montar nueatra acreditada aas t re r ía y camiser ía á la a l tura do las mejores de E u -
ropa y America, Después de dos meses y medio de constante trabajo, se encuentra 
nuestro gran establecimiento listo de on todo y abre sus puertas nuevamente al públ ico 
m a ñ a n a domingo, ó sea el 5 del actual. Conocida del públ ico es esta, casa, por lo tanto 
creemo inúti l hacer referencia á nuestras inmejorables telas y perfeccionados trabajos. 
L a casa cuenta con un maestro cortador ó Inteligente y un cuadro de operarios que le 
secundan de los mejores de esta capital. Nuestros precios sorfin tan económicos A pesar 
de los crecidos gastos que noa origina la reforma, que nadie saldrA de esta cusa ain aallr 
enteramente complacido, E N C A M I S E R I A aucede lo propio que la aaa t rer ía . Tenemos 
el mejor surtido de telas para camisas, y hechas, e n c o n t r a r á el públ ico de cuantas formas 
y precio desee. En corbatas ¿quién no sabe que 
l , A 3? I T A L I A 
eslareina d é l a novedadf ¿Quó casa en ]a.Isla de Cuha presentad surtido de corba te r í a que 
I t A 3 I T A L I A 
Nueva remesa para au reapertura nos ha mandado nuestro activo comisionista de 
Europa, Lo propio en pañue los de seda, medias de oían, color y blancas para caballero. 
Tenemos un surtido general de camisetas, calzoucillos, etc. ba ra t í s imos , 
L A 2 I T A L I A 
tiene un espléndido surtido de casimires de novedad, armoura negroa y azules, albiones, 
etc , e tc , driles, holandas, e t c , etc. 
L A & I T A L I A 
p r e s e n t a r á una verdadera novedad que l l a m a r á la a tención do cuantos pasen por la 
calle y se dignen visitar este gran establecimiento. 
Si á ustedes les dijeran ¿puede llegarse á hacer un letrero que ostó en continuo m o v i -
mlentoV Seguramente lo poudríiiia en duda, mas L A 2a I TA L Í A r.o ha dudado un mo-
mento en importar á esta culta capital, uno do los adelantos m á s modernos, Orá t i s w 
la visita, por lo tanto, el que ignore cuán to puede la ciencia v d arte, será porque quiere. 
" L A 2 - I T A L I A " 
( R E F O R J A D A ) 
GRAN SALON DE SASTRERIA Y CAMISERIA 
San Rafael n. 7, esquina ú Amistad. 
E l meior establecimiento de la calle de San Rafael 
11114 l d - 4 3a- í í 
B O Ü L A N G E R Y S A L A M A N C A . 
Con este t í tu lo y por el ú l t imo correo acaba do recibir la Pe le te r í a L . Í J f M O t r . t , 
Galiano esquina á San Rafael, una gran par t ida de botines y borceguiea para caballeros 
y otra de gran variedad en calzado para s e ñ o r a s y niños , confeccionado todo en au fá-
brica de Cindadela, y reaueltoa como catamos en complacer al públ ico en todas sus ex i -
genciaa, hemos hecho una gran rebaja de precios en tudaa nueatras mercanc ía s , avisando 
por este medio á todos nuestros favorecedores hagan una visi ta á esta su casa segur í s i -
mos de que s a l d r á n complacidos, y para que no crean que tratamos de e n g a ñ a r l o s y 
atraerlos por medio de los anuncios como hacen muchos de nuestros colegas anunciando 
lo que no tienen, nosotros le detallamos de verdad loa precios de una p e q u e ñ a parte de 
lo mucho que encierra este establecimiento. 
P A R A C A B A L L E R O S . Todo esto vale el doble. 
Borceguíes de beeerro virado con puntera y I Idem de id . negroa varias formaa, á $4, Ah 
punta dura á $3-J, 4 y 4 i par. y 5 par. 
Idem de i d . virado y lona i d . i d . á 4 y Zapatea de lona finos, á $4 y 5 par. 
44 par. 1 Idem de becerro qui ta callos á $3, y 4par. 
P A R A 
Zapatos de varias formas á $3, S i , 4 y 5 par. 
Idem amarillea suela doble á $4, 4 iy5 par. 
Polonesas americanas suela doble á $4 ,̂ 5 
y 5i par. 
P A R A NIÑOS Y NTÑAS. 
SEÑORAS. 
I d , otras muy superiores, á $6, C i y 7 par. 
I d . otras muy altas á $4^ y 5 par. 
Amazonas auela doble e spaño la s á $0, 6 i y 
7 par. 
Borceguíes Norma Parnell t acón bajo á $4, 
4 i y 5 par. 
Imperiales americanos con suela doble á $4 
y 4i par. 
Napoleones suela doble con puntera á $2 y 
S i par. 
L A MODA Peletería, GALIANO esquina á SAN R A F A E L 
en comunicaoion con LOS ESTADOS ÜNiDOS, tienda de rooa. 
Polonesas de lona y c h a g r é n á íf2i y S par. 
Idem de c h a g r é n y cabret i l la negras y ama-
rillas á $4, 4 i y 5 par. 
Zapatos de barretas con puntera que siem-
pre han valido $5 y 6 hoy los damos á $ 2 i , 
S y S i par. 
MANEJADORA 
p a r a u n niHo que tenga de 12 & 16 aEos , O ' R e i l l y 8 6 . 
p a r a un T A L L E R D E E N C Ü A D E R N A C I O N . de 
U á 16 a ñ o s , O ' R e i l l y 96, 
C n 1265 4 . 2 
SE S O L I C I T A U N A C H I Q U I T A D K 10 A 12 afios, bien b lanca ó de color, p a r a entretener á 
u n a n i na . 8o viste y c a l z a 6 y a se le d a sueldo, P a c -
t o r í a 82, altos d a r á n r a z ó n , 11028 4 -2 
SE S O L I C I T A 
en R e i n a 49 una cr iada de mano p a r a u n matr imonio 
que sepa coser & mano y en m á q u i n a , 
11027 
SE S O L I C I T A 
una cr iada peninsular p a r a la coc ina y l impieza de do» 
habitaciones: que duerma en l a casa . Obi spo 3 1 i , 
t ienda. 11015 4 -2 
SE N E C E S I T A N D O S C R I A D A S Q U E D U É R -m a n en e l acomodo y prefiriendo que sean de color, 
u n a p a r a cocinera, mandados y d e m á s quehaceres de 
u n a corta famil ia , m é n o s lavar , y u n a Joven p a r a n i -
n o r a y cr iada do mano: M u r a l l a 24, a l f ó s del c a f é , 
11062 4.3 
A los maquinistas navales españoles 
P a r a el vapor espatlol U u s k a r o , que s a l d r á b r e v e -
mente p a r a E u r o p a , p r e v i a las escalas que convenga, 
se solicitan 1 ? y 2 ? maquinistas con sus correspon 
dientes t í t u l o s que acrediten su apt i tud p a r a d e s e m -
p e ñ a r dichos cargos: sobre sueldo y d e m á s condiciones 
i n f o r m a r á n Oficios n, 2 0 . — J , M , AvondaHo v C a 
11010 YOUUHUÜ .̂ 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A , D É edad, con buenas referencias, p a r a acompaBar á 
una seflora, coc inar p a r a dos y ayudar á los d e m á s 
quehaceres do la casa. H a b a n a 44. 
1101B 4_2 
SE SOLICITA 
un buen criado do mano blanco. 
11022 
Oficios n (ira ero 68, 
4 -2 
Se solicitan 
dos criadas, una p a r a coc inera , que sea aseada, y l a 
otra monejadora: arabas que tengan buenas r e t e r e n -
cias: i n f o n n a r á n Monte y C á r d e n a s , barati l lo . 
11039 4 . 2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular p a r a cr iandera á media leche 6 entera, como 
m á s convenga: tiene buenas referencias- d a r á n r a z ó n 
A n c h a del Norte 27, cuarto n. 4. 
11038 4 . 2 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O t O -caree de cr iada de mano ó p a r a acompafiar n n a 
s e ñ o r a : sabe coser á mano y á mfi.iuina, tiene p e r s o n a » 
que respondan por su conducta, M e r c e d n , 58 d a r á n 
r a í o n ; U O S S 4 2 
SE S O L I C I T A 
un muchacho blanco que no pase de 16 a ü o a p a r e 
criado de mano, y en l a m i s m a se le e n s e n a r á un oficio 
C ó m p r a t e l a 129, s a s t r e r í a y c a m i s e r í a . 
11031 4 . 2 
SE S O L I C I T A 
una buena c r i a d a de mano, que t r á i g a l a s mejores r e -
comendaciones. Suarez 86 d a r á n r a z ó n , 
11013 4_2 
GOMAS. 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como t a m b i é n espejos 
aunpue e s t é n manchados y prendas de oro y bri l lantes 
y se pagan raejar que nadie. R e i n a 2, frente á l a A u -
d i e n c i a ^ ^ 11140 4-4 
SE COMPRA 
u n carro de cuatro ruedas propio p a r a vender efectos 
por l a cal le , Neptuno 90. 11061 4 -3 
L A F I S I C A . 
61, M O N T E 01, 
S e compran l ibros de todas clases, los de texto so 
pagan á m á s prec io . T a m b i é n so compran estuches 
de C i n y í a y M a t e m á t i c a s . 
N o t a . — E n la m i s m a hay un surtido general de toda 
clase de l ibros, que se venden á precios samamenta 
m ó d i c o s . V i s t a nace fe,—Monte n. 61, l i b r e r í a de 8. 
L ó p e z . — H a b a n a . 11090 15-3 
SE C O M P R A N C A S A S C O I C A S Y G R A N D E S por donde quieran y fincas de campo hasta l a c a n -
tidad de $120,000 ó se da con g a r a n t í a hipotecaria de 
casas en partidas en oro y btes. S i n m á s i n t e r v e n c i ó n 
que de las dos partes interesadas. D i r i g i r s e á J . M . S. 
A g u i l a 205, s o m b r e r e r í a dejen apunte. 
11029 8 2 
E X T R A V I O . 
E n la tardo de ayer 2 se 1Q e x t r a v i ó l a cartera con 
varios documentos n e c e s a r í s i m o s á D . F r a n c i s c o B a r -
bis tre; la persona quo se los devue lva en l a cal le de 
O - R e i l l y n. 114, p a s t e l e r í a " L a P l u m o , " s e r á gratifi-
cado generosamente, 11112 4-4 
V I S O — S E U A E X T R A V I A D O LA LIBRAN-
za n. 655 del ingenio Pefiou, ó r d e n D , D iego D i s s , 
de $120 oro, á cargo del S r . M a r q u é s D n - Q a e s n e , S e 
supl ica a l que la hallase su entrega en el escritorio do 
los Sros. Q a l b a n R i o y C ? S a n Ignac io 36, 
10670 10-a4a 10-25d 
SK H A E X T R A V I A D O U N P E R R I T O N E G R O ouatro ojos, con un col lar dorado y cascabeles. S o 
grat i f icará muy g e n e r o » a n i o n t e al quo lo entregue e n 
la p l a t e r í a L 1 L i r a de O r o . M u r a l l a 3 7 i ó en T e j a d i -
llo 20 11075 4-3 
m m 
Se a lqui la l a hermosa y vent i lada casa n. 530 de l a ca lzada de J e s ú s del Monte, capaz p a r a u n a n u m e -
rosa famil ia , recien reparada y pintada, con pozo do 
raaguíllca sgua potable, á r b o l e s , p lantas v cuantas 
m á s comodidades puedan desearse. C u b a 50 I n f o r m a -
r á m 11103 4-4 
Habitaciones amueblaclaa. 
So alqui lan bajas, á l a brisa y con piso de m á r m o l : 
una sala y dos cuartos seguidos; a d e m á s otras h a b i t a -
ciones altas muy ventiladas; B e r n a z a 60. 
11107 4-4 
60INFANTA60 
frente á l a nueva P l a z a de Toros —So a lqui la e s ta 
hermosa casa de construcciou moderna, propia p a r a 
acomodada fnniilia, uu gran terreno ovniado, c o l g a d i -
zos y agua ciirnionte todo el a ñ o , n p a o p ó s i t o p a r a h e e r -
ta, j u m a ó cualquier industrln, todo j u n t o ó separado; 
en lu tnimna imiimic-n. I ' H i l 4-4 
Eu treit y media ouzas se a lq' i i la l a c a s a L e a l t a d 97: la l lava en la c a r p i n t e r í a de enfrente y su due&o 
1 n la 21.' I ta l ia , s a s t r e r í a v c a n v s c r í a . S a n R a f a e l y 
A n i m a s . 1 1 0 9 » 4 4 
R « al(|iiiliiii luilntacioDBN arauobladiiB en ei e n l r r e -,^ MI.'U v p KO pr inc ipal , con aHiatencia y entrada á 
todns horas, á '20 y 25 pesos en billetes; otras, suelo de 
m á r m o l y vista á la iglenia d"l C r i s t o , á 18 peeoa oro. 
L a m p a r i l l a n. 63, esquina á Vi l legas . 
l l l S l 4-4 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
D E 
S C O T T 
de Aceito Puro de 
H B C A D O tie B A C A L A O 
CON 
H l p o f o s f l t o s d e C a I y d e S o s a „ ^ 
E a tan agradable, a i p a l a d a r ' c o m o l a fecAfc 
T i o n o c o m b i n a d o s e n BU m a a c o m p l e t a 
f o r m a IOH vh' tudes d e e s ton d o s v a l i o s o s 
m e d i c a m e n t o s . S i d i g i e r e y a s i m i l a c o n m a » 
f a c i l i d a d q n e e l a c e i t o c r u d o y e s e s p e c i a l -
m e n t e d e g r a n v a l o r p á r a l o s n i ñ o s d e l i c a d o s y 
e n f e r m i z o s y p e r s o n a s d e e s t ó m a g o s d e l i c a d o » . 
C u r a l a T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d C e n e r a L ^ 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o , , 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . 
C u r a ' e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s . * 
y e n e fec to , p a r a t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s ea 
q u e h a y i n f l a m a c i ó n d o l a G a r g a n t a y l o a 
P u l m o n e s , D e c a i m i e n t o C o r p o r a l y D e b i l i d a d 
N e r v i o s a , n a d a e n e l m u n d o puede c o m p a r -
a r s e c o n e s t a s a b r o s a E m u l s i ó n , 
V é a n s e ú c o n t i n u a c i ó n l o a n o m b r e s da 
u n o s p o c o s , d e é n t r e l o s m u c h o s p r o m i n e n t e s 
f a c u l t a t i v o s q u e r e c o m i e n d a n y p r e s c r i b e n 
c o n s t a n t e m e n t e e s t a p r e p a r a c i ó n . 
Si». DB. D, AMUHOSIO GKn.1,0, Santiago de C u b a . 
BB. DR. B, MANUEL S. CASTELLANOS, Habano. ' 
SR, DR. DON ERNESTO HEOKWISOH, Director del Hoa. 
pital Civil, "San Sebastian," Vera Cruz, Msiico, 
Bu, DR. DON DIODORO CUATRERAS, Tlacotalpam, Ma» 
zico . 
Bn, DR. D, JACINTO NÜSKZ, León. Nicaragua, 
SR, DR, D. VIOZKTE PAREZ KUBIO, Bogotá, 
SR, DR. D. JUAN S. GABIELBONDO, Cartagena. 
SR. DR. D. JESÚS GÁNDARA, Magdalena. 
BB, DR. D. S, OOLOM, Valencia, Venezuela, 
SR. DR, D. FRANCISCO DB A, MEJIA, JA Gua ira . 
. De venta en laa principales d r o g u e r í a s y botlcasi 
, S C O T T & B O W H E , N u e v » Y p f * | 
S o l 8 1 , a l t o s . 
S e a l q u i l a u n a e legcnte bon i ta y f re sca h a b i t a c i ó n 
c o n piso de m á r m o l y b a l c ó n á l a ca l le , con as i s t enc ia 
¿ e a b a l l e r o s solos 6 & m a t r i m o n i o s i n h i jo s , en c a s a 
d e f a m i l i a . 11186 4-4 
Se a l q u i l a l a c a s a n . 7 de l a ca l l e de O - R e l i l y , p r o -p i a p a r a e s tab lec imiento . I n f o r m e s S a n I g n a c i o 1, 
co l eg io S e m i n a r i o . — L d o . G a r c í a L ó p e z . 
11127 1 ) 1 - 4 — A 4-5 
S E A L Q U I L A 
l a h e r m o s a c a s a M e r c a d e r e s n . 31, de tres pisos y 
Sandes a l m a c e n e s e n l a parte b a j a , G a l i a n o 18, 6 S a n iguel 208, i m p o n d r á n . 11126 4-4 
Xpa l a ca l l e de l a A m a r g a r a n . 69 se a l q u i l a n n a h a -
. S l i b i t a e i o n b a j a y o t r a afta, con mueb le s ó s in ellos, á 
h o m b r e solo ó m a t r i m o n i o que sea de mora l idad , p r e -
c i o s m ó d i c o s . 11137 4-4 
Dos hab i tac iones , u n a de e l las con b a l c ó n á l a c a -l l e : s e a l q u i l a n p a r a h o m b r e s solos; son m u y f r e s -
«eaa y m u y á m p l i a s , prec ios moderados , [ entrada i n d e -
p e n d i e n t e y punto de los m á s c é n t r i c o s . O - R e i l l y 23. 
C n . 1282 4-4 
S E A L Q U I L A 
u n a h a b i t a c i ó n g r a n d o r v e n t i l a d a , con b a l c ó n á l a c a -
l l e T t o d a a s i s t e n c i a . ^ ' ¡ l l e g a s 67 entre Obi spo y O b r a -
p í a . 11145 4-4 
Un a h a b i t a c i ó n espac iosa b a ñ a d a por el a ire de l a m a r , se a l q u i l a , con buena comida, á u n m a t r i m o -
n i o ó dos c a b a l l e r o s , á dos minutos de d i s tanc ia de la 
e s q u i n a de S a n R a f a e l y G a l i a n o . S a n N i c o l á s 71. 
11146 i - i 
S e a l q u i l a 
e n m ó d i c o prec io l a bon i ta c a s a S a l u d 37: i n f o r m a r á n 
¡áo l 49. 11109 4 -4 
SE A L Q U I L A N 
C u a r t o s altos y bajos , en c a s a p a r t i c u l a r á hombres s o -
los 6 fami l ias s i n n i ü o s : c a l l e m u y c é n t r i c a B e r n a z a 
n ú m e r o 66. 11112 4-4 
Se a l q u i l a u n a h e r m o s a c a s a de c o n s t r u c c i ó n m o -d e r n a , c o n s a l a , tres cuartos , p l u m a de agua y s u e -
l o do m á r m o l , a c a b a d a de p in tar , pro p ia p a r a u n a 
c o r t a f a m i l i a , G a l i a n o n . 17, y en e l 19 e s t á l a l laye: 
d e s u ajuste C e r r a d a de l P a s e o n . 1 i m p o n d r á n , es b a -
r a t a con arreg lo á l a s c i r c u n s t a n c i a s . 
11086 8-3 
A T E N C I O N 
S e a l q u i l a n l a s hermosas habi tac iones , sa la v dos 
gabinetes , b a l c ó n corr ido a l costado de l B a n c o E s p a -
ñ o l , p a r a abogado 6 matr imonio , servic io y portero 
L a m p a r i l l a 21 . 11055 - 4 - 3 1055 
P a r a m a t r i m o n i o so lo . 
E n punto m u y c é n t r i c o se a lqui la el alt ico del fondo 
• le l a c a s a ca l l e de l A g u i l a u . 149, con dos posesiones, 
<;oclna, agua y gran azotea. A g u i l a 149, entre Z a n j a 
v B a r c e l o n a . 11002 1-3 
Habitaciones a l tas y frescas , con toda as istencia , se a l q u i l a n en c a s a de fami l ia á cabal leros solos y 
m i t r i m o n i o s in n i ñ o s , ( i a l i a n o nt íni . 121, esquina á 
D r a g o n e s . 11081 4-3 
¡OJO! 
S e a r r i e n d a u n a finca compuesta de dos c a b a l l e r í a s 
d e t i e rra , l indando con l a c a l z a d a R e a l , con agnada 
f é r t i l y f á b r i c a s de gaauo y tabla, 
E n e l b i l l a r de A r r o y o A r e n a s d a r á n lazon. 
11051 9-3 
En c a s a de fami l ia respetable se a lqui lan hab i tac io -nes al tas con v i s ta á 1a ca l le y toda a a ú t e n c i a , á 
personas decentes y con referencias. Z u l u e t a n ú m . 3, 
cont iguo a l so lar del A p l e c b , í r e n t e a l P a r q u e C e n -
t r a l , 110fi5 4-3 s e a lqui lan tres habitaciones altas, interiores, v e n -t i ladas y m u y fresca?. C r e s p o 38. 
11014 4 3 
Se a lqui la l a fresca, aseada y c ó m o d a casa A g u i l a 37 con sa la , comedor y dos cuartos bajos, sa la , come-
ü o r y c inco cuartos alto?, mirador, agua en toda la 
c a s a y d e m á s comodidades. I n f o r m a r á n Industr ia 96. 
L a l l ave A g u i l a 83. 11019 4-3 
En casa de nna famil ia de buenas costumbres se a l -q u i l a u n a h a b i t a c i ó n con toda asistencia, propia 
p a r a u n a s e ñ o r a ó cabal lero que quieran v iv ir bien y 
c o n e c o n o m í a . V i l l egas 115. 11067 4-3 
de Fincas y Eslablecimientos. 
BA R A T A S . — S E V E N D E N L A S C A S A S C O N -sulado con sa la y tres cuartos , azotea y teja; gana 
$22 oro, en $1,8^0.—Acosta, con sala y 4 cuartos, g a -
n a $42J oro, en $3,800.—Neptuno, esquina con e s ta -
blec imiento , en $5,000 — R e f u e i o , gana $24 oro, en 
$2,2C0.—Informes , de 7 á 11, C h a c ó n n. 25. 
11115 4 -4 
Cj O M O G A N G A S E V E N D E N M U Y B A R A T A S 'dos casas, u n a en l a ca l le de l a M e r c e d 'y otra en 
l a de V i v e s . T a m b i é n se arr i enda esta ú l t i m a e n m u -
c h a p r o p o r c i ó n , por no poder as is t ir la s u d u e ñ o ^ tiene 
diez cuartos y dos accesorias , es u n buen negocio p a -
r a informes dirigirse á G a l i a n o 64, m u e b l e r í a . 
11138 8-4 
Oanga 
Se vende una h e r m o s a y u n t a de bueyes c o ü en ca-
rreta , se d a barato: i n f o r m a r á n B a r a t i l l o 5. 
10936 8-31 
SE V E N D E Ü N P A L O M A R C O N D O C E P A -res de palomas, correos, buchones , capuch inas y 
ojos de fresas. S e d a n baratas . S e pueden v e r á todas 
horas en S a l u d n. 55. 
10910 7-31 
u N A P A R E J A D E M U L A S , A P R O P O S I T O p a r a u n carro de cigarros: puede verse C e r r o 791. 
10889 8-30 
A L O S C A R R E T O N E R O S . — U N M U L O C E -rrero de siete cuartas , color bayo , cabos negros , 
de cuatro a ñ o s de edad, acabado d é l legar del c a m p o : 
puede verse y ajustar su precio C e r r o 791. 
10440 15-19 
M U Y B A R A T A . 
S e vende l a bonita y c ó m o d a casa -qu inta , Z a r a g o z a 
n. 13, C e r r o . E n l a m i s m a v ive el d u e ñ o . 11139 4-4 s E V E N D E U N A C A S A D E M A M P O S T E R I A ^Jy azotea, con tres cuartos y coc ina , s i tuada en l a 
cal le de P e ñ a l v e r n. 49, es de advert irse que es fabri-
c a d a como p a r a rec ib i r altos. I m p o n d r á n R e v i l l a g i -
gedo n . 31. 11143 5-4 
LE A L T A D , C O N S A L A , S A L E T A Y C I N C O cuartos $4500; Monserrate 135 gana $50 b. $1700; 
S a m a r i t a n a con 3 cuartos g a n a $28 oro $2500; E s c o -
b a r 175, sa la , comedor y 2 cuartos $000; E s c o b a r 181, 
sa la , comedor y 2 cuartos $800, estos precios son en 
oro. C h a c ó n 23 de 8 á 11. 11116 4-4 
EN G U A N A B A C O A . — S e venden dos casas , u n a de m a m p o s t e r í a y dos ventanas en $1300, y otra 
construida en terreno de!,14 v a r a s de frente, de m a d e -
r a en $t00, ambas en billetes del B a n c o . In formes 
O b r a p í a 5 9 . 11118 1-4 
SE V E N D E N E N $14,500 U N A C A S A S I T U A D A en lo mejor de l a c iudad y u n a en l a cal le A n c h a 
de l Nor te en $3,400. Se dan de 2 á 8 m i l pesos con hi-
poteca a l 8 por ciento y al 9 c n J . del Monte. Obra-
p í a 59. 11073 4 3 
S e v e n d e 
l a casa n. 10 d é l a cal le de Tener i fe , en l a m i s m a in-
f o r m a r á n , e s t á l ibre de todo g r a v á m e n . 
11042 4-3 
SE V E N D E 
un c a f é con todas sus existencias, por tener su d u e ñ o 
que ret irarse á l a PenÍDBii la . I n f o r m a r á n R e i n a n ú -
mero 33. m u e b l e r í a , frente á Gal iano . 
11091 6-3 
Buena oportunidad para colocar dinero 
con un buen y seguro interés. 
P o r tenor qtxe ausentarse su d u e ñ o se venden cuatro 
casas que producen $150 billetes mensuales y se ceden 
en $3,500 oro l ibres p a r a el vendedor, y otra de m a m -
p o s t e r í a con sala , comedor, tres cuartos y cocina, en 
$1,200 billetes l ibres p a r a el comprador: i n f o r m a r á n 
en Zeque ira 32, n ú m e r o antiguo. 
11080 4-3 
G A N G A 
E n $2,5f 0 oro l a casa Compos l e la 101, entre Sol y 
L u z , l ibre de todo g r a v á m e n y sin corredor, eu d u e ñ o 
E s p e r a n z a 19 ó A m i s t a d 73. 11072 4 3 
BU E N A O P O R T U N I D A D — S E V E N D E U N A fonda c n buenas condiciones y en el punto m á s 
c é n t r i c o de esta capita l , tiene loca l alto suficiente p a r a 
una buena posada. S u d u e ñ o desea sa l ir de e l la por no 
ser del giro. I n f o r m a r á n ca lzada del Monte 54, t a l a -
b a r t e r í a . 11020 10-2 
SE V E N D E 
l a c a s a n ú m e r o 80 de la calle do Suarez , en la mi sma 
i m p o n d r á n . 11009 4-9 s E V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A G L O R I A n ú m e r o 26, en l a m i s m a I m p o n d r á n . 
11012 4-2 
A P R O P O S I T O P A R A E S C R I T O R I O 
E n los altos de l a casa ca l le de l a C u n a n. 6, se al-
q u i l a u n a s a l a cen b ¡ Icón á l a ca l le y un cuarto: en la 
misma, i n f o r m a r á n . 110fi3 4 3 
Se a lqui la e l p r i m e r piso de la casa que e s t á s i tuada G a l i a n o 99, esquina á S a n J o s é , con espaciosa sala, 
comedor, cuatro cuartos , todo con v i s t a á l a calle , co-
c i n a , inodoro, agua, servic io de gas, entrad-i indepen-
d í e n t e , con portero: i n f o r m a r á n en el c a f é E l G l o b o , 
bajos de l a m i s m a casa . 11058 4- 3 
Eü t a n c i a de l abor .—Se d a en arrendamiento una de 2-; c a b a l l e r í a s y cordeles de m a g n í f i c o s terrenos, 
. oí. ca&ade v iv ienda, cerca de l a H a b a n a , con comu 
a l e a c i ó n por ferrocarr i l y ca lzada . T r a t a r á n Compos-
t e la 76 por las m a ñ a n a s ó en G u a n a b a c o a , A m a r g u r a 
72 por la tarde. 11031 4-2 
GA N G A — S e a lqui la un gran solar con 14 cabaMe-r i z a s y unas habitaciones: p a r a verlo y tratar im-
p o n d r á n de 8 á 10 de l a m a ñ a n a en la cal le de C a m -
panar io entre R a s t r o y Be lascoa in . 
10972 4-1 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 
se a lqa i lun grandes, frescas y espaciosas habitaciones , 
¿son v is ta a l P r a d o y a l Pas^ ie . 10969 4-1 
S A N R A F A E L N . 1. 
E n $17oro se a lqui lan dos habitaciones altas muy 
frescas con b a l c ó n ¡1 l a cal lo; t o m b r e r e r í a E l Modelo. 
10974 4-1 
Se a lqu i la l a c a s a L e a l t a d 126, á veinte pasos de l a c a l z a d a de l a R e i n a , coa sa la y 5 habitaciones c o -
rr idas , un g r a n algibe y d e s i g ü e á la c l o a c a , en $34 
oro: R e i n a 42. 1 0 ^ 6 4-1 
En l a ca l le del 'Trocadero n. 36 se a lqu i lan unos b a -jos frescos, con sala: cuarto, coc ina y agua y c a ñ e -
r í a s de gas, m u y aseados é i n d e p e n d i e n t e s . — E n los a l -
tos de la m i s m a dan r a z ó n . 11007 4-1 
Se a lqui la l a casa C a m p a n a r i o 31, de alto y bajo, c a -paz p a r a dos familias, so a lqui la toda ó a p a r t é un 
p i í o de otro: informan y e s t á l a l lave C a m p a n a r i o 45. 
30990 4-1 
E N E L C A R M E L O 
se desocupa la casa ca l le 11, ta 89, el d ía 2 de se t iem-
bre: i m p o n d r á n en l a m i s m a . 10914 8-3> 
A V I S O 
E n casa de fami l ia respetable se a lqui lan hab i tac io -
nes altas, con toda as is tencia , á cabal leros solos ó m a -
rrimonios s in hi jos , precios m ó d i c o s A g u i l a 72. 
10891 6-30 
Se a l q u i l a l a c a s a P a u l a n ú m . 78, con cuatro c u a r -tos bejoa y dos altos, agua de V e n t o , piso de m á r -
mol , muy fresca y c a p a c i d a d p a r a u n a fami l ia: l a l lave 
tu e l 72 y d a r á n r a z e n S a l u d 32, de 9 á 11 de la ma-
ñ a n a y de 5 de l a tarde á las 10 de l a noche , 
10723 10-26 
C a l l e d e O ' R e i l l y n . 5 6 
se á l q t ú L t n los bajos . B a r r i o de Santos Suarez , Q u i n t a 
de los Zapotes , d a r á n r a z ó n . 
10752 10-26 
LA C A S A C A L L E D E F A C T O R I A , D E A L T O y bajo, muy cerca á la I n d i a en 5,000, en C a m p a -
nario una en 2,500, en Tener i fe otra 2,000, u n a en C o -
rrales 2,000, una en P i c o t a 2,500 estas todas cn oro, y 
t a m b i é n por diversos puntos entran terrenos yermos y 
varias casas de 500 hasta 4.000 B I m p o n d r á n A n g e -
ies 54. 10962 4-1 
UN A B O D E G A - P O R T E N E R Q U E A T E N -der á otro negocio su d u e ñ o , se vende una en un 
pueblo de campo p i ó x i m a á esta capital propia para 
u n pr inc ip iante por ser de poco capital y buena de 
trabajar, pues e s t á en un punto muy bueno y tiene 
muy pocos gastos: i n f o r m a r á n en esta imprenta . 
109E9 • 4-1 •_ 
E L . L U C E R O 
¡ O J O ! ¡ O J O ! A L N E f i O C I O . 
P o r tener que ausentarse su d u e ñ o á \n P e n í n s u l a y 
no poder atender á los baratil los mejores de la H a b a -
n a y m á s a c r e d i b d o s eu el mejor punto de la plaza de 
C o l o n , A n i m a s esquina á Z u l u e t a , so venden ó se a l -
qui lan los barati l los 7 y 8, en gran p r o p o r c i ó n con 
exibteudas ó sin el las: i b f o r m a r á n en los mismos, T. 
M a r i h o n a , 10978 6 1 
SE V K N D E M U Y B A R A T A LA C A S A C A L L É de S a n R a f a e l n ú m e r o 138, con sa la , comedor, c u a -
tro cuartos, coc ina y d e m á s , de m a m p o s t e r í a v tejas. 
M u r a l l a 79 i n f o r m a r á n . 10932 8 31 
DE CABBÜM 
SE W M M ORGANO 0 C E I E S T I M 
de poco uso, en b u e n estado, c o n 115 piezas de baUe 
y canto, se da barato: n n a l in t erna m á g i c a de s a l ó n 
con cuatro docenas de vistas , m u y b a r a t a . S e puede 
ver á todas horas y ajustar s u importe en S a l u d 55. 
10915 7-31 
PO R L O Q U E O F R E Z C A N S E V E N D E U N plano de C o l l a r d y C o l l a r d , I n d u s t r i a n ú m e r o 111 
i n f o r m a r á n . 10984 4-1 
PARA INODOROS 
DE TODAS CLASES, 
respondiendo de l buen r e s u l t a -
do, en s u c o l o c a c i ó n , l a casa de 
P . R a m i r e z / A m i s t a d 75 y 77. 
10841 10-30 
SE V E N D E O C A M B I A P O R O T R O C A R R U A -j e u n elegante v i s - a - v i s de dos fuelles de los m á s 
chicos pudiendo usarse con u n cabal lo , como t a m b i é n 
2 e l e g a n t í s i m o s milores , todos de l a m a r c a de T . 
Court i l l i er t , A g u i l a 84 de 11 á 6. 
11135 10-4 
G a n g a . 
E n d e s c i n t o s pesos bil letes se vende u n f a e t ó n s ó -
lido y en buen estado por haberse remontado y p i n t a -
do h a c e 4 meses . P e ñ a - P o b r o 20 i n f o r m a r á n . 
11130 4-4 
S e v e n d e n 
dos l imoneras nuevas , completas y var ios m u e b l e s de 
escritorio, p r e n s a de copiar . I m p o n d r á n P a u l a 38, 
11134 4-4 
¡ ¡ ¡ V E R D A D E R A GANGA!!! 
U n a duquesita s in estrenar, un v i s - a - v i s de un fue-
lle, u n coupe m u y fuerte, cabal los y arreos, todo m u y 
barato, por ausentarse l a famil ia , Manr ique n . 116. 
11094 4-3 
SE V E N D E U N V I S - A - V I S E N B U E N E S T A -do de uso, u n cabal lo americano con sus arreos y 
u n a l i b r e a p a r a cochero. P r a d o 105, horas de 10 á 4. 
10957 5-31 
EN M U C H A P R O P O R C I O N S E V E N D E U N mi lord f r a n c é s , de ú l t i m a moda, h a rodado poco 
tiempo, propio p a r a part i cu lar ó una persona de gus -
to. G e n i o s n ú m e r o 2 d a r á n r a z ó n . 
10845 6-30 
MOEBIIE. 
Sigue la q u e m a z ó n : un famoso b u r ó , un juego á lo 
L u i s X V y X V I propio p a r a regalo, y otro de V i e n a 
completo fino, u n a v i d r i e r a p la t inada c h i c a , pianinos 
de todos precios sanos, nadie compre s in ver é s t o s ; 
espejos de todas formas, cajas do h ierro , escaparates 
do una puerta de espejo y comunes , lavabos , mesas 
de c o r r c d e r i s de nogal, eoí'ás de V i e n a , mesas y sil las; 
nadie c ierre trato s in p i s a r por esta. R e i n a ? , frente á 
l a A u d i e n c i a . l l ' 4 l 4-4 
C a s a de P r é s t a m o s , 
Obrapía 53 esquina a Composlela, 
E s t a casa ofrece hoy vontajus s in igual á los c o m -
pradores de prendas v muebles, precios en billetes, un 
juego de sa la L u i s X V liso $120; escaparates á $16, 
20, 25, 30, 40 has ta90; con lunas, $155, 160 y 290; c a -
mas de hierro y bronce, á $!5, £0 , SO, 40, 50, 60 y ^0; 
l á m p a r a s de cr i s ta l , l i ras , faroles v l á m p a r a s metal; 
peinadores, vestidores, lavabos, tocadores, mesas de 
noche, alfombritas, bufetes, carpetas, perchas , r i n c o -
neras y si l las á como quieran;mampara3 con paisajes , 
nuevas $21; seis cuadros grabados en acero, preciosos, 
$ U 0 ; espejos ovalados, á $40 y 45; figura^ de yeso ton 
macetas , $25; 12 s i l las de Vi sma y i balances , $100; 
guarda comidas á lo que ofrezcan. 
Completo surtido de prendas de oro, p lata y b r i -
l lantes , á precios incomparables; dormilonas de oro 
l isas , $5, de p lata , $1; portamonedas de p la ta dobles y 
sencillos, muy baratos; anillos de oro. $4, de p lata , $ l í 
preciosa e s c r i b a n í a de plata, $200; c a j a con juego de 
cubiertos franceses, $450. >S-i facil i ta dinero en todas 
cantidades sobre prendas y mueb'es. 
11121 4-1 
VISTO E S P E C I A L D E M E S A 
A . R o m a s o s a . 
E L M A S P U R O Y E S T O M A C A L . 
S e vende en barr icas y cuartos de p i p a en e l A l m a c é n de vinos de C O S T A , V I V E S Y C O M P . . en 
garrafones por J O S E M , I R I A R T E , O b i s p o ^ l , y en botellas en e l c a f é , c o n f i t e r í a y r e p o s t e r í a E u r o p a , O b i s -
po esquina á A g u i a r . 10053 2 6 - Í O A 
SEMILLAS FRESCAS 
do hor ta l i za y flore . .¡c ihAil is de l l egar por los ú l t i m o s vapores entrados en este puerto, procedentes de los 
E s t a d o s - U n i d o » , A l e m a n i u , F r a n c i a y E s p a ñ a . 
Cebol l ino de C a n a r i a s , de superior ca l idad . 
L a s semil las (¡ue rec ibe todos los a ñ o s este antiguo establecimiento, son de las c lases m á s superiores y 
acabadas de cosechar en los p a í s e s y a citados. 
So expenden por mayor y menor á precios equitativos. 
J . SAGARMINAGA, sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10701 2 6 - 1 5 A 
O0S NUEVAS MAQUINAS D E G0SER 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r 
s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
S o n d e b r a z o a l t o . 
Son á cual más ligeras. 
S o n á c u a l m á s s i l e n c i o s a s . 
Son á onal más perfectas y cada tina es nn modelo 
e n s u m e c a n i s m o . 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
Alvarez y í l i u s e — U n i c o s Agentes—Obispo 1 S S « 
Cn \ m 3 1 2 - 3 0 J Í 
LEAN TODO CON DETENCION. ^e^aaKHHff i iSHff i^ 
NO MAS DIARREAS 
L o s resultados extraordinarios que está produciendo el V I N O D E P A I - A V I N A CON G I . I C K R I N A en 
los n i ñ o s durante l a L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen D E S A R R E G L O D E VIENTÍÍE, así 
como en los de mav^r edad, nos autoriza á l l a m a r l a a t e n c i ó n de las madres de fami l ia y del p ú b l i c o en 
general . C o n el V I N O D E PAPA YINA CON G E I O E U I N A D E G A N D U L no s<'>lo so contienen las d iarreas 
fiicilitando la d igv í . t ion y evitando los v ó m i t o s tan frecuentes en la p r i m e r a eilad, lo mismo que los d o -
lores de i-i utre. 'ino que t a m b i é n les hace arro jar Jas lombrices , causa muy frecuente de muchos p a -
decimientos 
E l > uso D E P A I ' A Y I X A CON G L I C E R I N A D E G A N D U L reemplaza ventajosamente al aceite de h í -
gados 'V bacalao por pos 'er l a gl icerina las miemas propiedades t ó n i c a s y nutr i t ivas de dicho aceite, 
sin > i líi inven iente del olor y sabor 
E í VINO D E P A I - A Y I N A CON G L I C E R I N A D E G A N D U L es el ú n i c o preparado, hasta ahora , que h a 
sido h-.'.r,ido con u n bri l lante icforme por la R e a l A c a d e m i a de C i e n c i a s M é d i c a s , F í s i c a s y naturales 
de la H u b a n a . 
l . i I'AI'AI INA ^Pc/íAí/í/f (Tí/í / f ! / , -ha sido adoptada por el Gobierno F r a n c é s en los hospitales de 
.! (¿«fio !i •i . -nilo p r o d n e d o s iempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, 
i K i ( > l é ^ e el V I N O D E P A P A Y I N A CON G ^ C E R I N A D E G 4 N D U L en las G A S T R A L G I A S , G A 8 -
i T R i T I S . D I S P E P S I A S , & , y on todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestÍTO, 
] D e venta en todas las fai macias . 
Agente rtnico: L d o . Al fredo P é r e x C a r r i l l o — S a l u d n. 36 y Neptuno 233 
1 C n l 3 6 3 2 l - 8 t ¡ 
O l í K í l o : 
PO N D A . — S E V E N D E E N P K E C I O M O D I C O l a conocida por " E l B i e n del P u e b l o , " s i tuada en 
la < a lzada de J e s ú s del Monte, frente a l paradero de 
las guaguas de E s t a n i i l o T r a t a r á n do su ajuste á to-
das horas en el mismo establecimiento. 
10S62 15-30 
SE V E N D E L A C A S A L A G U N A S N U M E R O 113, en ¡a m i s m a informa su d u e ñ a . 
10813 1 5 - 3 0 A K 
SE V E N D E L A C A S A K E F Ü G I O 29, B I E N S i -tuada y c ó m o d a , á u u a c u a d r a del P r a d o , de m a m -
p o s t e r í a y tejas, l ibre de todo g r a v á m e n , compuesta 
do sa la , comedor, dos cuartos g r a n d e j , patio, coc ina 
y d e m á s , l a c u a l se d a r á en p r o p o r c i ó n . S u d u e ü o p a -
r a tratar. P r a d o 84. 10802 8-28 
GR A N O P O R T U N I D A D — S E V E N D E N T R E S cabal los , enteros, de s i l la , finos de paso, a n d a r i c -
f os y propios p a r a padres por su figura y buenas c o n -iciones, uno es retinto y los otros dos moros azules . 
I n f o r m a r á n S a n J o s é n. 40. 
11013 2-aa ? - 3 d 
Sfc v e n d e 
u n l o r o j ó v e n , V i l l e gas 42 p r i m e r ^ a t i o su puede ver y 
t r a t a r á n de su tgaste. 11054 ' * - S 
PO R N O N E C E S I T A R S E S E V E N D E U N P O -tro, gobarano, de tres a ñ o s , buen caminador , manso 
y s in resabios. P u e d e ven-e, donde i n f o r m a r á n á to -
cias horas , ca l l e de C u b a n ú m e r o 14. 
11011 4^2 
A L O S C R I A D O R E S — S E V E N D E U N A P A R -t ida de yegoas con sus cr ias , todas superiores y de 
mucho m é r i t o , 6 se cambian p o r u ñ a c a s a e x t r a - m u r o s 
de l a l l á b a n a , y que no tenga g r a v á m e n alguno V i r -
tudes 159, i n f o r m a r á n , 11019 « 2 
SE V E N D E E N S E I S O N Z A S O R O Ü Ñ C A B A -llo amer icano , de grande a lzada y de buenas c o n -
diciones p a r a coche. A costa I P i m p o n d r á n 
10963 4-1 
M u e b l e s m o d e r n o s . 
Vendo dos escaparate0, un apara' ior. una mesa c o -
rredera y un j a r r e r o , todos nuevos; ettoa muebles son 
d e f o r m a á l a amer icana y de ú l t i m a mod-), (DanUlsctas 
á hacer de encargo á todo costo y con maderas e soo-
f lda i ; t a m b i é n admito cambio por muebl t s nsaaos. .ealtad n. 48. 11118 4 4 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
G r a n d e s mueblajes de sala, palo santo macizo de 
ú l t i m a novedad, recibidos directamente; y del p a í s de 
todas clases y formas: juegos de cuarto y comedor de 
pal i sandro, fresno y nogal: espejos p a r a grandes sa-
lones, fornias modernas , escaparates de esp i jo de 
disr inlas clases con lunas v i sc ladas y l isas; bibl iote-
cas de tres cuerpos de gran novedad; lavabos con de -
p ó s i t o de distintas clases; gran surtido de s i l l e r í a fina 
de nogal y otras clases; pianos, s e r a í l n a s y todo lo 
necesario p a r a poder a m u e b l a r cua lquier casa á todo 
lujo ó modestamente ei se quiere, a l a l cance de todas 
las fortunas. P r e c i o s fabulosamente baratos 
11128 4-4 
SE V E N D E N V A R I O S M U E B L E S , P U E R T A S persianas, m a m p a r a s , m á q u i n a de p lanchar , e x p r i -
midor, cajones de llores de lujo y otras cosas, todo 
usado v muy barato: cal le Inquis idor n. 25, es 
á L u z . ' 11084 
l ^ l A N O D E P L E V E L — P O R N O N E C E S Í T A R -
i lo su duojio se vende uno, forma moderna, en m u y 
buen estado y e x c e l e n í c s voces: puede verse de nueve 
á cuatro de l a tarde fji el A r s e n a l , cijisa del A u x i l i a r . 
10981 , . _ 4 1 
M Ü E B L E S . 
Juego completo caoba sin mesa $38, camas came -
ras $30, columpios $8 par, mesas 6 v 7 tablas caoba 
$31, jarreros $15; se detallan todos oomo quieran, b i -
lletes: pianos se venden y alqui lan. A c o s t a 79 entre 
C o m p o s t e l a y Picote . I 10992 4-1 
e quina 
4-3 
Q E V E N D E U N J U E G O D E P A L I S A N D R O , 
£ 5 q u c se compone de las piezas siguientes: E s c a p a -
rate, peinador, lavabo, c a m a , mesa do noche, dos s i -
l lones, cuatro s i l las y u n bafetico. Puode verse á to-
das l ioras. jEíernaza númeri? 50 
N O T A B L E I I E B A J A . 
Próximos á rocibir los pedidos que se han hecho para el in-
vierno, tanto para hacerles lugar en estos almacenes como para 
que no queden géneros de una estación para otra, S E R E A L I Z A N 
T0ÍHS LAS E X I S T E N C I A S de verano por la mitad de su valor. 
Todos los lunes gran venta de retazos y géneros que se de-
terioran t u oí curso do la semana y que se venden á cualquier 
precio. 
E l oro se recibe al tipo de plaza. 
T A D O S - U M D O 
Cn 1075 
SAN R A F A E L Y GALIANO. 
PARA IOS NOVIOS 
y p a t a todo él que quiera amueblar bien su 
casa á estilo europeo. 
AVISO. E n E L CAÑONAZO 
se h a montado un g r a n ta l ler de e b a n i s t e r í a p a r a h a -
cer toda clase de muebles finos y de formas m u y e l e -
gantes igual á los franceses, con l a gran v e n t a j a que 
todos los interiores se le ponen de cedro , a s í es que 
e s t á n l ibres de c o m e j é n . 
H a y u n gran surtido de maderas y chapas finas de 
toda clase. L u n a s de V e n e c i a y todo lo necesar io p a r a 
dejar u n mueble b ien concluido, por d i f í c i l que sea, 
contando t a m b i é n con m u y buenos operarios bajo l a 
d i r e c c i ó n d « M r . G u a s h , maestro de m u c h í s i m o gusto 
que h a trabajado en los pr inc ipa les tal leres de E u r o p a 
y A m é r i c a , do modo que el que tenga que amueb lar su 
casa puede pasar por dicho establecimiento p a r a e n -
cargar 6 comprar de lo que se e s t á fabr icando y a l 
mismo tiempo p a r a ver que c lase do trabajos se h a c e n . 
T a m b i é n se desea rea l i zar á precio de ganga el g r a n 
surtido de muebles de medio uso qne h a y p a r a h a c e r 
lugar á los nuevos que se e s t á n conc luyendo . E l que 
visite e l establecimiento se c o n v e n c e r á que dentro 
poco s e r á u n a casa especial donde se e n c o n t r a r á n los 
muebles de m á s gusto, s in envidiar en n a d a á los do 
E u r o p a . 
V I S T A H A C E F E , 
O B I S P O 4 3 . 
HOPo 4-3 
AT E N C I O N - P O R A U S E N T A R S E U N A F A -railia, se venden u n flamante juego L u i s X V . de 
caoba; u n gran peinador id . u n pianino y seis s i l las 
V i e n a , m u y barato. G a l i a n o 34, entre V i r t u d e s y 
C o n c o r d i a , casa par t i cu lar . 10970 4-1 
4 5a 4 4d 
QJ ojos da « a l i o , etc , empleando e l I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . N o m a n c h a n i ensuc ia y sus 
[jj e f e c t o » son seguros. ¡ R e s p o n d e m o s de sus resultados!!—De venta en todas las F a r m a c i a s . — A g e n t e 
C{ ú n i c o , L d o Alfredo P é r e z C a r r i l l o . — S a l u d 36 .—Neptuno 233. 
Di C n "260 1 -St 
S e h a l l a d e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , 
S e d e r í a s y F a r m a c i a s . 
La (lite reane en a l to 
grado las m á s Solidas g a r a n t í a s $ 
COMO P E R F U M E , COMO F A B R I C A C I O N f 
y COMO H I G I E N E . * 
H A B A N A , — 3 i 2 , 3 1 4 y 3 3 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . £ 
S70 i r . t i-16.Iu 
G R A N D E S A L M A C E N E S 
N E P T U N O , NUMERO.** ^ Y T í S A N N I C O E A S , N U M E R O S T 3 Y 14 
Suraha y rasos estampados, á medio. 
Muselica do la Ind ia , á real. 
Olanes de coloies, liiío puro, á 2 reales. 
Mant i l l inas de blonda, á 2 reales. 
Corbatas y chalinas, á real. 
P a ñ o s de sil lón de crochet, á $7 docena. 
P a ñ u e l o s bordados con iniciales, á real. 
Dri les de hilo, superiores, A 35 centavos. 
N T T M E H O 3. 
M a g n í ñ c a s colgaduras bordadas, á $15. 
2.000 piezas muselina adamascada, con 22 varas, á 2a realeo. 
Servilletas de granito, á 8 reales docena. 
Sobrecamas de oían, g r a n d í s i m a s , á $4 y 5. 
Lustr inas francesas, todos colores, á 2 reales. 
P a ñ u e l o s g r a n d í s i m o s , seda pura, á $2 (valen 6.) 
L A F I L O S O F I A s i g u e s i e m p r e s u c r e d o , i n v a r i a b l e e u ^ ^ ¿ ^ ' * * ^ * ^ 
g M . - * l o q u e s e n t l m o a m u c h o - p e r o n o s o t r o s s e g u i r e m o s s i e m p r « ^ i a i r á ? j P « „ ^ 
L A F I L O S O F I A r e c i b e d i r e c t a m e n t e t o d o s l o s a r t í c u l o s , n o t i e n e q c o m p r a r & s e S n n d a s m a n o s , 
N U E S T M í í S A N U N C I O S 
Ont ró blanco con 33 varas, á $3 pieza. 
Oreas de un ión con 35 idem, ¿í $5 i d . 
C u t r é blanco "Las Carolinas'" idem, á $4 i d . 
2.000 piezas crea hi lo puro, .35 varas t ú m e r o 10, á $10. 
Otras finísimas n ú m e r o 100, con 35 varas, $12. 
Orea catalana, hilo redondo, superior, á $12i . 
Warandol de unión, 6[4; á 35 centavos. 
Crea erada, de familia, á 15 cts. 
Visitas de canuti l lo t rencil la , felpa, á, $5. 
INMENSO S U R T I D O D E M A N T E L E R I A G A L L E G A , á precios 
m á s bararos que todos. 
H U M E R O 2. 
Organd í s finísimos, colores pál idos , á 2 reales, 
Mnseliaa bordada, á real. RICOS B R O C H A D O S . — G R A N R E M E S A V U E L T A compuesta de 
L A F I L O S O F I A n o a p ú ñ e l a m á s q u e l a v e r d a d . — N o h a y e n g a ñ o . E l s u r t i d o q u e t e n e m o s e n t e l a s d e v e r a n o , e s i n m e n s o , v n o s n r o p o n e i u o s l i q u i d a r l o s 
e n H p r e s e n t e m e s G R A N D E P O S I T O D E C O R S E S d e f o r m a y c a l i d a d e x c e l e n t e ; s i u e n m i e n d a . > J t i H 
L A F I L O S O F I A t i e n e l o s m á s b o n i t o s y m á s b a r a t o s C O R T E S D E V E S T I I í O E N S U C A J A , á 8 , H O y 1 2 p e s o s . 
g é n e r o s de p u m seda, brochados, granadinas, gasas, seda cruda y 
^•omaa, todo fi 8 reales, Á 8 reales (vale $2.) 
ha nr>n r ü a n ^ t a 8 espumas de mar, blancas y de colores, á 4 y (5 reales 
son propias de la ec^.. «natura para señora , á H -
1.000 docenas medias, siu v.. i j ^ y¿v¡i9 & 20 reales. 
Cinco m i l cortes vestidos d« oían, c u u i _ - J M ' laecUas (Je colores 
Son tan buenas, tan bonitas y tan baratas "~ rfales 
alan para señora , que el precio hace extremecer ¡i los colegas. ". 
pa r (valen $3), 
C A B A L L E R O S Y A E S C A M P A . 
Nudos e l egan t í s imos , de seda pura, á 4 reales. 
Plastrones de p i q u ó blancos, á 2 rs. 
Corbatas de hi lo , óvalo y lista, á real. 
P a ñ u e l o s de cijlor, franceses, con dobladil lo estrecho, á 8 reales (en 
c a m i s e r í a valen $3.) 
Casimir, casimir , casimir, á 3 reales vara. 
Casimires, 7|4, superior, a 12 reales i d . 
Lana pura, gasto ing lés , ¡í $4 corte. 
C 1279 
N E P T U N O Y S A N N I C O L A S , " L A F I L O S O F I A , " 
4a H 2d -4 
L - A . x ) i e i X j x i s t j ^ l . 
R E I N A N U M E R O S 4 9 Y 5 1 , E S Q U I N A A A Y O 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
docenas platos 
id . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d , 
i d , 
i d , 
i d , 
i d , 
i d , 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d , mesa avon m a r c a . . . 
i d . Pedernal 
i d . Pedernal supe r io r . . . 
i d . de postre , 
tazas para cafó 
i d . i d . i d . Pedernal 
fuentes, buenos t a m a ñ o s 
soperas de Pedernal 
azucareras , 
copas para v ino 
vasos para vino 
vicagreras de cris tal con cinco pomos 
botellas francesas para agua 
i d . i d , i d , vino 
dulceras de cr i s ta l finísimas 
vasos con tapa, asa y p la to 
escupideras francesas de cristal , todos colores. 
salvillas de cr i s ta l finas 
jarros de cr i s ta l , s in fin de formas 
docena. 
E s t e p o p u l a r e s t a b l e c i m i e n t o d e l o c e r í a , c r i s t a l e r í a y o t r o s o b j e t o s , n e c e s i t a d e s o c u p a r t o d o l o q u e e n s u a l m a c é n e n c i e r r a p a r a d a r c a b i d a á 
l a s g r a n d e s r e m e s a s d e a r t í c u l o s d e l g i r o q u e e s t á i m p o r t a n d o d e l a s p r i n c i p a l e s f á b r i c a s d e E u r o p a , T o d o l o m á s fino y d e m á s f i n i o cine h a s t a e l p r e -
s e n t e s e h a f a b r i c a d o . 
P R E C I O S BK" B I L L E T E S . 
Una canasta con 4 docenas copas formando juego. 
Una docena copas para agua, una docena copas para vino 
Una docena copas para vino J e r é z , una docena copas para plu-; 
X , . í * C l I A T I t O n O C J E J W l S J P í > K S I E T E l ' E S O S . 
U n juego de lavabo de loza de color precioso. 
Una palangana, un jarro, una, iabonern, una cepillera, un orinal con tapa. 
C I J r C O P I E Z A S I ' O R S I E T E I * E S O S . 
U n juego lavabo de cristal azul, Almendares. 
Una palangana, un j a r ro , una jabonera, una cepillera, una esponjera, un pomo para polvos, 
S E I S P I E X & S P O R O C H O P J E S O S C I J T C U E J r T * ! C E J V T d l J * O S . 
3,000 juegos l avap ié s , de todos colores 
» í C 1^1 T U O P E S O S C I J V C U E J V T , & C E J V T A V O S f / J V O . 
3,000 juegos tocador de tres piezas y de todos colores, á 3 uno, dos botellitas, una motera. 
1,000 juegos tocador con cinco piezas, dos botel l i tas, dos prenderitos, una a otera. 
P O R C I J R C O P E S O S . 
3,000 juegos tocador con siete piezas: 2 jarras grandes, 2 botellitae, 2 prenderitos, 1 motera, 
P O R n i E X P E S O S . 
500 juegos para cafó, loza de colores: 
Una docena tazas, una cafetera, una lechera, una azucarera, una mantequil lera. 
P O R S E I S P E S O S . 
p r e c i o s a t a z a c o n s u p l a t o , c o s a d e l m a y o r g u s t o q u e p a r a e l e f e c t o m a n d ó 














































NOTA, L A A D E L I N A r e g a l a á t o d o m a r c h a n t e q u e g a s t e $ 6 u n a 
l u b r i c a r . A l q u e g a s t e $ i 2 s e l e r e g a l a r á n n a p r e c i o s a m o t e r a d e c r i s t a l . A l 
1 1 1 5 0 
L A A D E L I N A , 49 Y 51, A RAYO. 
D I N E R O . 
Gasa de préstamos " E l Desengaño" 
D E 
M . M . M I G r O l T A . 
A G O S T A KT? 43. 
E s t a ant igua y acredi tada c a s a donde el pobre y e l 
rico h a encontrado s iempre honradez y equidad, p r o -
mete en lo sucesivo á sus favorecedores moderar los 
intereses que has ta ahora h a n regido, cobrando desde 
el l i por 100 a l 5 mensua l sobre a lhajas y muebles , 
s e g ú n cant idad y g a r a n t í a . Se vende y c o m p r a toda 
clase de objeto que tenga a l g ú n valor . T e n e m o s á l a 
venta u n a gran l á m p a r a de cr i s ta l de nueve luces . U n 
juego de sa la L u i s X I V y varios pianos de P l e j e l L o s 
muebles se pagan á mayor precio que nadie. 
No equivocarse. A C O S T A 4 3 . 
M . M . M i g o y a . 
8-37 10773 
M E S A S D E B I L L A S . 
Se venden, componen y se compran: esta cesa r e c i -
be bolas de b i l lar y p a ñ o s de F r a n c i a y B a r c e l o n a y 
las vende m á s barato que nadie . T o r n e r í a de J o s é 
F o r t e z a , B e r u a z a P 3 ; v iniendo de M u r a l l a l a segunda 
á mano derecha. 10132 l m - I 2 
M O T O R D E G A S ( O T T O ) . 
P o r necesitarse otre mayor , se vende en p r o p o r c i ó n 
uno; m u y e c o n ó m i c o ; de i cabal los de fuerza. P u e d e 
verse funeionando. D a r A raz n A r t u r o H e r n á n d e z . 
E u el T í o V i v o , frente a l P a r q u o C e n t r a l , de 7 á 10 de 
l a n o e h í . 11002 4-1 
M I C O HABANERO 
Dteírj D R . J . G A R D A N O , 
Siu r ival p a r a hermosear y t e ñ i r el cabello de su 
color i/rmiitivo, dej indolo muy bri l lante y suave. E l 
á n i c o c o s m é t i c o inofensivo que ha merecido l a u n á n i -
me a p r o b a c i ó n de cuantos lo h a n empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , N I M A N C H A 
E L C U T I S , N I E N S U C I A L A R O P A , N I E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A S U E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E E L C A B E L L O , N I S E A L T E R A 
J A M A S . E v i t a la calv ic ie y devuelve a l cabel lo su 
exquisita fragancia, Susresultados son tan seguros, 
positivos y bri l lantes , que el m á s h á b i l experimentador 
no conoce el F rtiñeio. 
Se vende en las D r o g u e r í a s . Bot icas y P e r f u m e r í a * . 
D e p ó s i t o : B o t i c a L a E s t r e l l a , I n d u s t r i a 34. 
J A M B E V i J E T Ü i l i P U I U T I V f l 
S»K!. U i i . J , « A K D A N O . 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E C O N P L A N -
T A S S U D O R Í F I C A S V D E P U R A T I V A S , h a m e -
recido la u n á n i m e a p r o b a c i ó n del cuerpo M é d i c o por 
sus b r ü l u u t e s resultados en el tratamiento de las e n -
fermedades que reconocen por causa u n vic io ó a l t e r a -
c i ó n de la sangre, ya aft-cte l a forma S I F I L I T I C A , 
U E R P E T I C A O R E U M A T I C A . E n las U L C E -
R A S , C H A N C R O S , T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , M A N C H A S , E M P E I N E S , C A S P A . 
T / Ñ A , S A R N A , S A L P U L L I D O y d e m á s enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos j he -
reditarios. 
D e venta en todas las f a r m a c i a » y d r o g u e r í a s . 
D c ü ó s i t o - Bot ica L a E s t r e l l a . I n d u s t r i a 34. 
i í 7 i fia-20 A l 
A N T I B I I J O S A 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
A V I S O . — N u e s t r a magnes ia aereada, tan acredi tada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos espenuladorea, quienes incapaces de i n v e n -
tar una p r e p a r a c i ó n que aumente los conocimientos de 
la c ienc ia , s ó l o se dedican á explotar los d e s c u b r i m i e n -
í d s del hombre que estudia y qne trabaja , con g r a v í s i -
mo dañ'> de la humanidad a l h a c e r uso de una m a l a 
preparaci i 'n y con p a i j u H o s grandes de nuestros in te -
reses A s í vemos (¡ue nuestra M A G N E S I A inventada 
GÜ If̂ íjí) y perfeccionada en 1840, c u y a fama l e g í t i m a 
adquirida por sus virtudes, v iene siendo como decimos 
a r r i b a objeto de pert'maz e s p e c u l a c i ó n de varios i m i -
tadores, bien sea falsificando nuestras procedimientos, 
envases y nombre, ó bien en su propio nombre como 
HUtores, l e n g a ñ a n al paciente p ú b l i c o v e n d i é n d o l e s un 
medicamento que no produce ni logran n u n c a hacer 
producii'. los b e n é f i c o s r e s u l t a d o » que nuestra l e g í t i m a 
Magnes ikae D , J u a n J . M á r q u e z . 
UüicOjV exclusivo autor que tiene privilegio de i n -
v e n c i ó n ¿lado por e l Gobierno Supremo de l a N a c i ó n , 
p a r a todos Ips dominios espar^lés , i iroviene al p ú b l i c o , 
tenga sumo cuidado en la e l e c c i ó n de la Magnes ia y no 
confunda l a nues tra con otra eualquicra . 
G a r a n t i z a m o s el buen é x i t o de l a del L d o . D . J u a n 
J o s é M á r q u e z . 
Producto de s é r i o s y dilatados estudios en b ien de l a 
b y m a n i j a d : n u e s l i a l e g í t i m a m e n t e a famada Magnes ia , 
como todo lo que adquiere renombre y fama por sus 
m é r i t o s , es envidiada y codiciada, y estamos en el d e -
ber de l l a m a r l a a t e n c i ó n do los consumidores , á fin 
de que no sean sorprendidos con otra Magnes ia . 
C U R A D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S : 
A c i d o s del e s t ó m a g o , Mareos en las navegaciones, 
R e t e n c i ó n de la or ina . A r e n a s en l a vegiga, E s t r e f d -
L-tie.ítij, Ipdigest iou, Do lores de cabeza . J a q u e c a , B i l i s 
E n u u a p a l a b r a , cuantos desarreglos sean p r o d u c i -
dos del e s t ó m a g o y de los intestinos. 
F á b r i c a , San Ignac io 29, H a b a n a . 
fiftñO : 2 5 - l M v o 
L A M U J E R E L I X I R 
CASCARA SÁSnlüí 
P R E P A R A D O POR E L 
G O N Z A L E Z 
12 4 
J l e s t r e ñ i m i e n t o es l a c a u s a d e l a 
m a y o r p a r t o de l a s e n f e r m e d a d e s de 
l a j m u j e r . L o s d o l o r e s do c a b e z a , l a 
paj l idez , l a f a l t a d e a p e t i t o y d e f u e r z a s , 
lo^ c ó l i c o s , l a s n e u r a l g i a s y l a i r r e g u -
l a r i d a d e n e l p e r i o d o m e s t r u a l n o t i e n e n 
po;r lo g e n e r a l o tro o r i g e n q u e e l e s t r e -
ñ i m i e n t o . E l c u e r p o n u m a n o es u n a 
m á q u i n a q u e d e b e f u n c i o n a r c o n r e -
g u l a r i d a d y s i d i a r i a m e n t e n o s e des-
c a r t a dol r e s i d u o de lo s a l i m e n t o s n o 
p u e d e c o n t i n u a r r e c i b i e n d o los n u e v o s 
m a t e r i a l e s p a r a l a n u t r i c i ó n . 
E l n o v e n t a p o r c i e n t o de l a s m u -
j e r e s de t o d a s e d a d e s , e s t a d o s y c o n -
d i c i o n e s p a d e c e n e n t r e ñ i m i e n t o . H o y 
c u e n t a l a M e d i c i n a u n a g e n t e p r e c i o s o 
p a r a c o m b a t i r t a n m o l e s t a d o l e n c i a y 
es l a C A S C A R A S A G R A D A , á r b o l d e 
C a l i f o r n i a , d o t a d o d e p r o p i e d a d e s 
t ó n i c o - l a x a n t e s d e l a m a y o r e f i c a c i a . 
C o n l a c o r t e z a d e d i c h o á r b o l e s t á 
^ r e p a r a d o E L E L I X I R D E C A S C A R A 
S A G R A D A D E L D r , G O N Z A L E Z . 
B a s t a n dos ó t r e s c u c h a r a d i t a s de e s te 
E l i x i r , p a r a d e v o l v e r á los i n t e s t i n o s 
s u e n e r g í a y e f e c t u a r l a d e f e c a c i ó n 
c o n l a m a y o r n a t u r a l i d a d . A l g u n o s 
d i a s d e u s o s o n s u f i c i e n t e s p a r a c u r a r 
r a d i c a l m e n t e l a e n f e r m e d a d . 
É l E l i x i r de C a s c a r a S a g r a d a d e l 
D r , G o n z á l e z s i r v e p a r a los h o m b r e s 
lo m i s m o q u e p a r a l a s m u j e r e s . 
S e p r e p a r a y v e n d e e n l a 
B o t i c a de S A N J O S E 
C a l l e d o - A - g u i a r , I T . i o © 
H A B A N A 
VALE EL POMO 
U N P E S O B t e s . 
* 
i 
A S M A , A H O G O , T O S 
y d e m á s afecciones del pecho, se qui tan con EOIO usar 
los l e g í t i m o s c igarros del 
DR. V I E T A . 
S e venden en O b r a p í a 57, entre Compos te la y A g u a -
cate, y en todas las boticas, á 50 cts. B. l a caj i ta , y á 
5 pesos l a docena, 10114 2 6 - 1 1 A 
La ZABZAPARRILTjA DE SAUTO como Puri-
fleador de la sangre y de los humores no tieno 
rival. La Inspección do Estudios do la Isla do 
Cuba y Puerto Eico la ha esperlmentado y re-
comendado como " E l medicamento mas eficaz 
de los conocidos hasta el dia." 
Los hochos justifican mas que pomposos 
anuncios. 
_ Unico sucesor del D r , Sauto, el D r . 31. C . A r t i s _ 
~ en Matanzas, 
J n l l 7 6 J 0 1 - 1 2 A 
T A B A C O . 
S e v e n d e n 6 tercios de part ido P u e r t a de l a G ü i r a , 
uno de c a p a , 2 i d . de 10? , 3 i d . 11? C e n t r o de N e g o -
cios, Obi spo 30, de 11 á 4. 11025 4-2 
PINTURA PARA DORAR 
que imi ta perfectamente el oro y e s t á l i s ta p a r a usar la , 
p a r a dorar toda c lase de adornos, cestos de mimbro , 
figuras de yeso, ve las de cera y as í mismo p a r a r e t o -
c a r los cuadros y marcos d é l o s espejos, á l peso b i l l e -
tes l a c a j a , 
T r m b i e n p i n t a r a p a r a p latear a l mismo prec io . 
e n t r e A g u a c a t e y V i l l e g a s 
O i i r a widís y m t i m . 
C n 1247 10-1 
M M A N T 
AMERICANA.—AVISO. 
á los consumidores de esta L u z , que p a r a ser l e g í t i m a , 
debe ser tan cr i s ta l ina y purif icada, como agua d e s -
t i lada y esta sujeta á toda prueba do i i i f lamacion. E s 
el mejor y m á s seguro aceice que se conoce, da u n a 
luz d i á f a n a y s in humo. S i r v e n las l á m p a r a s de p e -
t r ó l e o , estando l impias y se les pone m e c h a n u e v a . L a 
m a r c a es u u a l á m p a r a en pape l amari l lo: 
10912 26-1 S t 
«CE fflMili. 
LEGH 
s i s , la A u e m i a , 
J í n f e m i e d a d e s 
se receta contra los 
F l u j o s , la C l o r o » 
la D c b i l i t l n t l , las 
dol " ¡ i e c l i o y do loa í. 
I n t e s t i n o s , los E s n t i t o s r í e S a n g r e , 
los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc. 
Da nueva vida á la sangre y entona todos los órganos. 
E l D o c t o r H E U R T E L O U P , Médico de lot 
Bospitalei de I'aiis, ha comprobado las propie-
dades curativas dol Á C C T a . de S I E C H S Í Í L E , 
en varios oasoo do F l u j o s u t e r i n o s 3 
H e m o r r a g i a s M e t n o t i s i s t i i h e r c u l o s a s i 
DlirÓSITO OEKEBAL : 
Vil '»* G . S E G V X S T , calle Saint-Honoré, 378. en F A S l P 
En LA HABANA : Josó S A R R A . 
PF.RFUMÍSTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o . S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
E l J a b ó n I x o r a , s u a v i z a y blanquea 
el cut is , c o n s e r v á n d o l e u n a f inara y un 
aterciopelado inalterables . 
3 7 , BOCLEVARD DE STRASBOt'Hn, 3 7 
EXTRACTO NATURAL 
de E x t r a c t o d e H í g a d o p u r o de B a c a l a o 
(Grageas amarillas de color de Gamuza} 
y de E x t r a c t o do H í g a d o d e B a c a l a o ferruginoso 
(Grageas de color de Violeta) 
E l e x t r a c t o es m u s e f l c ü s q u e e l a c e i t e 
t l e h i g a t l o d e b a c a l a o s i n t e n e r n i n g u n o 
d e s u s i n c o n v e n i e n t e s y e s 
E L M E J O R C O R R O B O R A N T E 
E L M E J O R R E P A R A D O R 
Para los NIÑOS, las M U G E R E S y los ANCIANOS 
Contra la D e b i l i d a d , la A n e m i a , l a C l o r o s i s , 
el R a q u i t i s m o , E n f e r m e d a d e s d e l P e c b o , etc. 
E l m a s a g r a d a b l e y e l m a s e f i c á z • 




V PARIS, Fanaacia CHIR0N, 19,bonIevard Bagenta • 
¡¡ft- Doi)ó.-itar!o en la Habana : Á 
& J O S I É s -A- :R IR. .A. X 
V I N O DE C H I R O N 
á la A ; 7 a - P a a a , Q o c a , F o s f a t a d o 
Rocomendado por los mas eminentes Médicos 
contr.i la A W j Q M Z A . 
el A G O T - a i V I I E I U X O de las F U E R Z A S 
y las B T J T S S I t t E B A D E S del P E C H O . 
Empleado con buen ¿xito para los Convalecientes 
de las fiebres, los Ancianos debilitados, los Niños 
d é b i l e s y las personas do constitución delicad: 
í S M A O P R E S I O N E S PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n a r 
y todas las afecciones de las 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , se 
c a l m a u inmediatamente y se 
i c u r a n usando los 
JTÜBOS LEVASSEUR 




todas las afecciones nerviosas 
ran inmediatamente con 
las P i l d o r a s a n t i - n e u r á l -
g i c a s del Doctor OHONIER, 
14, calle des Saussaies . 
E x í j a s e sobre la caja el sello 
de g a r a n t í a de l a Ufíion de los 
Jíabricantes. 
— Habana:¡OSÉ SARRA; — L0BÉ y C 
I N Y E C C I O N PEYRARD 
L a I n y e c c i ó n P e y r a r d es la única conocida que sin contenor principio alguno ni tóxico ni cáus- ' 
tico, cura con seguridad completa en 4 ó 6 dias. E s t o re su l ta de exper imentos hechos p o r var io s de loa 
p r i m e r o s facultativos de Argel sobre 232 Arabes atacados de flujos rer.ientes y c r ó n i c o s . De estos 
pacientes , 80 estaban enfermos de m a s de 10 a ñ o s á esta parte , 60 desde m a s de 5 a ñ o s , 9S desda 
2 a ñ o s hasta cuatro d i a s , DE ESTOS 232 DOLIENTES, 231 QUEDAUON RADICALMENTE CCRADOS EN ÜN PERIODO 
DK 0 A8 DÍAS. Otro esperimento hecho sobre 184 E u r o p e o s d i ó p o r resul tado i 8 4 c u r a s radicafes , 
los facultativos Sres Solari, Permnd Beruard 0 í í , Mi-Bou!ouk-llachi y otros lian comproDado la escelencia de esta inyección. 
Depós i to general en Tolosa (Francia) en la Farmcl ,de l Sor. E . Peyrard , p l a t a del Capltole, 
E n l a H a b a n a : D r o g u e r í a d e J O S É S A R R A . 
OBLEAS 
iMOVñ 
T I N T A S NEGRAS 
Y DK COLORE» 
COLA LIQUIDA 
f r í a , . 
O R L I N 
HÓSTIAS 
p a r a l a s M i s a s 
H O S T I A S 
para los Parmacéutlcoa 
H Ó S T I A S 
PARA LOS CONFITEROS 
i ara m gulratora poisnoa pueda envolver M los los medie-amentossí-
íM s y {¡(laidos, telescuatel AcíftsiW h í g a d o M B a a l s o . e l Aceito 
do Ricino, el Balsaro de CbpaUwí, las Cpiatas, el Aíwítráa, etó.y 
T O D O S LOS MEDIGArv' iEMTCS P U L V E R I Z A D O S 
j¡ E . C O S i X I f e t P H s , rne (calle) dn Teapte, n3 55, P a r í s . E n l a H a b a n a : J O S É S A S S 
W B K ~ Aceptado por los Hospitales üe P a r í s 
ALGODON IÓDAD0 D E J . THOMÁS 
Farmacéutico de l* Clase, Laureado (HEDALIA DE ORO) de los Eospitalcsy de la Escuela de Fanaacia de Paris. 
E l i U g o d ó u i o d a d o ol agente m a s favorab le p a r a c o n s e g u i r l a a b s o r c i ó n del yodo por la 
e p i d e r m i s y e s ( a m b l e n u n e n é r g i c o r e v u l s i v o q u e p n e d e s e r g r a d u a d o á v o l u n t a d . Reemplaza 
v e n t a j o s a m e n U ; a l P a p e l i m p rey nado de M o s t a z a , a l A c e i t e de C r o t o n t í g l i u m , k l z T h a p s i a y 
f r e c u e n t e m e n lo h a s t a a l o s V e g i g é i t o r i o s C o n e l so h a n o b t e n i d o los m a s b r i l l a n t e s éx i tos en 
los H o s p i t a l e s de P a r i s . E s . por lo tanto , l a p r e p a r a c i ó n c o n q u e se c o n s i g u e n los mejores resulta-
d o s p a r a l a s c u r a c i o n e s de lo s R e s f r i a d o s , de l a B r o n q u i t i s , la T i s i s y los R e u m a t i s m c f . 
Depósito general, en PARIS, 48, Avenue d'ltalie, — : h e s i t a r l o e n í « H u b a n a , : J o s § ? B J U U f a 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
A g u a m i u o r a l f e r r u g i n o s a a c i d u l a d a , l a m á s r i c a en hierro y ¿tcido carbónico 
E s t a A - G r ü j a . n o t i ene r i v a l p a r a l a s c u r a c i o n e s d e las 
G A S T R A L G I A S 
e n f e r m e d a d e 
C O K 
D e p o s í t 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
G o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, eacclusivamente vegetal, se presenta bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones del es tómago y del h ígado , la ictericia, la bilis, las flemas, la p i íu i fo , las 
náuseas y gases. Su efecto es ráp ido y benéfico en la jagueca, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sucia, fal ta el apetito y repugna la comida, 
QTI iag hinchazones del vientre causadas por la tn/lamacion tn íes t ina l , pues no i r r i ta 
los ó r g a n o s abdominales. En f in , en las enfermedades de la piel , el usagre y las 
convulsiones de la infancia. El P u r g a n t e J w l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los n iños que no aceptan ninguna purga. 
Depósi to eu PARIS, 8, RUE VIVIENNE y en las principales Fa rmác ias y Drogueris 
V ^ S i r o t J d e C U o r a l F o l l e t ^ • i p e hloral oll  
^ ) E s e l c a l m a n t e por e x c e l e n c i a q u e s u p p r i m e e l d o l o r y p r o c u r a 
e l s u e ñ o t r a n q u i l o y n a t u r a l e n l o s c a s o s de 
N E U R A L G I A S - G O T A - R E U M A 
T I S I S - F I E B R E S 
E x í j a s e l a F i r m a : 
Fabricación casa L . F R E R E , 19, calle Jacob, PARIS 
G A NT 
Perfumista de la Reyna de Inglaterra y de la Corte imperial de Rusia 
P A R E S - C A S A F U N D A D A E N - 1 7 7 5 - P A R B S 
Los E X T R A C T O S , hechos en nuestra casa, obtenidos directamente 
de las flores, conservan los perfumes de ellas, de u n modo permanente 
y en toda su frescura y suavidad. A s í es que ellos han obtenido Ja prefe-
renc ia de l m u n d o elegante por sus aromas incomparables por su delicadeza. 
Héliotrope blanc Chypre Violettes San Remo 
Hoa-Rosa Ophelia Peau d'Espagne Violette Russe 
Gloxinia Edelveiss Moskarí 
Bouquet Imperial russe Jasmin d'Espagne 
L l a m a m o s t a m b i é n l a a t e n c i ó n sobre e l J a b ó n F e a u d ' E s p a g n e , e l P o l v o O p h e l i a 
V n u e s t r a A g u a d e C o l o n i a , e x t r a - f i n a d e s t i l a d a a l v a p ó r . 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS BUENAS GASAS DE PERFUMERIA. 
3 5 r L l a , H a u b a r o - a , : J O S I S S A - I R I R - A . . 
: Í I S personas a n ó n u c a s y ü e / ú ü t a ü a s p o r e i 
f W ü r e c ü n i e n t o de la sangre, á las que su m é d i c o 
aconseja e l empleo de l HIERRO, s o p o r t a r á n s in 
(a t lga las GOTAS CONCENTRADAS de H I E R B O 
6 B A V A I S con preferencia á todas las de-
m á s preparaciones fe r rug lnosa i* 
: p r aduce calamPres, n i fa t iga del e s t ó -
mago, n i d ia r rea n i e s t r e ñ i m i e n t o de 
olenire. Ho tiene n lngum saPor n i olor 
n i lo comunica a l olno, a l agua n i á cual-
quier o t ro l iquido con e l cua l puede to-
mars$. JAMAS EiWESRFOB les B I M U S . 
HIERI 
RAYAIS 
Los Colores pálidos, a f ecc ión t a n gene-
ra l izada en t re tas J ó u e n e s en e l per iodo 
de SU f o r m a c i ó n ; /fl A n e m l a , t o C l o r ó s l 9 , 
p recursoras de l mayor n ú m e r o de afec-
ciones c r ó n i c a s , s e combaten eficazmente 
m i i m p l t o n s u l a r d § m i m • • A V ¿ l t 
devuelve A l a sangrm « I 
co lor p e r d i d o con l a e n / t o r * 
m e d a d , 
N U M E R O S A S I M I T A C I O N K S 
I x l f i r I i flrw, fí. BRAYAIS 
U a y r m n ra r » j » 
